
W i 

r <i 

anno 
ancas, 

iWcs: 
I w i f e i i i í 

p i o , l l o u -

( l i c s p i l g l i o , 

í i i b i g a n t 

P i n a m ! 

í n i s o , P i -

(1'AraWó, 
L u h i n 

k , R o g o r 

f e i t r es 

a r a e o r < u r 

CIO—9 

B S s a E s a a a ü w 

;s I beldes o. aiiti 
ior nu i o d o \jnlio 
a : r a i i ca i . mais 
p r causa tios ou-
ía quf o Qu in lu ro 
ao ,ão qu ln i na . 
xMvcto completo 
|o" os pr inc íp ios 

disícl»i . los cia 
ira qual idade. 
Ic grarsam febres, 
o a ficar no meio 
m a mole. tia, que 
li n Labarraque è 
r A do qua lquer 

ac i i e ila-- nume-
[lie a Academia de 
ju ri C u m u l a do 
r u ''' ' i noção que 

í r » 'ha dos 
Ach i- n elle cm 

Siif. 

pffica' ia e da 
t in i - de (.iiiiiiium 

rnouico i- mais 
pi" do pr i luctos 

d, ,rv< r (--randes 
leiip? a ! gumas mel-

3 

ta .^. íB^f ia rs iBg 

ü a f l i j a M i 

au tos n o d i a 23 

i r c e i amen t o , p a r a 

ENOVA 

o i N A P O I j E S 

'.- p a i a Mar-

com tr insbuid i i 

r a i t i d i s s í m a 

e mai informa» 

ni. os agtu tua , c i í 

LA & G. 
(i.diro n. .'!0-

fl'1|{ \ .v Comp.; 

Ifio i ! »! . « n. II) 

PílTuaJ HHIIillíll 

s, Unb-if.iM 

n t o s a tf' o d ia 

Bah i r á <!e"Ois d " 

ímo ra , p- r i 

N A . F O r . E S 

5ii.. p .u. i .M.if.<c-

•orn iransbordo cm 

t i d a e m 14 d i a s . 

"iíe osplcndi-

•a passageiros 
pu.-

pan 
(se. 

mai3 Iisforniaíiioa. 

mitos, ornS. Paula. 

OLA & 0. 
n z e d e N o -

h o - 3 0 
F I O M T A . (<-

,0 Branco O . 

Q COMERCIO DE SÃO PAEO 
D l r eo t o r-Dr . C O U T O 13 El 

AMO VII AtllONATlRAI 
Ma * 
WIBMIIP. . . « « . . • . . 
Kitniifrliti , , 

1'iniHLMO ADI.AMA liO 
S. PÂULO-Segunda-feiia, 13 de novtmbro da 1899 

E 8 T K R K O T Y P A D O K I M P R K R 8 0 EM M A C H I N A 8 R O T A T I V A S DU M A K I N O N I 

. . 

r u i t iM iOd i a 

•i-Stn M»-«. I|j«i . . . . J I W U i 
Na jriia.lra pari**. 'ii»% . . . . I|»W n l f 

Annavln», II»»» 
I mjmero ms 

E X P E D I E N T E 

A»'!)iiiiii * itlferfln rir»!,. filh»o »r. (P r n r f n 
t< Maiiai.iiÃkk. Om F Nlw.s JCMOH ceaU* 
l i * 11 iMuriluiioi geientc 

U r d i r ã o c oll i i lnu» — l i t * nr. s. uem 

l i , 3£i-i; — 1 olcpliiiuo, (121». 

P.rrarro nr'iia1mc>titp m üiihA ilii Norte, "'li " r 

•Ç" ' »l I Inlll.l .1 M l)»|llHt» I1"1 • 1 

ki.ua. viaisul. d i 1'immiM* >lr .v I\tmh. 

c i n d a « no» ladoa granda 

mac l i a l oa , f>c*n, cutelloa, t intos d a 

• im i t i r , aapataodo caiu ça» humanaa . 

Ann t i n r i o i f an para on l âo o tirn d o 

mundo , quo foi ad iado para 1577, e a 

ruuaa turnon-au l ão punit iva, qys oa 

ricoa legaram aeus liaverea aos con-

ventos, cttjoa re]ironontantca arrocada 

rum na legados. 

1'oi 110 ru inadn do I . u i r X I V qn« a 

natrologiu couieçoti 11 acr ropell ida. 

sob iih op i n iÕM do nnlii» l laasendi , 

acreitaa polo rei, por Mn/.arino, o q u a 

11A0 impmlj t i quo o mildo l l a rnon i l l i 

conaideraaflo os rometua como «i;:U:il 

c laro da colora de Dons. 

O a i t ronomo Whla tou , ali is 11111 

«abio , n\]iIicoil pelo cometa do K!S na 

revoluçõoa peologicas do mundo , o liem 

ass im o d i l úv io . 

tudo o qno lia do mais curioso. 

E i s a sua tl icoria : 

Q u a n d o Dons apanhou o lioniem om 

poccado, mandou um pequeno cometa 

I cortar nb l iqun inonto o p lano da oi lii-

I ta da terra, o assim impr imiu- l l io o 

mov imen to dc rotação, ( i u a rdou o eo 

inctu para pun i r ão do homem. 

I E m unia soxta-foira, ÜH do noveni-

" ; l iro < 111 es fatal 1 do anuo do peccado 

mis. F r i . s u f .An . iAO COUTO ms M A- 2i,.1!>> 0 „ u ( I o . lezembro da 2!»2« (com 
• lAtiiAKH tem o sou c s c n p t o n o «loj , . ,- J Í („ „ „ „. . iligud de. Lemcsi, Deus 

mandou o cometa collocar so em u m 
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i h'H A. fl» 
'M " irnn. 
niaafiiiN. 

.'I liuiai 

AVISOS ?BPECIAES 

U * ii p| d e o m l t r u l l i o d o t o d a * na 

• i l i i i i l i i lür trB. d a F a b r i c a rfc 

P a p e C P a u l i s t a V e n d o - <_no 

i : i t o g e r a l Alfredo Bt«in> 
t e t - y , u t a d a Q u i t u u d a , n . 4 . 

RABISCOS numero d * | p a a d a qiia «l ios eor!am a noaia or-

bita, o p lauo um <yia a terra ae i nova , 

Dada raaia faeil d o qua o «uoont ro I « 

E ' oerto qua a té liojn u á o lia no t i c i a ; Q u a n t o maia aa vai a p p i o x i m a n d o a 

da um «abarro d a oaba;a da uw oo . , hora, maia eu a in lo aalr iar oa maua 

mota eom a turra, corto, porúm, q u a , acntimotitoa do l i ou iaa corajnao. 

tii ntravaaaou a oauda d o cometa do j T e n h o r i do à custa d o tul cometa, 

tiela, o qua dou cm rcaul tado a la- | 

Ildvocticilt Cl DI A l«0 (JI AI11K1., --. 

a 

mosa chuva ile eatrallua d a i'7 de no-

vembro da IK77, cu jo nu inoro (oi ava 

l iado « m ItiO.dOd. 

V i nham todaa d o nioaiuo ponto do 

c<o, a aoba iba astral la ( l a m m a de An-

dromada. 

Começou o phono inano Ãa 7 linraa 

da noi lu a l lmlou á 1 da u im l i ü . N ã o 

t mu farto duv idoso, a terra lea lmente 

atraveasou as myr iadcs d e oorpuaculos 

quo ao moviam ao Iod^o d a orbita d o 

Hitda, q no roulmuiitu cortava a o i b i t a 

dn terra em J i de novembro da I j 77 . 

Klinkcrfi iss. as tronomo al leiuüo, pie-

tondeu quo o oucun t io se dera com o 

propr io cometa o telegrapl iou a l 'oi:ann, 

om Madrus, nosso soutido, i nd icando a 

posição do cometa ua rogião do ' i l ié ta 

do Centauro. 

1'o^son, ilo fa i lo , ulli v iu um come-

ta, quo não foi ident i l i cado por causa 

do miiu tempo, podendo ser um ou t ro . 

E m 1HU2, o grande cometa que ap-

paroeen nosso at ino passou a I lO.(HH) 

loguns 

maa confaaao qua vou a p a n h a n d o uma» 

doaea da medo o uns caleir ios que n4o 

abonam mu i t o a upragoada descrença 

da quu tenho feito alarde. 

Compre i u m ocuIo d e v f r no longe, 
ao longe, tia manti lo eebtte, e cotn ello em 

p u n h o vou deade pela nianl ik encara* 

pitar ine no lol l iado Ah" vi r appareoar 

o iiAsafiiJuo. 

O ii;mu,hino, d igo bani - uáo usa na-

, valha, nem revólver, nem punha l , n em 

A prenecupiiçfco geral vai » r , |»iii , o I fl r i u fV r I H A U I t C t f 

niiaero rato, t í o persegu ido jk por nu- r l l » U W fflvUUk a i 

meroaoa inariuai i jos a mei . inoa , que oa 

propr io» gato» roanlverara deixal-o em 

pau 

Pacr ip loroa leigo», ma» n ã o espirituo-

soa, eutendomoa «pie o dr. Manaon 

< HA XCHON... FJSALE 

A i r e o n n a : 1.E P t nn i ' 

P » ra i t la choso ost b ien oa rU ine , 

qu avaut q u e u c ommauce 1000. 
. rnc tar ia t i co de aua j l . a í in du mondo . . . e a tn fait d l a p a i n t . . 

V iondra i ndub i t a l don ion t . 

r a r u i t qu va « tu la foi» proiniúro, 

maia commo tout aura d isparu , 

Ca a ra auaai la foi» dern iòro j. . 

. . .ct l uuivora aura v í c u , 

bacamarlet maa traz. ia cauda o instru-

mento do extermínio. 

Dii:»- o a ve rdade : 6 bem rid ieu la 

e r ta mor te por um cçoito do cuuda . 

E 0 preciso ovitsl-n. 1'ura asso f im 6 
quo mo airvo do ocu l i . 

A Iniul ia u l r a ó esta: ma l au l j a ao 

longo o terrivei inoendiar io , corro á 

policia o toquo i ro qua o | rendam para ver coni ia la 

assignar termo do a in i ranra . 

Desta forma evitarei o arraaamcnto 

do m u n d o , » o mundo em compensação 

mo chamara sou bonomorito. 

Po i s quê t eu, tu, ello, nóa todos, vó» 

conct i tue o t ruc° 

nac iona l idada 

Tarocc-uos, com ofloito, l i d i c u l o que 

ae an teponha a matança dos ratoa as 

domnis p rov idenc i a i quo t " m por l!m 

imped i r o apparec imeuto d a posto, do 

que aquol le roedor ri uma das primei-

ras vict in ius e não a causa de aua ir-

rupção 

O governo não dovo, pois , consagrar 

a sua act iv idado exc lus ivamente á ub-

aorvaneia do conaolho do d r . Manson , 

a q uem , f inncamoi i te , náo dese jar iamos 

todos, havemos do aneouml i i r assim Tacc inaç io anti-poatoaa. 

D? .lOAinniit AlICU. 
IimIo. i;mij,tuilu 
M. 

du nilvotatin 
. (- Atrpp<1i» 
rua tio H 

i ii tiiKcllnr tí ;n , 
i, l:..t Aguiar il 

•l|.lo 

' sobro esta 

, I li li'A w: Movt:t.í KgfKi i.\KB lmiii-ii h i o „ montes 

! ,f" I• «1 • • flPi ..'II IIH ' Una . , 

M. ca,:,,, KitH'.'. Â C». I ram. n caudi 

, luKimi ila terra, apenas a 14.'KM i la . 
I pon to da nossa orbita, de qno a terra l u „ , X H , l a seiitiinoa. Segundo as obser ! es tnp idamentc , só porque mu cometa 
so estava alastada .'Iiit4 léguas. Ivaçôos do nosso direotor d o Observa- que so chama Hioln, quo n i nguém v iu , 

O encontro dou-so ao moio-dia, os- i torio do l i io , o a.ibio M. Lia is o os ; a i » n i n g u é m elmmoa para coisa algu-
t ando Noú em 1'ocltin. | calculo» feito3, l loou provado q uo a [ ma, no» dá um encoi.trâo, do passagem, 

E m a maró prodigiosa das aguas i o terra e a lua utravossaram a cauda d o j que nos a t i ra de roalo ao chão ! E ' boa. 
mar e das d o centro d a terra correu I cometa ú.i li horaa da manh ã , notando- Ku p ro t edo , em uieu n o m e e em non io 

i n cumbênc i a do velar 

por nos»a conservação. 

i ' i<>siga(o na matança dos ratos, mas 

não ho descuido do outras med idas pre-

ventivas, dentro a» quacs des tacamos a 

nossa a tmosphcra u m 

comutam, ospecie do 

,,:.ll„. o 
T" 11A VE1 
, a:.li'H.'l:i, á 

i liorai». ou 

r.|uraç.j 

1so apenas 
niois próximos so abr i | cl ir .o íúra 
do cometa, juntando-fco , nuro:a huro.il, cspcciuluienlG üiu di -

j á a tmosphcra d a torra, jorrou por i " versos pontos .la Ing la terra , 
dias torrontes incessantes do apua, o ] ] ; m j 7 -1 „ cometa do Loxel l 
assim se abriram aa <aforadas do cro. I proximou tanto do .lupiter, 

e 
kÜi1 

' A pro fund idade do d i lúv io foi do de. 

; mi1 metros. 

1 Como lia de o cometa, que 1103 afo 

^ pou, incendiar a teria ? 

I S J l i Ü ^ t O ^Vliiston n ão so apertou ante a oi» 

eo ap« 

que o ím-

desta c idade, «leste F.stado, do i í ras i l , 

da America <lo Sul, do m u n d o i n te i ro 

e a tó do huus adj icenciae, bq e quo 

as ha. 

N ã o ! Isto uáo h» t'e ser assim. 

Nós devemos protestar. Transforma 

jecção. O cometa, diz ello, colloca-so 

atras da terra, retarda-lhe o movimen-

to, convertondo-lho a orbita quas i cir-

• cul ar em uma ellipso mu i t o a longada . 1 j)(j»> ĵ so está 

('01 ro m u n d o a prodicção de F ill), ; A torra serii então levada mu i to per-

dtavel pco lopo a l lemão, do que o to do sol, onda kg abras.irá, en t rando 1 

i iu !o acabara iioje, pelo choque com em combustão. 

d imensões colossaes. j J>epois quo os santos reinarem sobro 1 

0 3 E&Z ft&UEfttBRG 
qua lquer <los nossos pla-

netas isento del le , c ump r i n do no tar 
que, para um desastre q uo trouxesse 
o íim do mundo , p roduz ido por um 

, cometa, seria ))recÍHo quo el le tivesse 
l lmbora a predicç . lo náo tenha t i do a terra purif icada pelo fogo, duran te dimensões colossaes como o do 1 «si 1 

i nuúro credito, nem por isso deixou m i l annos, virá então outro comota ' q U 0 mi.,l ia 4."».ti o léguas do d iâmetro 
ile produz i r u m certo pavor por ah i 1 chocar se com a terra, sua orbi ta se alon-' (]c l m > ] ( : u 0 j mi lhões de léguas do 
(tlúni, o agora, que esse d ia chegou, 1 gará a inda mu i t o mais, o a torra, 1 compr imento de cauda. 

náo mais se- , Um encontro de fronte com um tal 

cometa om cujo núc leo a terra entras-

se com a velocidade dup l icada , a da 

t o n a o a do cometa , ou 72.000 metros 

munso planeta, t rans iormando-lho a dos em fluido, uóh, qae somos de carne 

ellipso em parábola , atirou-a para bom- o ouso/ Talvez em gvz hydrogen io , em 
p io para os paramos uo inf in i to . amoniaca l , em qua lquer coisa, e m ' i m , ! 

J úp i t e r o seus qua t ro sutell ites n ada quo por certo náo In- de cheirar b e m ? 

sol lniram, com » nos outros. 1 Trata so do nossa sofiurança, da nossa 

J á vêem os leitores q ue , e m b o r a ! vida. Unamo nos todos, novos o velhos, 

nunca tivéssemos t ido encontros c o m , grandes o poquenos, ricoa o pobres, 

núcleos ou cabeças de cometas, nem moças boni tas o feias—as boni tas para 

impr. 

esse d ia 

grande parto da popu lação está 

ssionada com a terrível prophe-

A provoitaremos a occasião para dai' : 

aos loitores esta breve not ic ia , que, 
satisfazendo a gorai cur iosidade, penso, , 

. ti>iíc, u corra • noru» jjuia » u u • 

a inda mu i t o 
transformada em cometa, 

j rá habi tada. 

1 Es to astronomo era inglez o asseve 
ra que o ins t rumento de Deus foi o 

cometa do ltilM. | por segunilo, por menor q u o fossa a 

Produz i u o d i l úv io e resta lhe a so- dens idade uesso oceano cometario, gas-
lhes acalmará os terrores. g u n d a parto do programma. inccn- 1 ' 

Ve jamos o quo 6 u m cometa. I d ia l a. 

JJesdo os tempos mais remofos quo ! 1'ela theoria spirita, voltamos a ter-

a sciencia se tem app l i cado ao estudo , ra depois de mu i tas existen< ias ante-
din come'as, e chegou a dous resulta- riores; talvez que Fa l b seja o esp i r i to 
.los seguros :—que são astros sujeitos 1 de Wh i s ton 11a aetual encarnação, e 
Ah leis geraes do mov imen to j-lanota- assim, a inda impregnado daquel les ab-
n . mu t omo do eol, parecendo com- surdos, tenha foito o aetual prognos-
I i-i s do u m a mu l t i d ão de corpusou- tico. 

I • : olidoa, bo i ando cm u m a a tmos- . F a l b náo ó astronomo. 6 uni notável 

j un to do m im —e defendumo i.os contra o 
extermiuador que 1103 unieaça. 

F iquemos á espreita. - ma l eile appa-
reça, at iramo-nos todos a ello, o záeí, 
cortamos-lhe a cauda. 

Cortamos-lho a cauda o dumos-l l ie 
com ella na cara. 

íáó se náo tiver vc tgonha 6 que não 
nos deixa. 

Ah i tica a lembrança o não levo na-
da por «dia. 

E m q u a n t o não subo para o tolhado, 
com o oeulo, vou fu/.or testamento : 
lego a poste bubôn i ca ao cometa, so 
elle acceitar o legi lo estamos vinga-

• m a n h a os u . ^ - n 3 tom do re-
seiu ter lá j u e m Então, t o d a a nossa atmosphera se ' cofiier a^fso lameD^^a, 

incendiar ia pela t ransformação do mo- o trate, 
v imonto om ca l o r ; haveria uma chu- 1 Nem as instrucçõep aanitar iaa da Fre-
va do estrolln incouceb ive l ; o mar fer- feitura o hão do sa l va r . . . 
veria , a temperatura sub i r ia a 5 mi- | 
lharub do gráos, e antes q u o a l iuma- 1 

Fab juc io P I E I t n O T 

p!i"ra gnzoaa. 
i;iii todos os tempos, os cometas fo-

ram sempre vis i tantes do nosso syste-
ina. j .or ladorfs de desgraças, e o tor-
for • a então a conse<|uencia fatal d a 
Bppariváo de u m cometa. 

As Ilieeiiiis as maia extravagantes se 
iiiiid.iiíuu sobro elles nos tempos om 
«ju«i | 1;'dominava a ignorânc ia , c hoje, 
« ii; < 11;:: todus as Bcieiicias tem cami-
n; !o r j m passos agigantados, estje-
11 i< uto a astronomia , q ue tem de-

v. ^ :do, pelo aperfe içoamento do seus 
11 . l amentos , pela analyso spectral o 

I i.i pho ' ( 'graph ia celeste, os paramos 
1111 infinito, perduram a inda mu i tas 

theoiiars «̂  cm nosso século, <le 
lu/.e -, o olleitos da nupina ignorânc ia 
tle então náo d im i nu í r am . 

C o m o cur ios idade, apresentaremos 
a lgumas dellas, exjiostas ató por sa-

II ió •> cujos nomes t êm atravessado os 
«eculos oomo glorias immorrodouras 
tia sciencia. 

j. 'ensavam uns que um cometa era 
mna exhalação da terra, que so inflam-
mava ao sol, o outros, quo eram as al-
mas 'Io grandeo l iomcns quo sub iam aos 
cóus; casa t l ieoi ia se avo lumou por 
ofcaüião da mor to de César, em A'\ au-
tos d e J . C., om (jue apparocei : o im-
nionso comota, que <ra a alma do du tador, 

CJelv 

; n idade tivesse t i do conhecimento d o ! 
facto, ter-so-ia volat i l isado em tempo iua-
preciavel ! ! t 

Lap lace pinta este momen to da ma-
neira a mais dramát ica , mas n inguém 
o fez como Oami l l o F lammar ion nos 
importantes estutlos que pub l icou em | 

' lbU2, sob o titulo: — Cüimutnt atriccra la i 
fiu du monde. 1 

| (guando aualysa a medonha cata-
strophe pelo choque, du fronte, com urn 
comota do dimensões colosFaes, o faz 
cot»», céres t i o vivas, com tal arto, q u a 1 
o leitor sento no apavorado ao lél-o. | 

Poét ico, a inda mesmo q u a n d o escre-
ve sciencia : est.yli.sta «lo pr imeira or-
dem entre os melhores «la França, com 
o c.raneo sempre om ebu l ição pela fér- t 
vida imaginação q u e o excita, f inda j 
aqucllo majestoso capi tu lo com o A n j o ! 
do-Apocalypse, neste t .echo t á j subl i- i 
me, quan to s i lemue 

P R t t L í M E S - - R u a S . H e n t o , 5!) 

Está em ,S. Pau lo t dr. Alfredo Ma-

rio Vieira , concei tuado advogado cm 
Botucu tu . 

O ar t igo do dr. Autíio do Vasconccl-

los, q uo ofierecomos hoje uos leitores, 

foi pub l i c ado pela p r ime i ra vez no 

Jornal do b> .si!, do 5 do ou tub ro ul t i-

mo. 

A prova do quo d izemos eo acha na 
1'iatide obra do Ov i d i o ded icada a Au-
j-if.lii. rtn rpio ello termini i (>or e^ta 
IJCIIII uiolhauiurpiioí io : 

. n u s desce ilu:i abobadas colesiiaes, 
nivi ivcd a todos os olhos o pára no 
iin'io do senado. 

l i o corpo do César t in i n uluia, niu-
tcrialiHu-a o com ella caminha pa.'a a 
rcî i;"iu dos astros. A proporção rpio i:Q 
oi "t i ia, Hcnlo-lhe a transformação oiri 
nina substancia d iv ina o torna-so era 
cl iamma, I)' ixa-a fugir do sens braços 
A nl ina voa ac ima da lua o transfor-
ac i m urna eotr i j la br i lhante , que ai1-
ri i i t i cm !onga cx'cnsão sua cabcl lc iru 
do fogu., 

( is antigos historiadores os apresen-
tavam Hiiii 114 fôrmas as mais bizarras : 
ora eram dardos, espadas, cabeças do 
cava l lo , ora eram vermelhos, amarellos, 
«ór de sangue, o mil outras pbantasias. 

O historiador Sueton io a t t r ibue a u m 
eometa as perversidade» do Nero e quo 
nni outro vo iu nnnunc iar a morto do 
Cláud io . 

i ' 'oram essas falnau thcoriaa qno fur-
çuram os reie, desdo Nero a té Catha-
>ina do Wediciu a terem junto do si um 
ostrologo para explicar os fins a que 
tendia qua lquer daquel les visitantes 
ipio por ventura appareceBee. 

1'oi só T.voho-iiruho o mais tardo 
Newton o Ual loy quo conseguiram do-
inoinitr .1- que oram astros percorrendo a 
itbobníla oelesto, com movimentos re-
gularos o orb i tas cortas, subord inados 
ás || ia da grn.vitação itr iversal . 

No rciuado dc AlTonso V I appareoeu 
nrn cometa, q uo foi a l tamonto in jur ia-
do pe lo rei, q no chegou a apontar-lho 
nma pistola, a i im de afugenta i o, 

E m l i m , o rei e ia doudo . 
Porém Aml i ro ise Paré, em um ca-

p i tu lo sobro os mofistros celestes, des-
crevo o comota do 1Mb tão terrível, 

goologo, e não crcio quo um sábio da 

suu estatura scionl i l ieu ousasse arcar 

com o r id ículo du tal asseveração, ma-

xiinó sondo como c um homem respei-

tável e serio. 

Oo biibios mu i t as vozes são vict imas 

de p i lhér ias do máu gosto. 

A ignoram ia om geral, pr incipalmen-

te cm matoria de astronomia, reúne 

disparates n dis-ismtns. 
Km 171!,, flspailiou-so, o Iodos o» jor- 0 ] ( . i t o r » e n t o se apavorado ao Ict-o. | a 7 do corroute, na ostação do J u n -

naos u i inunc iaram, que lmvia desappa- p 0 0 t i c o , c inda mesmo q u ando escre- ! ( l j u , f o i v i ( ) t a u l ü a K . , j r c l n , dher . q uo 
ree .do o Planeta Saturno , cora seus V e sciencia : est.vlista do primeira or- B„B teAtava nos braço» o cadaver de u m 
ani ieis c <.s seus oito sale.iitos. d o m 0 M t r H o s ) i i . .||„„„ s da Krançe, c om m W u h o 3 0 u U Conchsguudo-o aos seios, 

i . m 11, li nnuuiioiou-so quo o .-o! es- 0 , , m n u o B c n i | , r o o m ebu l i ção pela fír- . c o m o a a ' U t i d e s s e reaniniul-o. 
lava cot rendo pan i l ias, e toda a gen t e vida imaginação q u e o excita, l i n d a i A infel iz , que oslava om companh i a 
acreditou em taos dislales, mesmo lio a f | l l d l o m a i e 8 t „ s a cap i tu lo com o A n j o ! „ „ „ do, lôra acommet t ida de 
meiiH de elevação intolioetual. do-Apoc. i l jpso, neste t .echo t á j subli- | f ü r t i s s i m o iiccosso de loucura, sondo 

Pouco oepois produziu-se em aris m 0 i ( | U a n t o , , , , ) u ,(1 I improl icuos todos os meios amproga-

um tid terror acerca do um folheto ..sv, „ Aij» i,r „mb«*Urcl ,to Apvul,/fse. I doJ „ara 

pub l i c ado por J .a laudc in t i tu lado ; W ( ' m „ ( ; „ „ e„tt,t kvalombe. , o h ; , n r o ^ d u z i d a ,i força a u t n c o t n p a r ü 

hejlenes ».brc os conu as-^e o l e . „„„„.„,,,„ dilwer.mto,tu alr„a,lora , n e n | o , . a t a { 1 ^ a desolada mão 
foi forçado a chamar o famoso ast iono- , r o m b l U „ ,.„„,„ „ „ , • ! , „ , « , l „ i . W « - con t i nuou por a lgum t e m p o a proferir 
mo para expl icar seu pensamento. viente d„ céo, como um dobre Iam,-to dr ,, „ , . , , ' , i „ , i í r . . „ I l i n lo deooid cm 

Ora, La l l nudo tratava dos cometas fimioH , Soi.vrr s.K. UM M IN i a v i u . a I C ^ . « â ó 1 ^ U m a n t o 
quo, em doterminadas condiçocs, se „„;,-,,s0 f0i reduzido u rtiirrisl » i 

podor iam approx imar du torra. | j . ;m vista do quo ahi lica oxpohto, , . .. . . . . , , „ , „ ,„ 
Tomou-80 isso como o annunc io do o v i < l o l l t o , . , ,„ „ terra mi se poderia en- I . " "cporUr do I f ih j j rao I i d o , ,olo-

fira do mundo , o o pavor foi indoscri- ( c o u t , , l r c o l l , m n c o m o t a q uo lhe corte ! " ' " u l l " . ' u 0 a , l t u -
pt iv id , apo iada a predicçao jiclo nomo a orbitn, da qua l a torra n ão se desvia, i " o n t e m = 
do Babio I.alar.de, quo teve do ojere- „ l r i l ) t l l ,, K u t u u l l i|,óe:i do léguas d o : • i t o n t o m . 
ver ás pressas u m folheto d i r ig ido ao aoi_ ,, , ,„ U(5S ocuupa u m dos cen-

tros da ellipso quo formnuiua em torno 
dülle. 

a vol ta do comota do I i iela, achou q ue , f ( U r , n m (.„M-,(.ta corto a orb i ta 

da terra, pem traiulo no p l ano en, q uo 

ella so inove, é preciso q u o já tenha 

apparceido, que ton l ia sido calculada a 

sua velocidade, suas dimensões, a d i 

roceáo do mm marclin e a iitt ituile cm 

quo cortou a nu>;a orbita teirestro. 

Conhecido:: esses dados, ao osso co-
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T r i i a t c z a s ú f s e l f ü -
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d e A V . r e . i ! . 

K í s í s i s c ü a f|io!Ka c o m o 

r e l n t t o d o . u i c t o r do sü i i t c-

V ã o ) 

' I 'end0-E0 e x p o l t a d o a e»l<-

V'Ao : l o f o l h e t o Aiw tui>naix'hi.i-

tn.-i o d o s r o m a n c e s O /ruirii/oi, 

A mnivHr.iliii e f r tmu: <hl rubi, 

-JiPMtituii&t 

a:-.- i s i i i i i i i " . " d'0 Cimwr i> »/« 

ti. l'ni'i'i u n i l i c l l o i j u a t l r o re-

j i r c K e n i a n d o 

O . P « < 3 r a C l , m o p í o , 

1 m p r o H E Í o p n ü t e t r a b a l h o ar-

t í s t ico do hh!ji o v a l o r . Dentro 

de poucos dias estaremos ha-
b i l i t a d o s a l a z e r a d i s t r i l i l i o ão 

desse novo brinde, para o 
(jual desde j i recebemos p ''li-
dos . 

I I 

E n j ou r Fa lb , n ayan t r ieu i» faire, 

I commo Arcb imedo sor tan t d u ba in , 

I lu i sortant d u . . . closut-water, 

c r i a . « E o r e k a d . . . j a u i s ma l in I 

I Mou i n o r a . . . j o l t r o u v p o u popu la i re , 

| t rop sinip pas connu , sans éclat : 

• J m eu vais prodiro la i ln d' la terre, ) „ 

I c» m rend ia cch bro le i ba»>. ) £ 

! 
, I lamr^irion ati r 'çu d i a nouve l lo 

; »S'dit «Saprist i l c est renversant» ! 
1 P r rnun t «Io su i to sa grando jume l lo , 

I II > u i i ino le í i rmamon t . 

i II r t d le Venus , M a i s et N*««ptuno. 

' Pu is s érr ie : «Sacre n o m d un ch ien ! 

I J ' n tronv rien... il n'y a qu la l u n e 1 

, du bon D ieu «jui n'va pas tn s b ien» 
i 

I 

i Avan t que 1 soloil no s toruisso 

•et « j u le g rand choc n 'so fusse mentir, 

; avant quo not'plan«' lo tinisse, 

Ah: j vous prio d eroire, nous alons rire. 

; Nous verrous dos choses ctonnantes, 
• !es phónoménes étourdissauts: 

I Tous les pouv 'd iab 's au ron t des Tentos .„ 

' eu les gens riches beaucoup d e n f a n t s ^ 

Fa l b a pródi t q u l a fin du i 

v iendra comm'personn ne 1« 
l o n d o 

roirà , 

et « j u l a r r ê t . . . d i a mach i no r ondo 

I si t'<:it passo... 1 rait beaucoup d «lógats. 

í l í u i t jours avant la g rau esclaudro 

í y aura des svmptômes « videntes, 
| To.:i - lf» • •::••<-m-r-ís aimK n̂t luar-» i*en<1r*'S: ( „ 

' Çii s ra i s igne «.lu commcnç monte--

| 

O u verra, clioso extraord ina ire I 

le mi: . i-t ' ' ie coi iSolidó 

! re.ite:- pres d un seniaiu' entiòre... 
1 nu pouvoir sans ét renversó ! 

1 ,u c b amb .'aos s t lauquer des pocl ions, 

s entendi- avec ca lmo t t silence 

í.im senafceurs ru jeun i ron t ( » 

.. 1 Is trouv ront lour ancicnu vaillancef— 

V I I 
Itochefort, viei l l i , rongrt d remords , 
l J \iendxa oag au dern ier monient , 
JJjio fois d sa vie, e s'ra d'aeeord 
O n verra l c lou d i üxpoa l t iwn , -
D a n s 1 grand ' a crot si longtempa caohó, 
Sor t i r enfin de sa p r i s on . . . ( « 

Comia la co lomb d 1 arch do Noe I ( 2 

do» oacreventra <Sin, ar Me.s iaa 1.0-
mom ao escreve com r oedi l l iado, em-
quan to q uo o mau n o m o tem dona M. 
fcai» ah t a dif lerença. . M.an .o neata 
uyjHiiheae —da apparoorr uma an|eit* 
do nomo de homem-resolve-se a que* 
táo do a m o com um aimplcs capr icho 
or thngraph ico . 

Esse nogoc.o da gen te c h a m a i - • • 
J o no o d izer que 6 do aoxo mascu l i no 
fa* lembrar a pergunta . Saho l í r e 
escrovor quo o jui/, d ir ige ao róo 
d i p l omado em qua lquer ooasa. 

Mi ja, poitfni, r omo for, o facto A que 
níngiir.iu so poderá furtar ao esclareci-
mento do passaporto. q u an t o ao aeio . 

— <,>ual <S seu estado » pergun tou um 
escrovonto a um suje i to moreno , de 
cara r h a l i 

— E* o 1 'ij»r,e 
E outro» cu»oa idênt ico» so dão na aa-

la dos pnssaportes, o n d e fo l izmonte 
náo aupporto i o uaoritioio de mu i t a gon-
to licar al l i boras seguidas á espera 
i la folha du papel quo l ho garanto o 
l ivro transito pelas estradas do ferro. 

M u n i d o do passaporte, examinei-o 
com vagar, sentado á aecrotária, onde 
n O O i m m i n i o tracejo agora estas re-
gras de ,a l i nhavadas . 

U o examo a quo procedi no moamo, 
rcsul lou jmra m im u consolação do es-
tar bom do saúde, ou, q u o t inha a ca-
beça om fogo, os p o m a » doida» o . . . 
umas d; sconll i inças do q u o mu achava 
com a peste bubôn ica . 

A l it .ta disto, resolvi n ão entrar no 
prevent ivo banho morno com crco l ina . 
para estar l ivro da peste, bastava ter 
no bolso o trunqui l l isa i lor passaporte 
sani tár io . E eu o t inha , dobrado era 
quatro , no bolso das calças I 

P ir.i mo motter n um wagon do es-
trad i do ferro, só precisava car im-
bai o . . . o pagar ao hi l l ietoiro a im-
por ! meia da passagem. Eoi o quo fiz 

I no dia seguinte, embarcando cm se-
gu ida eom dest ino ao Amparo . 

C n n e i iHA Pu -Tns 

V I I I 

On verra d ia pest b u b o n i q u o 

I .o sé rum crifin fabr iqné , 

In jootó par truc m i í can iqno 

Dans les tlancs de 1 l i umun i l é . 

I. microb ' d 'Vermu, n 'eu pouvani 

Cr iera ulix élev do Pas t em" 

«N ino tuez jii . jo >i'lo f rni pluaV. 

plUB, 

i,a 1 n.alneuJ" -

y i n h a ^ ç o r í â n e 

O M E L I I O H V I N H O l>K M E S A 

Pia^a de São 1'au'o, w. 7 

! Está hoje, do «lia, na Po l i c i a < en-

trai, u dr. Hcrcu l ano do Carva lho , I o 

delegado. 

A jk;:to t-cião encontrados o dr. I!an-

gel do l i e r a ü o o medico d r Dor iva l 

de Camargo . 

i 

I l * 
! Ou verra 1 'bacfenologisto 
! Mou ran t d faim... les aflaires vont mal. 
1 l io i ro .<cs boui l lo i is , la choso est triste! 
' et ne pas s on jiorter plt is mal. 
O n verra la guorre d u l ' iau«vaai 
tinir sans au t e.omplication, 
ít c i-auv' L»rc;. fus a.iu- |»liií d bcai:dalo ( 
donner la réhab i l i t a t i on . ) 

X 

A tt' meia noite «3e l .ontrm náo houve E u . í i n » T-om' «çrminor o t aíTairo, 
na Centra l .. •« orreneia dij-na do nota. , ^ pemo j usqu nu doruior rnomcLt, 

O l ivro negro náo registrava uma só j m ü d m a n d q u i rost ra sur cett terru, 

prisão I 
Fois Bim. 

i au moina. . . pour lire mon testamout. 
j J avouo «ju j n a u r a i p lus ma l io l lo nj«s.ro, 
| Cortes ça s ra un g rand soulag mont . . . 

I n s t i t u t o F o r e n s e 

l ino o K o , J e r e^plicavain o» jnibl ico, afim do tranquill isal-o. 

i como emanações da terra o de | E m 1KT2 m. Damoiseau , ca lcu lando 

planetas. 

no d ia 'JD do outubro, pouco antes do 

moia noite, o cometa cortaria o p lano 

em que a terra f?o movo, f icando assim 

a orb i ta «la terra occupada pelo come-

ta, naquel le i»onto. 

Pub l icados estos resultados apoiados 

i horas ma is ou menos 

da tardo, um pe |ueup. f i lho do falleei-

do Soter io do Castüho , encontrando 

em sua casa a rnas>a ^ireparada para 

matar ralos, comeu-a, aprcsentaiulo-se 

logo com os syrnplomas «le envena-

mento . 

Soccorr ido jjfdo «Ir. A l f redo Sií juei-

ra, acha-se, felizmente, l ivro «le peii-

tôo medonho , <̂ ue mui tos morreram • que so está d iver t indo Á custa do ÜIGR' 
(|e medo o outros ficaram doentes. | tre sáb io , abusando-lhe do nome para 
Pinta-o côr de sangue, com o núcleo , rir-se á custa da crodul idade pub l i ca , 
formado por n m braço curvo, seguian- Tn«lo isto não quer dizer qne a terra 
do u m a espada para ferir. se n á o possa encontrar com u m oo-

T i n h a tre a estreitos na ponta d a meta. 

nas auetorid ides da sciencia, a sonsa- , 

çáo foi profunda, e doado logo licou m o t a f o l . j ) C J i 0« l ico u Vol*'ir no mesmo 

en tond ido quo a terra so chocaria com trajecto, desc iovcndo a mo. mn «clyp.^J 

o cometa, o o fim «lo mundo seria ino - ' a i o n g a d a por ondo já pnnsoii. sabemoH 
v i t a / c imen to om 20 de outubro do 0 t}jfti ft ] l 0 r n 0 0 j „ s t an tc f com abso-

luta precisão mafhemat ica , em que cor-
O pân ico ioi horroroso ' ta o plano de mov imou lo dii terra. 
Arago voiu om soecorro do m u n d o j A H c ienc ia sabendo, como sabe, com 

em alarma, o calculando o dia cm quo n m c S i m i precisão, o «lia, a hora e o in-
a terra chegaria ao ponto da orbi ta 
corta»In. pelo cometa «lo Ii iela, achou 
quo só alii chegaria em .'{'i de novem-
bro, pela manhã , mais de um mez de-
pois. 

Ora , correndo a terra <Í71 mi l léguas 
por dia, basta mul t ip l icar pelos .'H dias 
quo levou a chogar ao ponto fatal para 
licar verif icado que o cometa passou 
a mais de 21 mi lhões do léguas da 
terra. 

E m 1K7T, nm f/uidum annunc iou o 
fim «lo m u n d o para do junho , pelo 
encontro com o immonso cometa Car-
los V. 

A Europa inteira tremou ; não so 
falava em outra cousa. 

E m 1̂ 72 annunciou-so o íim do mun-
do para 12 do agosto, por conta do 
astronomo genovoz — Plan tamour . 

Vo i u logo o mo'lo, e o astronomo, 
por contii do quem so annunc iou osso 
canard, só teve not ic ia de tal, q uaado 
foi r id ieu lar isado pela prophecia . 

Cremos qno Fa l b estará nas mesmas 
condições de P lan tamour , tanto maia 
quo jA em seu nomo foi annnnc iado. o 
fim d o mundo para 180;i o os eataal.7n-

raas dos Andes, quo cá não c h e g a i * » , [ e não d o Tr i umpho , como hontein no-
nem deites houve noticias. 

Seguramente 6 a lgum raystiücftdor 

O «Ir. Patriek Mancou, ox-medico «lo 

consulado «le Amoy, jproforiu em Lon-

dres um importante discurso sobro a 

pesle bnbouic i i , .'Jo qual uma folha desta 

capi ta l extrah iu alguns poníca que llio 

pareceram mais interessantes o app!;-

caveis á si tuação em quo nos achamos. 

O «lr. Manson que, ita tempos, a t r i -

bu iu aos mosipi i tos a ino< galeão da 

filaria o a propagação da inalaria, o «pio 

11:-! valeu «ser r id ieular isado por eseri- 1 drado 

ptores leigos ep i r i t uosos , aff irmou em 

lis-urso «[lio sem a matança , o ex-

stanto em <|i;o a terra, no seu voo, 
i chega Ú • tudo <I<j CRU/amonto, póib-
1 asseverar, om vista da iminu tab i l i da i e 
! das leis «la mechan ica celeste, quo ca-
; m inhará «lesassombrada na sua marcha 
. regular cm torno do seu centro. j 

j Acabará um «lia a vida terrena, per- | «ou dis-urso quo som a 
j durando a torra, visto quo a mator ia , terxninio completo dos ratos, todas 
não so anniqui l . i , transforma- se; quan- quaes«{uer 
do o sol entrar em ;-:ou per íodo do con- 1 

donsação, de ixando «lo nos enviar a 
vida pelou raios calori l icos «pio nos 
animam. 

O sol a vida dos seus satellites. 
An t a o i>k Va.sconof.ij.os 

Kealisou-so hontom, como estava an-
nunc iada , a asson.:bh:a geral dos mem-
bros «lesta prospera associarão dos 
advogados o soli(da«!ores provi t - :on idos 
do Fstado. par i a leitura «Io rel itorio, I 
apresentação <lo coutas da aetual di ( 
rectoria, •• «duiçáo da nova adminis-
tração. j 

A sessão foi prosidida po lo s . . coro-
nel .1. Pie«!ade, secre la iuu lo p»-lo sr. 
Joãf ' Alfredo do Camargo, achando-sc 
presentes o representados associados 
em numero legal. 

F m FOguida, pi(iC«4«lida a eh)i«?áo da 
directoria, foram «-leitos, por maioria 
absoluta «Io votos mi srs. . Francisco 
«lo Pau la Ciur., presidenlo. Joá«; For-
nandes da ÍS:lva, vico-prosidcnto, coro-
nel José 1'ie l.tde, l " secretario; .João i 

<'iimargo, socref;;t io, ca-
íd icu j .'!«!. tídva Machado, 

l l i roph i lo de. O l i se i ra , ora-

Mais «jui, 

accompag 

S Pau! 

qu i 
ne r 

;ndra au cimétiõr 

. j n entorremenL V 

:{ novombro 1 ROÍ». 

IJl profundis ! 
O kokcj-

P.DM Aí) /IMO.íO 
u u 

bis 

i r . V U . L E 

t m sujeito 
para o Ampar . 
o quen te do i. 
tini du m u n d o 
l íe i iub l ica , o o 
um 1'oiicoehito 

o alialii do S. Paulo, 
l> tr uma manh ã clara 
Clllhto, e,in vésperas do 

j i ilu iinniversiii i,; da 
,.l Miljoito quo volta dillli, 
mais gordu , a tlm t 111 iíh 

levo o os bolsos mais pesadu.i du di-

nlieiro. esses dous su je i tos sáo in..,i o 

unic i possoa eu, i lm: . j tio l.il-.i jior 

parto de Ad.. , o l.va. 

Alfré i 

pi tão 

th.; 
dor. 

"ii les 

jnsult i-
\n- ! 

A le io 

ti único l ia j i intc ilcitn Kmprcsn o 
sr. Iliisl e lliipt s t » , nctual iueolc n:s 
linli» do Novtc. 

Fazemos esln dc j larnção paracvl-
t„ir iiuc c a l o s Im l l v l d io i , cx-cm-

Iircgado» dístu lollui, ubasein du 
lòa-fé dos nosso» nss ignu tcs . 

Desfa lque 
O sr, 

n u T h c s o i i r O 

medidas oantrar ias ã inva-

são da posto sorão a.jsoli itaii .euto inef-

fica/.eB. 

Tão arra igada o lii-aao 6 nesto sent ido 

a convicção do illuatre c l in ico, que, so 

Ecou idas d o Amarnl , auetor do , 
desfalquo verif icado no Thcsouro, resi-

' d ia lia Alameda Barão do Piracicaba, 

ticiãiue». Sen companhe i ro do oasa ora 
o capitão l iouorario do exercito Anto-
11 io Ferreira Carneiro , em serviço n o 
corpo do bombeiros, oudo 6 inspeelor 
da» l inha» de aviso do incênd io . 

Pica asnim rectitioada a nossa noti-
cia ilo l ioutem, nesta parte, a l i is sem 
grande imDOrtancis. 

lho fosso co 

sanitário de 

ollo dosprei 

dcncias o 

guerra de í 

Tondo ni 

govorno do 

mandar tra 

crescente * 

goroso im j 

tom s ido f 

Para ose 

vomento f 
cidade gr» id 

tendo a po 

aon, verti ' 

impoaaibi l 

Babe l . 

» t l ledos 

ae e t e i 

serviço 

j t i ropa, 

provi-

tos unia 

icurso, o 

3S»'jn a 

nteresso 

• • u m vi-

mtos q uo 

acer bro-

aas desta 

ssos, c on " 

dr. Mau-

io'mas q ue 

'a torro de 

Piedade, I " 

Na vospera du deixar S. P.ei! i o os 
meus ra ' ! " ivn s, tivo de ir pulire mor-
tal quo não gosa d, i ref.'al;as du jlllld-
t io presidente do li . ,do - ité á rua do 
Carmo, a uma sul.i no pav imon lu ler-
roo do vetu 'o cas mmo, o:ido mui ta 
gento so acoi velava o oinlo um íuodi-
co e meia ilti/.ia dc escreventes, d tb ru-
çoilos cada u m sobro sua secretária, 
serviam a numerosa fre;>uezia. 

i'.ra a sala dos passaportes sanitários. 
Cliega-ne ali i , d á a gente moia dúz ia 

i do empurrões, sollro a lgumu» )iisa~ 
1 delas nos cal los o m inu tos depois estã 

do l " j c m frento do inspoetor do saúdo, quu 
o dr. j cm uma t i raz in l ia de pape l escruvo o 

j nosso nomo, mandando- i ioa em segu ida 

[ a um escrevente quo encho ãs prossas 

A' o rdem do dr. '1° de legado do po- o passaporle, sem mesmo, ãs vozes, 
Hcin, foi proso Haphac l Ferrar i , pro- j v ir-nos a cara. 

p i i e ta r io do t i l bury n. I>0, q u o foi ro- Constam do passaporto o nomo , a 
co lh ido ao doposi to publ ico . I eilnde, natura l idade , sexo, procodencin, 

O propr ie tár io do t i lbury , querendo dest ino o caracteres physicos d a pes-
. „ — — o , i uco inmodo do via-

Para rnembros do eonsolho 
vii, foram eleitos os srs. II 

Henr i que 
Pinto lhas . 

A nova admin is t ração elei ta devo sor 
empossada a 20 do corrente, d ia em 
que o Inst i tuto coiumeinori i solemue-
monte a data do primeiro ann iversa i i o 
do sua fundação. 

Assumiu hon tom o oxereieio 
de legado de pol ic ia da cap i ta l , 
t l e i cu l ano do Carva lho . 

ro tirai o do deposi to , falsi l loou a ns-
signatura do dr. Capoto Vn lon lo , o por 
este mot ivo o dr. Agenor d o Azevodo 
abr iu i nquér i to , af im do verif icar a au-
ctoria ilesso cr ime . 

C e n t f o L i t t e r a r i o P o r t a g n e z 

Com a presença do g r ande namoro 
do sócios, tove hon tom lognr a assom-
bléa desta fnturosa sociedade, presi-
dindo. o sr. Jofto T. Ferre i ra J ún i o r . 
- F o i começada a discussão dos Esta-
tutos, q u e eon t i nnará no p i o x i m o do-
mingo, tendo fieado jA approvado» on-
ae artifiroa. 

soa quo so d á ao 
jar. 

Aquo l le f i r o foi provave lmonto idóa 
do Zé/. inho, que , na sua eminon to qua-
l idade do scerotario do In tor ior , ó 
quem manda na pesto o em t u d o o 
quo d i z respeito á ra .lesl ia do Gau-
gos. 

Se eu, por exemplo, mo chamo J o a 
au im . sou forçosamente) do sexo mas-
cul ino , po rque não mo consto q n e ha ja 
por ohi a l gnm J o a q u i m do saias. U m a 
sogra, qne fa i i zmento não 6 m i nha , dis-
so la na sala dos paBsaportos q u e so 
chamava Messias. >A senhora então 
tem uoido de homem l> exclamou nm 

t o m ' o Correio. 

Na n . encia do correio do f i l ive ira , 

Mm i ' , t " i ie islrada, no dia do 

on tubr i pa.sauo, uma rarta , sob o 

numero -TiJ, e-.ntondo l r 0 - , 

lissa carta, endereçada ao sr. Eran-

cisco do Afms c h a g M , uesta c a r i a i , 

ate bojo não chegou a seu destino. 

Ped imos ao sr. admin is t rador dos 

Correios providencias, 110 bent ido de 

descobr i r o paradeiro desso registrado. 

Diversos membros da colonia ayria, 
bon tem reunidos , ã 1 hora da tarde, 
na casa 11. i a da rua do S ã o l lento , re-
solveram a l un J a ç ão nesta c idado do 
uma sociedade beuetlceuto, que será 
i naugurada brevomente sob o t i t u lo 
Circulo 

i o i eleita uma director ia prov isór ia 

e nomeada nma commiss i o pa i a el<i-

M r & i m ^ ^ foram'aba-

t idos hon tem bovinos, 50 su inos , 2 

ovinos e 2 vitellos, sendo rojei tadoa 

2 suinos, 25 pulmões, 1 f ígado e 18 in-

testinos delgados de bovinos, 22 pul-

mões e õ fígados de suinos. 
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T I l L L t i l I A l H I A S 

O J k - ^ E J ' 

N E W Y O R K . 11 

O i n c n i . l i . Isehoii n« «««t» f«ir» <'nm 

U u . ,1,. lu . * J , « t o . . a . OW^.% T „ 

lua» «lUtri i lu i lo. j . . . 

V m h I u im l o lM . ai».'if" »»«•<•«•. r u M M lençol n « | . l i h U n U c l f i « t » . r » t » . 

I l o j * abr iu «na lMta i l n >• m u i baixa u * « l i d i a lma q u a i i u l u t c l d a , uu i cia 

N O S T A L G I A 

Ha m inha Janal la oouUi»|i lo, l i "r»» • 

ii perfil a l a u u w do« iuo.>'<••.<|»i* 

an de. I. I.iíi iu |>«m.I.ii •> u i l u ru i i " . 

m o * x i u i l r a eol.•»"•«! <ium i lr»«f* 

tiioiiBti>M iU* n i m b a IMiitlM. I'< «">• 

• man t o n nevou »al raooi i i land» (nila 

de i I " ab-nini* 

I I A V N E , 11 

rllo dcslo a»tro e r ran te — vagabundo 1101 

Inf in i to» cru» di> Cg iaç f t " a »«wl» i lo 

n d o I n i l i M i m a fo1>r« «jiio mu lo in l i t * a» 

J i u»u lorrdo nntiit. l i |ura "««» lerr» d e , 

aol, da Itir. o de perfume» . 

Doa p ro j i u i us jurdin» , vem atii o i 
1 Diuua tuivido» o cau lo festival i lo» |">»-' ra-mi 

aar in l io t , u l rgtaa , a MVoa«*r ' Io « m o relevo. Ua t t r h 

du lc laa l- . 
• I A pvratni i le 

mo , aoltiinilo •nna tremula» u o t n ite ) ( ,| | j u l , , 

na mii i l i n lma qua- ( .U l nllo re leu 

Na «cita-lcir* <• n u r i u lu Inchou cal-
m o e com alta Sft •» «v 

\c».la* na Ikilaa, b .OOi aaecaa. 
A l u i u hoje «cm «iiin m » o • com l'al 
i lc T.'i c « I í iai icn. « O I m 4 o m d«-

Minbr i i n '7 .'"> • i m r ç o « >18 francos. 

H A M n u n a o , n 

O m<r mio fechou na «p*tii-feirn com 

» l l » <la 1|2 a :<|1 |>f«ontp, ca lmo o tlruio. 

Y w i l u na Rui»» . IT.ikhi »»ccai . 

H o j e abr iu c >ui baina i lo 1)1 n "'t* 

pfci.tiii: •• ar In n t i i uuç i o . r o l a ndo NO de-

r e m i u o a I -õ e i imrço a :ll.7í> pfen-

nip». 

i . o N n n E R , i i 

Na nai*n-foirn o marcado fccliou cal-

m o o com altn de :i ti o il. 

Vctli la» no fl'ila:i. »-icr:i» 

Al riii licjo com linixn ilo <1 d. o nem 

an i t imt o. co l ando to ilcr.cmliro a .'II a. 

I d c t in i 70 a I'*-' a 

(ti.*.meicial Ttlegiãm flu taur) 

I N T E R I O R 

S A N T O S , 1 2 1 

t j - o , . h i i h n t i i c n C o u i U n d o i U i roc lor ia do bervico 
± * e B t e D i i o o n i c a \ S 4 U i U l l . i o q u o C R M u . 8 1 < u rua u o 

l l o l u tna lio hoapi ln l d * laolumonto : mea ( ' a rd im hav ia u m i nd iv i dno ataca 
oxiütiain M « M m n . I; e »U t «m I I . ' d o do i»«at. b ubou i c » , aoguiii imme-

. . . , 1 . /„ ! . .„ d i a tamcnto para ul l i o dr. Lur/ . ila 
10 l i o do r o t o l i i i l iomca, 1 do fobre F r a u ç l l i q Q 0 % o r i f i c o u tralai-so do u m 

t j p l . o i d c . • cas j c l in ioo commuu i . 

D o s quo bali i iaiu, 1 lovo poale, lios- — Fornm l iontom inci i icrai lo» nn cro 
t iveram em o b . e r v a C i o . - n r u dclle» com mator io do IJoaintoctor io Contra i 47« 

. • . . „ „ . 1-ulOB, quo , pa^os A razuo do 3INI réw, 
febre ophcmcra o o outro com mgnr- i m p o r l , r a i n om 14J»N'H>. 
g i t amento lympl ia t ico 1 l ironico, com , — Foram casaadoa M9 pan»aport«s <lo 

| natural , la.lu d * yo . ào • e o m m o da 
Miuiaa, MOKBttMado baia o t j P " aaeo-1 

ll i i 'o tia u>'tlli«t b i . ia l la i ia . 
t ma c c n w da l o m a i orna a f i o n U 

•Ia ll-nrn < n)aa «a lud i»* aonaladua 
d in l iaam a» longo do «lorao 

I 1111 ta ivaeol i r» o col lo d i cata i» 1 • 
n o a a (ama «aluo mpraaant iu loa par ua* 
Uxlloa oa Katiobx da 1'iilrtu. 

| N» briiço, i|ii« . «ac itç . aobr 
II1.1 dircl tu, vi »n «uroacodat l i t nr 1 dl« , 
• jr iabolo da Ktemldade , mn> a. | d i te . 

' Aa 1 niu|il««. '|Uu ciu ili-tnua aa 

catrudr io ato o liIUm > dc|ir»il <i» «»• 
cmliirla, I cm l im o« d«« \rat»i'» romã-
una. ' 

, A inâo, q n c ponaa ooliro a i>«rn» di-
reita, ititurda outro raiuo de luuroa • ! ! • j 
t l e 0:1 dfliloa. 

1 Na faoo pr ia r iya l d o pcdeala! deita-
t Mitipiln'0 in>eripç.Vo 

I t i«iKaa m > ! • 4. U f l . »> «• 
1 ( a w • . . 

11.0» r « l i «UM< Oat'<a» «Ma l -Ma eaoaa 
mama a 

C A S A » R C C O M M C N O A V E I S 

CH I * MIIIRINt ê 

B̂ 1 • 

a l to 

li Ltliuí i f a c l a i i » OiMc*« 

uiu ramo uum con tcu t j i neu to 

no la» de 

cr ; «tal. • eu i i juanto 11a miuli 'alu<« •(»» t 

ai adormecida , tr ialo c vc!aila como n 

eoriauia quo a novoa circttinda ntima ! 

b r a n d i r a ngoiroi i la de audariu, Bcuicm, 

arn i l l i i im . Hiiapirosaa. na poui lma rcilo-

lenloa d » Saudade , <]<io, 110 aon movi-

mento .!e m m , o i i y o vlii o ferem mui to 

o l imi to o meu pobre coração, iutoir» j 

monte che io da l embrança Iu imorta l i lp 

meu paix du aol. do luz » do porfu-

iuo.V 
l.OIT Fl l .no. I 

1 íor i .ada por 11111 capi-

no, undu e u b u i . . o o 

• • t á o li* a rma" da Ho-

publ ica. 
I ma crus Inlina da puro catylo re-

mata o oon juneto da p j r am id i i 

t in ia g rado de luaruu ro o do aape-
cto imponen te cerca <> u ionnmon l » , 
onde nos i juatro nnru loa ao ne ln iu 
peca i de nrtillii 'ri> etn fnncral * 

H p u i N M 
K*< ebetnoa 1 * 

MW.IIvtm ap r aVo t ado wrf» H»*.<«dot 
ila Hnata < aaa <ln Mi o r l eu l d i a da H«n 
lua e raferenta ao atino coiapromWaal 
•U |H«n a Itttif. 

U . m u n i do e i n b i r * » do Hanndicln 
I . a i c l l i u Alvar**, ii> aaç*<« da m i l a i -
ll»« riveia, em «jil« it cmt>arf»Bte Afra 
h aUadu r 

Aàlnfefa. do Qr r i n i » dou (»«ai.la-ll-
\roa da l idada de Htn loa . 

« r fn fa re da Caninra H» «d t r a l d o . 
eorretoroa <lo fim.loa p u b l i c o , d a < a-
pi la i federal, c.oiea|«rid*nt.< ao p a n o 

do ad i n i u i * t i a t i i o do I de abri l d« 
t a II de inarfa dt» 1 rente nnno — — — 

I. t i u i iuport^ite t rabn l l io ipu . ali tu 
d« laia, dccretoa e »vla»e conUn i va-1 | B f o r w t n „ a 

l iadoa o iiituraaaai.le» in io imacóea ao- I B ^ o r | B „ \«|,or .Wirawei-que, 

lire aaaiiniptua Ananeairoa a oeonomi- r 0 B | u , 0 , | l 9 o w n i p K n | 0 r , u 
eoa. aeompaul iadaa de label laa a qM- e , r ( l > b i r tce i ia no l l io de Janeiro 

dioa di monatrativoa, i jna . all«» »a r«-, ( a | | l 0 > > 1 M 1 . poruiio em hai . io 

a»a . . mil.» I.«w. i*w|a< 
•eeieii* uaa.» k t a u a.» , ia* a , l m m , l l 

Al u i u - a i a m o r ...a » 1 ' * 

1« <liik-ii . >rial»a*. 4a «• «a 
r<•* ia.»»»» ... a . nuari*< a <*-J* •*«»•! 'al 
uai >r f l>* wit. I l . a i . . W I I M H t . ! ' •«"»•• 
OMI*« a a«av««u Wl'4» .«4a. 

D E C W f i M t f E S C i M M L R R I A E S 

Avlaa 

r oebedorca d»K mcr. 

aeliti I lll 

I 1" 
1 n . u i ' 

Jnn 

Ia lndin«rci.ç'v I ' » ' 

licrc- pnbbcoa cuuaidorai i i a vantagem 

ila c%latiatiea. . 

I>a»s» indirtarefn». <lo q ue ro>nlt» 1 

iniiKMNlbilíilade do ao ndqt l i r i r exacto ( 

coiilieelmi nto dei »..»aa» ooodifloea de ^ n| (1 

adeantamanto ui>* diverao» i am»* do j 

act lv idade humana devem ecr accuaa-

doa taini em o» admiuiatradorna ite m 

atitni«. ca pai ticularca, mn i t oa doa ipiaoa 

ao re iuuam a femccer dado» « eacla-

rceliui nina, que lliea aòo iui iatouto-

monte aolicitado» 

I , ata im que a ( ' ama i a Hvudioal , de-

Hojando organiaar um 

'I do eorranv . 

r 1 n a a 111:0 n-.av ' . d , l i r i j am i u ao* 

ila l 

do n»\ep 10 de IVBtt. 

. H. Hami-hhIui: s C . I . ld. 

m a.,, . i» l.nmptii-t X llnlt 

0»-S 

o luni» comple ta ' po»»i»ol . 

P E S T E B l I K 0 i \ i € A 
ná . no* po:-;uittiil ooll ier todu* in-

fc.r.uacUM de que carecemos para jus-

tamente apreciar a arb i t rar iedade com 

mett ida , o quo faremo» an ian l i* . 

in torrorrcnc ia <le um acoeaao febril . 

N ã o t-e deu c.iso a l í u m novo de pes 

to l iojc 

Fttl lecru c ia madrugada aqu i o sr. 

f j i acomo 1: 03, ant igo ucRoeianta doa-

ta pruçn 

S A I . T C 8 . l'J 

Ho j e iic madrugada müo cr iminosa 

eoüocoii uma bomba do l iyüaui i to nos 

bí i irros do ] redio 11 'JM da rua (ieno-

ra l 1'aui . .-.!•• •-••.o. 

ai-iiú lc viinto:1 

nas por ta ; l.imbB-

j nebrou-so 

armar .u j o 

11111 parente d̂ > El*. 

1 1 

I 

uma 

o do 

C o m o í 

BOalt o da 

ra? '. racle 

tf da n l v . . . 

n s i • c 1 

K o v 1 e .. -1 

isinaei Cardoso, que t i nha a caca alu-

gadn n ü vclSift» 1 rui-» moça , co -

l u v i r . . • ,'U ' ' t ies al!i mora-

vam. 

i uni vi lha recebeu i.a «..' «->on-:d.» 

Tlln tc 1 :1 1 n :c . 

Feli/ii.'. i:te não 1 ouv' i l e rn 

eoaes que Iument ii , devido 

b o m b a :•!•• collecttda per to 'I 

grat .de -i • dr.t ; uo ii].n ou j ar 

choque» 

V i ea das moradorart declarou attri-

emi<i.rcoií"iH3jc ' . r juoso .1 um moço quo 

a essa capitol o que jurava vingar so, 

po r umas quest- parncuiares. 

A policia compareceu ao local, po-

1 >O ll.C COllSt . quo ÍOlIlllaSC p iO ' 

v i i lenei i a lguma. 

J l o v imeu í o do porto : 

Eu t r on bo jo o .,j><jr íra-aceis Corilou-

an, v i ndo õü Uordcgux o escalas, com 

varioa gencras consignados a Rar l Va-

iai t 

Não cor.staram sabidas. 

R J O, 1.'. 

Chegou l ioje o dr. I lern.oval da Fon-

seca, que íoi r igorosamente desinfec-

Vítdo. 

Fo i ]>ieso Monte iro , protcctrr ilo 

A r t hu r 1'erdigtão, denunc iado por este 

como mandan te do assassinato. 

Monte i ro nega cm abso lu to a cum-

plicidmlt) no crime. 'J em hoje estado 

Vit:ito nqitj ido. 

E I T E R 8 0 R 

L I M A , 12 

Tênt-se sent ido }iequeno9 torromotua 

quo tem causado pânico. 

pessoa» v ind ia do Santos. 
I — Katüo bo jo do d ia na hospedar ia 
de Immi t f r aç io os drs. José l íodondo , 

' Fritnciaco Cava lcant i o Hua r i no Froiro. 

, j>o dia nn D i rec tor i a do Serv iço Ha-
n i tar io será encon t rado o .li 1'usohio 
<lo (Queiroz o á noi to o dr , ba r ro» I ' i-
l h o . ' 

; — Para a t tender 11 qua l que r recln-
' maçâo urgoute, a l ém tio med ico do 
proiupt idao, será encontrado i luranto a 
uoi to 1111 Director ia «In Serviço Sani-
tár io o 1 ospt et ivo secret irio. ar. . loão ' nie/.i 
l íodr ient ! " ' J Soii-a. | 1!."-; 1 

— Foram .iitte hontem i'.aiigur.ni.is nuxiin 
as b m h c i r i s pa r i deajtifee.-à» do pas- mos 1 
sa» t . r i n ua l i um ig ração . j :>i.n»« 

11 ,ervii;o tem sitio feito com repu- j l lãe 
11 ri dado, não havendo reclam i-v '•!> por . de 
parte tiu n oubnm passageiro. v.tn' .. 

— Ua passaportes sanitários conti-_ fuce 1 

A f b K r . i P i u t l a d o p o t i c i a ! 

I uiiio» i i i i onuadu» ht .n lum a I lioiii 

du 111a ln i f ra iH d u m a arb i trar iedade 

coinluett ida pola pol ic ia 11* 111a L i be ro a m i i p t ive ia 'do cotaçao u a ilolea, u » o 
poude leuliaar o aeu i n ten to , dev ido a 

Radar» n I I A. O ndcant i ido d« hota o i r e l l n i , U n c i , , je n t e l b e terem aido 

proporcionado» o* e lemento» q ue ae Ia 

' uinm inipreacindivei». 

I Ne»»o quadro de ixaram do figurar, 

com rl lei to. ntiuieioaaa emjirenaa ben-

Jearin», i i idiihtriuet, ferro-viaria» o ou 

Une, algntna» da» q ue * » fnnccionam 

' n o t o Khtado, tHÇtlc goeaiu de mereci-

P p i n N Q S S O E S T & O O i \ J t 0 1-
« t í W a t í M fcV fc " o - w ( M lP l ,0|ja I j t .-». CardehO I rmèoa . a|.pella 

d 11. Anua Hcnr iqueta Mn r t i n i . F uni 
folheio q ue contem as ru iõea ollereci-
du» por parte da appe l l ada , por «eu 
advogado dr. Ailtonio Merendo, 

Ha » Jiimet apreiCtiUida» 110 cou-
cur to 1I0 pr t fo tan t ia en t r e partes Ni-
coliiu d i J .ucca, J ucob F i z z an i o 011-
troa, exequeutee, o E n r i c o I i / zan i , 
oxeculadt : 

Cr.tahj.0 i,t,al d» cs tabo lec imenlo t io; 
ai borlcul t i r i , l lo i ic i i l tura o hortíoultn-
rn, d enom inado FIt.ra f u n d a d o cm I w i 
nt a ln ca| i al. tio qua l o prop: i i tario o 
si. Francisco \emit/.. 

A° pr.e.it 

F u abaiTo-aaaignada dec lar» que von 

dl u meu negocio, a l to u rua de hant. i 

Thereea, n --A. l ivre o deaembaraça 

ra nymuea i , u«-. do de qua l que r onti , ao ar. An tôn io 

q uad ro ofMalal , ' d a S i lva g i i nu i ae ju lgar credor epr 

T I PU \TK' 

E»cievem-nos daqi ie l la c idade 

«Lendo um destes dias o Jm-vn> i ' t 
Tan';nh, dt paioii-se-mu um a t igo re-
forento 110 assiimp'.o nbri, ado nesta 
cidade, a 1 •!<< de ex;;ut!o*. 

S into 1, cui.i on la i t om o articu-
lista, e a i nda mais, tenho verdadeiro 
pesar de ver qilo a 1. .a vontado dos 
i.rs. veiendoros e o esíerço .pio tèm 
feito de nada v„iarão, cm vista das 
eirciimsttiuciaa p ie . a l i a i cm que so 
ucl.a a 1-^l.iaiu. 

For cs o motivo, d en t i o destes troa 
,áo in ic iados 0:1 traba-

í.uaia a ser concedidos 11a 
da Agr icu l tura , paru a Ccnt i 
po escolar fitl da Sc . para fi 

tr na cíir.ola mode lo tl>> ( ; 
l i ig lczn. 

— Os pas^agoiro? proce l̂ ii 

ei eturia 
11a gru-

k si ei nn. 

ó fa-/ 

d ti lil i: 

u m t 

iciadt 

etar 1: 

não houver um 

l . ta.lo, pode-

. i . iro de Ires 

I,;» Ira i alhos. 

do» t i tu lo» «eulti a uns couta* lo,;»us, ato o 111a lfi 
' d o corrente. 

h « o Paulo, I I do novembro de lt)'.tt. 

•J M»m\ n* Pt i i im i ai 7» 

A' priiva e no comucrc ie 

Ucientitlco praças e ao l o m m e n o 
derta ca|iital, do K10 do Jar.oiro o rio uu 
rro logare» oiidi o conbocimi nto itoeto 
avi»o poM-a intercpsar ore, a contar do 

di 1 1.1 de ou tu l ru próx imo paaaado om 
re i n t e , deixai do f a / . i rp t i o . i .mo vocio 
solidário, da tirnia J . braça f i l h o iV C. , 
do l ( io de Janeiro , ccniórnio o d is tr i to 
curial aasixiiatlo naquulin ilis, ficando 
exonerado de rcrpomali i l idadee p,irn lOm 
os negoeioii i i .heioatos Aquolln firma. 

Apro\eitando a oppor tumda i> , agra-
deço n todos os conimert lantoK que du-
rante a minh i 1 «rmíinenrla naauel la 
c iedad" me disiwm aram attenç^ef, dii--
tinxuindo-ii o t o a Biins onlecb. 

,S. P . ud i , 1D 1I0 novembro do U l t í 

II : E l i a s T r i x i T u * h a F i i o t i 

d a . 

d o 

M i l • 

\ 

.11 .O 
esas, 

1 l'1'.HM c:a , : 
de uma parte 
a ijecla j or emquan to 

1.1 c 

F a S T c c í m e s i t o a 

V ic l imc do 11111 desastre, fallccou an-

tr-liordein. sendo hon tem pepul tado no 

cemitér io do Ara já , o sr . 1 ni i l i» (tun-

as. iiao tio sr 1! « 'unas, jd ioto -raplio, 

le ide nte nesfa capital. 

Fa l l tceu nnto-hontem, ií» - borns 

da madrugada , 11 era. d. P i t a da Fran-

ça. es]ion do dr. Franc isco L u l / do 

França. O enterro realis 11-so l.onl-in, 

i.s I "l oras ila tai-fle, s ab i ndo o ferotro 

ApoIlccs perdldui 

O a la ixo-ass ignado prev iue quo per-

deu uh apól ices de na. '211,7.!ã e 11.7*t7 

ilo valor nom ina l i lo um conto do réis, 

! l : i OuíittXii cada u m a , juros de 5 "Io, 

emissão tio iMid, o as de n.i. do 

vnlor de l:i«at$i.<N), o L'.'.Wi, d o valor de 

ai,1 ,.-.1 io< 1, ambas do j u ro do 1 "[.), ouro, 

ora reconvertidas, o emiss io ilo ÍMIU, 

tod-is de sua propr iednd . 

S. 1'nr.lo, (i tio novembro do 189:». 

. 1- 7 "I AN lllill M l i Kit 

S E G Ç A O L I V R E 

Br H a i a r t " 4* fi-4» 
Com a mala viva gra t idao « moonba 

ata .anl» , venho atteeter por m i n h a U-
r r a a eapnntenea vontade 1- ra»a l iado» 

betteflc"* • Mnravi lboaoa q a a eolh l eofc 

u m do voaa i in l l ag ioa» e»ea>i'<fe 

jmhtkp, 

. i i l tral i l» , lia J11 a uno», In »-f i lM» , 

era eont i i i i iamente p raegtn lo por foi-

•<*» ataqaaa ileene ta i r ive l uial . toda u , 

vea qmi e » « e ç a i u a ae t aç i » laveri ioan | 

l^empre i iaamlo inr .umero» preparadoa 1 

ruoeitadoa por dtat inetoa faoultat ivo» o . 

• e u provei to a l gum . r«»olvi i b n a r o 

meu I ,a tado nata l M ina i ) . a U r i b u i n d o 

a » cl ima tl« meu berço o meu oon t i nuo 

aofh-imeiit» Muda i-me para ,S Paulo , 

onde aa tua lmeute l e n d o , o o mal con-

t i nuou a tor tu iar-mo. 

Por nui felir. aca»o, que « Prov iden-

cia proporc iona ao* que aoffrcm, ou-

i-.iutrei, em um d i a em q u a catava mui-

to aturado tia AarilMA, com o meu auii-

go o uompadrn dr. J o a q u i m l lapt iata 

i l n Neve», o qua l acointelhoii-inu com 

ii iaiatenuie a u»nr d o m i l a f r o ao xarope 

d e VtMMO especial proparo. Dcaorento 

como aodava, não q i i ia «cco i ta i » con 

selho do n a u amigo , m u , á vi»ta 

»'ja inaiatenoio, compre i u m frasco 

XKiopo C o u i o c i a u»al-o, o qua l n ã o 

foi o meu ag iadavo l espanto , q u a udo j 

«entl-iae mu i t o a l l i v i ado o logo depo is ' 

b o m ' Con t i n ue i a uaur por e i p a ço do 

ulgi iu» menu» o menmo med i camen to , o, 

lioje, q uo lua s into cotnplotunieutu 00-

lai lo, sem a niaia levo per tu rbação doa 

orgaiu» respiratório», \eubo, j ub i l oao , 

upresuntar-vo» oato documen to , pod in 

d o vo» para quo seja d i vu l gado , 11 b e m 

das viet ima» sní iredora» do terrível mal . 

Com todn a est ima o cona idoração 

E i i van i i o O * I I a i i a h ó 

l ,ento da cadoira du la t im do O.vui-

nueio de Camp iua» . 

A " pi bPce 
Declaro que lica sem eiTeito a pu-

b l icação que , lia quas i dons liiozüs, t'z 
pela imprensa desta capi ta l contra qual-
quer a l ienação do bens do dr . lleuedi-

0 to Este l l i ta Alvares, vi»to q uo nesta 
da ta celebrei com o mesmo senhor u m 
acc l rdo . S . Pau lo , í d » novembro do 
1 Sfll). — Fianriaco Vieira de ,Soem.— lle-
conheço a firma supra . H. Pau l o , 10 d o 
• .... ombro do 1809. E m tes tomunho da 
verdado, Anloun ll^ppntilo r/f J / de ins . 

Agradecimento 

O aba ixo nsaignado, imposs ib i l i t ado 

do ugradecer pessoalmente a todo» oa 

seus amigo», assim como Aa cxmas. fa- . 

mi l ias quo o cond jnvaram ]iara o b o m | 

oxito do sou beneficio, renl isado 110 . 
'I lieatro Po ly theam 1, em <i tio corren- | 

te, vem mu i t o res; o i tosamento paten- , 

toar por esto me io sua e lorna grat idão. 

Não podendo o lv idar o a ux i l i o presta-

d o polo d ign í ss imo e benemér i to ( Ire- j 

m io Dramá t i co G i l Vicente, que dos- j 

interessadamente prestou-lho seu va-

lioso concurso. 

S. Pau lo , II do novembro do I W » . 
o d»-: Ai .vks j 

( o m p e a M a Tlaç«« P a u l l . U 

D e d i a 1 d o eor tea le «lll deame, fl. 

ea r to em vigor oe oagu in to» horai . M 

pa i a ae l i nha* da Conso lação , II \ «. 

11. polia » Perdir.ee. 

H. Pau lo , (i d » no te i a l . ro d * I» ' 

H o r á r i o d a l i n h a d e l l v i r i n n o p u l i i 

1 'amt ioa l 'A l t l l t i « 
i i i 'K 

1.\tf-O 1X1 llo-AUIO l l v u i t m i r ii i 

A/HHAiI J/axAi) 

5 . ( » 0.15 fi.no 
r..:Kj 2..H) « .00 1 II 
O.IH) •2 15 fi.:io 1 r . 
A.1MI 11.00 7.IPI 
7.i*» 11.15 7 :io "i. Í 
7.MI :i.'J0 8 .00 i 

7.1.1 11.45 8 15 11 
Mim 1 'Cl 8.ao i 

«..10 4.1.1 u.oo 

8.I.-I » - ' ) " ' 1 5 

ít.üo 4.15 Ü..1H 

« .15 5.IJH l'.45 

5.15 10.0 i i • 
í». i r. r...:o 10.15 

io.(j(i 5.45 I0.:i0 'n 1 . 
10.15 fl.t.O 10.45 ti 
io.:io 0 15 11.0 I 1, 

10.15 O..IO l i . r . , o . 
11.0)1 0,4.*. i i f 1 f, 
11.15 7.00 11.15 7 l.) 
11..tu 7.15 J.45 
11.45 7..10 Tarde 8 ' j* i 

7.45 8 1 

Tarde 8.00 12.00 X. . 1 

8.15 12.15 ¥ j , 

18.00 H.tl I2.:;n 

12.15 8.45 12.45 t. r . 

12.30 D. 15 1.00 '.'.i. 
12.15 9.:to 1 15 b 
1.00 9 1 r» 1.30 i " r , 
1.15 í a i r . 1.46 l e 1 
1 . 0 10.45 Ü.lil) 11 i 
1.45 11 15 2 ir. 
2.01 > 11.45 2..J0 - -

H o r á r i o d a l i n l i . i i l a Consola ' . 'a f t 

Pau i i d a s d o Laugo PAI: I i i j \ i.\ 
do no AIIKI HLLL. 

j u r » i 1. 

I A l i 111 

I a contr. 

i agua e 

de i i 1 \ 1 I 

,1a 1 

111U-I| 

l-an-

tos Bomente poderão regressar para colhi, 
nüi , tlepois do o i to d ias da observação t r iao 
lie ta capital. i " ' » >' 

— I". l ivro n ida pnra Santc . indo conta 
peadento do j iassaporto sanitarin. (to-, , 

— Cnn t i naa tiscalisan.lo o servi',") do 
dcsinfecção de passageiros 110 edifício 
da Imia igrnção o !••' delegado do po-
l.cia, dr. Alborto Fausto . j agua e r omp i 

As senhoras quo ta::\:ua do •.iajnr i num :i ; rr j s r i i cce i 1.1 
devora comparecer nos logares deoi- i »<h«I<i d.i ~U< '-'KOltd*-, üâi ' . ! 1 
p-ro.tni ti-^.r.oej.utr.ií-raeiitand j-so [ q ue linja feito amortan . , «'•• 

desta m'òara'à"Mi menores do fí 11 7 an- , tos. Serviço do juros dct., 1 li 
nos do odade. I mut lmonto —DF contos. 

j Não inc lu ímos neslo calcula 

. m . . , , . : MiiCtiianlo. .• ,. d i rea i 1 -.r r.ls 
8 1 u b S y j a n a s t i o o í o r t a . p e z , ' c . - r c a . : o . . c « j u . . . . . 

]{( aliSou-ac- I ioutom a i.saenibléa - 110 

ral dosta soei ci lada pa i a apreacntur o 1 AH ixV i . e . i i n s 1 e vc,'.íí:)oh sc o 
íe l a lo i i o da directoria, quo foi ap]iro- I r\içr> do juro» o atnortiaayáo ijua le-
vado por unan im i dade . | i á de fazer aimualinc-nte, estA do no-

Fo i nomeada uma commiss'»o do^ so- j oordo com o quo proceitna o art igo 
CÍ03 ara. Moreira Campos , Ma i i a u u M « i a j dn lei 11. lü , do 15 de novembro do 
deiros e Oscar Corrêa, para fazer o exa- | i;-«ii í)i-( anisu\;âo ^íunicipal. 
mo das eonlaa. I Fnao rr t igo diz: «Poderão os PJunici-

í ' rocedendo ao á eleição da d i rec tor ia ! pios fax.or t>po ações do credito para as 
ri cahiram os votos nos srs. . l oaqu im 1 necessidades dos serviços o obras mu-
I?ia.s da C u n h a J iarbosa, presidente; ! nieipaes, bem con.o eontrahir empres-
Manoe l Vieira Mar t i ns , vice-jire.siden- j timos, con lan lo (pio o serviço do pa-
te, beeundir io Veiga, 1° secretario; Ma- ; gamento do juros e amort ização a quo 
noel Pereira Vasconeolloa, 'J" secreta- ! se obrigarem, annualmonto , não consu-

ma maia do quo a quar ta parto das 
_ . rendas munic ipae*. > 

J o ão Ab reu Toixeira. fiscal. j Oru, sendo a renda mun ic ipa l orçada 
Foi , por tanto , reeleita a directoria, o em l.Mj contos annua lmento e deduzin-

quo signi l ica o apreço om quo os so- ' d o a porcentagem para os empregados 
cios tèm os serviços del ia. I encarregados ila arrecadação, ttjinos 

Aos ais. J o a q u i m J^ias da Cunha j q u e a renda serã de l.'5õ co!»toa, 110 
Barbosa, ^Manoel V ie i ra Mar t i ns o Ma- máximo 
noel do Vasconcelloa foram conferidos ! Por abi se vt- quo 

v . m a r r a s a i g g B s r a e g g m M f n w 

m I ; 

v y -u ) ' A l 

do Cttb. 

rio. Manoe l d o Souza Carneiro , 1" the-

oureiro; Ange lp Z a n c h i , thesourei-

d ip lomas do socios beneméritos, não 
tendo sido aos restantes membros da 
directoria por jú possuirem e.ssa dis-
tinoçúo. 

R i o G r a n d e d o S u ü 

di' m T i q u e t 
tio juros o a 

. au i iua ln ienb 
•ni feitos os 

a quarta pai to 6 

do fazer faco a Gr: 
contos do amol-

dada a hypothese 
oiiiprostimos a .'iO 

l̂ a capi ta l des.so K.slailo 

m i t t i do ao IJaiz, em data de 

C A P E T O V / N , 12 tem, o seguinte telegramnui 

\ <5ste <lo Be lmon t travou-se renhido ! Te legrammas da improm 

combate entre forças inglezas o oran- : mados ]>or c ommun i c n . / 

gistas, sor.do a ^j.vilas postas em fuga. 
j deram noticia de grav 

j r ido hontem 110 recinto 

S A N T I A G O , 12 

11a fti.mdv anciedade no povo para \\0 cr ime do ea lumnia 

d«» t.-; 

jtii tc l ion-

;::. eoufir-
í everno , 
. - > (.( cor-
iíuual do 

j J u ry , na c idade do Aloc/reto, ( juando o 

' dr. Rari os Cassai, dei; 

í e r o cometa Biela. 

8 L C R E , 11 

() f;<iverno enviará deputação ao Acro 

vara desalojai' L u i z Galvez. 

endo um ré o 
ira o int' 11-

n jur iava ao auctoii-
pub i iea e o coronel 
1 quem denominou 

| dente mun i c i pa l , 
j dados, a força 
J o ã o Francisco 

!«hyenft do Ca tv» . 
] L)esso eonfl icto resultou a morto do 
j De l i b i o de Harros o do notario l lernii-
I n io Ferreira Lopes , l icaudo feridos 
i Franc isco .Santos, o alferes da brigada 

soldado e mais dous 

contos 
tisação 
d f '.tu 
anuos. 

Assim, está de monstrado que, por 
maior esforço quo façam os dedicados 
vereadores, nada conseguirão som o 
auxilio do governo, a m e j o s quo não 
queiram elevar oa impostos du uma 
maneira fabulosa, fazendo att ingir a 
• ) coutos a acíaial rontln munie i j ia l do 
J r» s contos, quo com mui ta d i f l ieu ldade 
6 paga j f ! f contribuintes.* 

CAPÃO (JONITo D<> PA K AN A PA N K M A 

Uo nosso corres})ondento em data 

cado 

AjijtlifacAog 
to, 2 -A. tl.t 
n. Ia. 

Dlf. MKLLO HAKRIÍfO cspccixligía cm molostl.n 
do senlioH!- pa:tjtJa o. operações cirurpit a.s 

. idoncia—rua do Braa ,11. IC. Consulto! 10—rua do Tlic-
sonio, li- lí A—ao meiu diA. Teleplionft 3fü. 

3 lí LAS CAS AH DOR 8 A NTOfi.— Mcdico o o 
rurgiSo pola UnivcigidJide dc Uoillm. kx-sik 

meo DA HI5AI. Cl.INI CA I)F. MOÍ-RSTIAS DE »lü 
i.hkkkü i; tautos da mo«m.i Universidade, cx 
HjudHiiti: do celebre fcrofoaíor Sĉ troeder. K8i>eci» 
lidado moieòtias do etnhora» • paiiO4- ("oosultorio 
rua dc h. íícuío, î . Rceidencia, rua Vittoria, l̂ á. 

DR. BYIjVIO MAVA Medico.—Partos e moléstias 
du üeuliora&. Kcsiilencia: rua do Ypiranga, I''. 

Consultorio. rua da Cjy*a d'Ajjua, 6; do ruelo-dia 
ás 2 horno. 

DOüTOHA MARIK IlUNOTTK—Medtcíi-operadora 
parbeira. Kspeualhlade&. doenças de seohora 

c nu.'c.-tias dos olhos: coneultas. Drjiv» Republ 
ca, do meio-dia ri O horas; rrsidencia, praya 
epulilica, ü-': responde* chamátlos. 

DIt. 1JATI1IAH VALUPÂO. — Clinica medica, mm ( 
especialidade — rtolustias nervosas, syphiliti-

- í.s, do coravão j ulinfio. Consultorio, rua da Quitan- ) 
da. ii". l. do i ris ;J horas. Kesidencia, rua da Con-. 
folat.-So, n. Telcpliune, 2l>. ( 

Dr. AMOaLBÃKH .JÚNIOR. Medico operador, es ' 
pecialista em moléstias da pelle, nervos o j 

sypliiliticas. Consultorio: Rua Libero üadaró, r>J, do 
1 as 3 hoias. Residenoia Travessa do Draz. 33. ) 

DR. TAC1.A MMA-Medico-- Consultas diarias, 
rua 15 do Novembro, 28. rio 2 ás -i horas — 

lioKideiiiMn: alameda iwiíio dc rirucicaba, 40. Te-
lophone, li. 1-0. 

MOl.F.HTIAH DOR OI.HOS Dr Franco Meirelles-
Iiargo do Rozaiío. a-A, antigo consultorio do , 

Dr. Ne.-tur d - Carvalii >. ( insultas-de 1 íis ;s l|2 ' 

Cl in ica mkdica dk adu l toh k ciuakçab. ne I 

C. luiarto Nunes, formado pela 1'aculdado do | 
Rio o cx-interno de clinica do crianças da mesma 
Faculdade, com pratica du hospitaes da Ruiopa.— j 
Consultorio e lesidenaj.i rua Florencio deAbrou. 
I.rj Cônsul Int, das b lis Ü da maaíi.l cdai t i & , 
du tarda.— Teleplsone %'Jl. i 
fi+i 1'liH. ARNAI.DO V1IMR.V D15 CARVALHO o LUIZ 

ri-RKIRA RARIMild, rua do H. Uento, 23, 

o cor.i outras pr* | a a;Te> par:! o iubel lo , 
! o Uaphavl S iac io ia é um preparado na-
lunta dc l lygi i nede F. Paulo, livre fie «iiialquer 
sue um pcrfiiiae i u i u a>iada\e !, esiCciflro 

ialaiÜ d contra os para-i t i , < aspa • <f:éila <1« <a')clIo: to 

ft»4iiiu<t iiun.cro do attest tdos. firmados p *r pe oa 
dc t o d o o eoncMto; vidro . < t s y o o o , 
dii/1» mal »r '">SíiO()0. A venda nas drogarias : Uaruel & C' , , . i , A-aa-
ranT,' .\ C o m p . , C a : a Castilho, r u a Di iel ta, *Jl. C a s a Facand i. rua 

1-Sento, 7á, Casa Simfte.-', largo ila S'', ">, e eni fotí.i ; ;»s b J ts pl a -
i u a c a o casis <lc perfuma ri as. Depos i t o : rua do Palácio, 1, e u x a 
pontal, n. lóo, tel«.'plionc, n. ü i.J. P a r a pliarmaeias, barHeiios e ca as 
de perfumar as, pri^o; reduzidos, j a ru compra de •"> úuzias . 

fcJâo noí-bo. representantes no íntorior do Jvtudo : eu* Sautoa, .T. 
Almeida Basiiio, ia i 1.» do Novembro, 1 ; Amparo, José Alvos Garr ido ; 
J umbahy , ,1. M. Lacerda tk C., pl iarmacia 8 . \jU\y. Gonzaga : Mo^-
Mir im, José Antônio Maireiros, rua José Bonifácio, 30 : S. Caríos, 
Luiz Marone : l Jotutatú , Miguel Ciof í l : Casa Branca, Jo.-ó Ba.<illone: 
Mocóca, Anton io D Andró ; lira^an^n, Joeó «Io Ol ivei ia Fre;tas (íuima-
raes ; fcanta Kr.a do 1'atfa Quatro, Jo.-é F mandos Peroi ia . 

I 

Mauhn Tarde .1/ n,r, • / • ' 

.".45 2 55 
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(1.15 0.55 
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Tarde 15 T r'e 

9.10 • 1 ' 

12.00 9..;."i 12.' 0 
12.25 lo.t o 12.25 ; 
I2..MJ In 1 5 ' I 

1.15 10." i 1.15 11 

1.1:) 

2.05 

1.11 1.. 

2. 0 

Os bonda do I l y ; ienopol is . i.a vi.lli 

M a r c a r e g i s t r a d a 

.iO-7 

para a c idade, passam pelas ruas 
reita, l õ do Novembro , descendo a 
I toaai io com a taboleta— b a n t a Cc< 
via L u z — o no regresso do Santa C 
l ia para o ci.-ntro sobem pelas : 
r i o r enc i o do Abreu , S. o \ . 

cto. 

() tra jecto dos carros da ! i . . ' . . 
Consolação no contro d a cida l 
assini modi f icado: Y i aduc to , rua J . 
ta, 15 de Novembro o S . Jíento e. 
em deante, na ida , seguirá o iti 
r io an t igo o na volta para a i . 
vêm pe la rua do S . João . 

H o r á r i o d u l i n l ü i d a s P e r d / M 

I)r . Luiz ili' Sou/n Castro trata fe-
bres, uioluBtian ilo jioito, coraf/âo, üya-
ilo, entornado e uyplii l ia. 

Consul tor io , largo da Só, 7. Consul-
tas, do 1 ás 4. : i ü - i 7 

M A T H I C A H I A dc F. Du t r a é o me-
llior rrmril lo juira u ik'nU(;ãi> nas crian-
ças. 

— — _ ! 

T r a t a m e n t o d a s mo loBt ias i lo 
cou ro cabo l l udo , da b a r b a , das 
sobrance lhas , d a s poa tanas , das 
A I . O P E C I A 8 Ica lv ic ie ) , p o r pro-
cosso i n t e i r a m e n t e m o d o r n o . 

AtTocções da p o l l e o syphi l iH. 

p â u u u m 
med ico , com l o n g a p r a t i a a nos 
l iospi tar : i da E u r o p a , m o i n b r o da 
Hoeiedado do Hy^iono do F r a n ç a . 

rAUTIlIAS I)ü I.AK-

« 0 no ltO«i AKIO 

Te l eg ramuu 
l iccebjmoR ilo sr. Ou f l avo G. Bertre, 

actualnii nte m i B: n k ü , o seguinte tolo-
Ktainina. 

«lini vista ilos boatos \cxalorios o me-
didas rigurobae sauitailOB, visitei (Santos 
para \or o estado da pesio. Toeto ga-

r an t i r ijuo, náo obstante a peste declara-
da ofllcialmetilc, nada sotlrcu o riiovi-
mento do loiumorcio. Vapores entram 
defi arrcgando mercadorias o íáeru com 
grandes i arro(faniento- de caf.'. 

O movimento : entrada de café, vendas 
entro comniiB. arios o oxpertadore» tèm 
u aspecto usual. O povo do Santos, 
sempre activo e laliorioio, nSo qU'.'r ! 
acreditar num.i upulumia e, nSo obstante 1 

tautu barulho, ijuasi n inguém quer mor- I 
ror da peste. 

Kxistcm no I iolair.onto |:i pc^oas 2 , ' 

nuspi Lt.-.s-, 2 I V-

ile 

M O N T E V I D E O , 1 • !' C once i v ã o , u m 

(Jliegam not ic ias do Kio G r audo tio ! i nd iv íduos , 

« l l l de oonllictos entre ledoralistas e 1 O dr. U a n o s Cassai, que 

çastllliistas. 

A V U L S O S 

S A N T O S , 1-J 

A casa do meu ])arento quasi voou 
pelos ares, dev ido a uma bomba de dy-

on seguira 

fugir, íoi a lcançado pela auetoridade q 
recolh ido á cadeia do Alegrete. 

A cidade j á está calma, con t i nuando 
os trabalhos do Jurv , o as auetoridades 
esladoaes proseguem nas di l igencias no 
interesso da pun i ção dos culpados. 

l ) o Jornal do Cnmmcrcio, do hontem. 
extrahimos a seguinte descripçáo do 

jBamite. 

l ted i ja um te legramma energico pe- |1Q c c m i t e r i o d e s . J o ã o l íapt ista, no 
d i ndo providencias ao dr. cl.efo do po- j R j o ( l o J n n c i r o > e i l l homenaR^m á mo-
i ic ia , pois Manoe l Auprusto Espinola , i n o r j f t ( ] o v í l I o i . 0 f i 0 m a l . c c l i a l Machado 
ind ig i t ado auetor do crime, nao loi ain- ( mt tencour t • 

<•(.) monumen to mede o exiguo espa-

o dia '22 do corrente 
• para :íc realisar a .u l t ima sessão men-

sal do J u i v desta comarca, na qual de-
verão en t i a r em ju lgamento 1 proco3-
soh. 

De passapem paru o Ap iahv , aqu i 
esteve o dr . Allonso Jo ly , j n ['/, ii o u i 
reiio daquc l la comave;'». 

i — No dia i' do corrente, dest ina' 'o a 
e o ü> r.i e i n o ra (,' ão dos mortos, foi enorme 
o numero de pessoas quo concorreram 

' a vasta necropole. 

Acha-se em exercício de sen c a r ' 
go o dr. Lu i z An ton io do Agu iar e 

! Souza, j u i z de Dire i to , quo por a lgum 
; tempo esteve na capital , em tratamen-
to do sua saúde. 

üivJlnsdo 1 1 clíünido; reside 
ma Yi.iranjía, tf, u dr 1.. ]', 
dj Triumplio,4a 

OPBRADOn 

H 1 ilr. A. Viul 
líiwloto, alamü 

|t H. 01.IVKIRA f j r w n . op6r.vl.jr, com prv.lc» i!<> 
I' r i o v iuui Muiu.tiaj iriruiiçi.:»,. driir̂ i.» 

d.., vi i uiiimiijis, uU-Tij o anui>xoJ. 
(•ri-KAVlBS ilo iwgnena o att» CIRURGIA 

l&i.BUluis á rua do li. JoSo. l . f.l • l ái J d» 
aitlu ilifaiiltDcii» : ru.i'l.í n-nlHil... 1-

n r HCnilS.^^íOplidadol ourifl »ví«, It»nt».tu 
« --M.tes a pívot, I U Í I 1*lu:..iati : \ I . V J . J 

'..iilii-a li.rcila 

. ADVOGADOS 
A 11'. i-nt «'.•><> a iviuuiiii- * hk AI.i i \u 

llll.SBiyJP. II lílí AZKVKhO !• v.l-N 
i:a sim l-ltl Iploi iu para a raa ilaruilia 

Consu l t o r i o : 
vombro , -Jb; do 

I i e s i d o n c i a : 
P i r a c i c aba , 10 

Te l ephono i a> A t U u . l > 
m a d o s a dom ic i l i o . 

R u a l õ do N o 
1 li -; 1. 
klamod.t Ua r ão l o 

cha-

liBS i 
eoduro, 

DII. PA t.'1,0 111! i.Atj 
iPíia - • do 'i ualqu 1 

rapllal •* inlerior 

da ] ircuo. — Ismael ' a <h .<o. 

veis superiores, ornatos, etc , conforme 

o annunc io q ue vai inserto na secção 

competento. 

I monumen to i naugu rado a õ do corrente, i f?. s. tem sabido com toda a impaV-

cial idade distr ibuir just iça nesta terra, 
pelo que ho tornou d igno da s; mpa-
tliia popular . 

Na matr i z desta cidade, durante o 
mo/. l indo, o reviao. padre Caetano Te-
dcsclii, fez celebrar solcmnidades do 
mcz do Kosario, sendo auxi l iados pelas 
I rmãs d o convento de W. Clara e por 
outras cantoras daqu i . 

Duran te as corimouias, houve grande 
concorrência do Heis, o quo demonstra 
i juo o espír i to religioso é que domina 
C3te bom povo 

— Ha dias, duas mulheres da vida 
alegre conduz i ram, al ta noite, u l i carro 
do lioi, do portão do um carpinteiro á 
grande distancia pelas ruas. 

O sr delegado de policia, tendo de-
nuncia d o facto, trancafilou-as no xa-
drez. 

ço de :« metros de largura sobre 
D R . C A R L O S D E N I E M E Y E R — tros de al tura. 

Sledico, operador u partoiro, com longa F.' todo do mármore denominado bar-
j u a t i c i dos hospitaes do V ienua , Par is ;,;,(/,0, ilus jaz idas do Ci irandahy, no Ea-
o l ler l im. Especia l is ta em operuçuea ' tado do J Í i nas Geraes. 
cirúrgicas o moléstias de senhoras.—Ua- | l iepreiionta uma escadaria composta 
f ideucia, rua Aurora , n." I I : ' . — Cônsul- do tres degraus, onde descansa longo 
lorio, m a do S. l ic. i to, n . ° 7õ. Cônsul- pedostal do l inhas nrchitectonicas so-
las do 1 ás 3i. .10-2 , br ias e elegantes, enciraado i ior uma 
" — - - ' - I pyramido do baso rcctanpular , tendo 1 

F . I L A O — O sr. Chaves l .c. i l nu lace pr inc ipa l a bandeira nacional 
^^Breal isa hoje, á rua l í ego Freitas, enlaçada por uma pa lma , servindo esse 

um impor tante lei lão do mo-! t rophéo de fundo ao busto em bronze 

do i l lustre e pranteado mil i tar. 
(Sentada sobre o u l t imo degri iu da 

escadaria destaca-se em t amanho na-
tnral a f igura ila Hlor ia , que deposi ta 
u m ramo ile lonros na base do busto. | 

Essa figura svmbol ica merece espe-
Duran te o mez passado, a receita 
i agencia do correio de f í ibeirão 
reto a t t ing in á qnant ia de 23:83o$130,' c ia i menção , j á pela sua compos ição ' cado, ea*" 
ão excedendo a desDosa de 8:ãt!H*Ü74 'em mármore l " a n co , j á pola artistica nnn i re l . 

—A lavonra de a lgodão neste muni-
cípio, em 11)1)0, promette ser bôa. 

—A far inha de mi lho , no nosso mer-
actualmente a 20$ o al-

uiu — A'!v'>iíaiIo — Rinar 
«ni-viço ila ,ii, p'.,I!..,'.,. i a 

- cia iriaiplr» In..iani:a .• p.nmt..., 
I l'r:lilinnl d JUiliVil. ísi-rip:*,! io: Ktia D.ipjta . .(.' 

- das II da mar:há itill da lanle 

Om:. l u z f k r d k r k » uaniiki, nn i ' iu:nvs 
tnoilou o icu eatrlplono pRr» a rua Uaroclial In o-

doro, n. 

Os MIS riNCINATO I.IIUIA R AFI'0N80 AUTN ia 
al,riram ccrlptorto do advocacia a rua 11 s 

Bento.:!!, ondo podem iier procurai! h. das 1 ái 
:i lion.s lia tardo, para üi neeucloá ik-sua proli-iio 

Oe riRB. IIHAZIM0 MACHADO n AI.UVM u u 
M \ ll l A lio AdTogRdoi— RoBldanef*. ã rua au 

ruift n- I'). eŝ riptorío i i ua Ilircita, u. lõ. Banco do 
Crtcito lÍL-al dt] a. 1'alflo. 

í . K i t o i i i u u a 

EI.IS1ARI0 ANTOMlf 1.1'AI,, lailoono. Hscriploriu, 
Kua d , tcnimerclti, e; Iícsidcncia, flua doni.j: 

lavfto, i.-.y. 

Al.KREIiO C. PRRBIRA, |«non'i-.i matriculada. RS-
crlpturi I:ua do santa Thoreza, 0-A. 

MOREIRA CAMPOS—I,ollooiro olDcial do inUn fo 
dera! matriiulail,, na Junt.l Commcrdal. It-.sl 

doa cia, largo da l.i tmiade, 4 i, eacrlptorlo, rua IIa 
rê lial licodüro, s. 

Al). CRAVE? I.EAt.-Ricrlptorlo. rua Ia OiiHan-
• da. 01 

CORRETORES 

Hr\RV WHITP.-corretor di n n ! 11 -Snr!|i!.).-
A-soda;.|.i i'onitnc;.| a!, n. .'! I'rn,i n'.> V 

Pinto Moreira Un i ." -, telegrap&ico—.Walcr», 
Paulo. 

K imi to t laja.ite desta Kinprc^a o 
sr. Ilasllc ll i i|itata, ni t ua lm in te ua 
linha ilo Norte. 

Fazemos esl» Oeelar ição para etl-
t i r que ccrto3 ini l lr id tos, ex «em-
pregados desta follin, abusem da 
M»-fé dos nn«sos assiftnantes. 

F E L I Z I W S P f S f í í i Ç a O 

Alinha cüühaSo, i! l.ooiiiilia Vellas, 
Cúiava toi 'rendo, ha '2 aiino>, de unia 
tu.-fc niüit') forte, com doie.s no pulmão 
tllrcito, e dc il.::- a tlia.- deitava escarros 
ile-anuiu . .1.1 n ulto deliilitadu e alior-
rei iila deter loinailo muitos reniedins ?eni 
proveito, ei unüiieniiei-llio, cntfio o »l'ei-
li r.il ile CmííMii. .• . doi l lUftrado phantia 
ceutivo lira. neiro .-r. Soi.za Soares, e de-
pois dc alfrum tempo i leuso ilesto poderoso 
e hom rival prepnrailo nacional llcou i-om-
pletaniciite ícs tu l ie lc ida . 

F i i . l n o Cl. Dr: .\i;.i nxnos 
(Firma reconhecida . 

doclaraila. da fo.üi>. 
lihniiio. ; 8,\ p':ilis c 
lente.- bast iu:o tom, 
e rontractado.-. conii. 
ordenado mensal. 

f . i c e juc aqui 
mais tramjulltnmente 

Mercado dc café, activo 
1 o para bupurior. 

Correio do Jahii, ." dc 
1 - I:I. » 

i deonte: forma-

en. convalescença 

onfei nioiros com 

Santos sc vivo 

uu no interior, 

e firmo, b.ito 

novembro .'o 

- - - ^ 

J 
Murplica 

Syphi l i s , rhenmat i smo o morpl iéa, 
curam-se rad ica lmente com o grande 
remedio i ud igena—El ix i r M. Morato, 
qne se vendo na casa Peixoto E.-tclla, 
cin Paulo . .10—SD 

0 advogado liodulphu An Jrailc 
patrocina causas eiveis, conmicrciacs, 
cr iminaes o orphonologicas. Eucarro-
gu-se de defesas perante o J u r y , em 
todos os pontos servidos por l inha» 
férreas. 

Traba lha associado com u m prove-
! cto advogado residente na copital . i 

Besuloncia: Mogy-Ouaís i i . HO-18'ÍO—« 

Korli dadc Lii ião Pastoril dc S. Pau lo 

De ordem ila dirocíoriu, convido os 
s i f . iocíos a conipnrccoioni, quarta-feira, 
1 . do corrente, as I o hor.is r® miinl iã, 
no O n t n i l . i t ierai io Poi tnguez, á rua 
l-lorencio do Abreu, 2!», afim de confli-
tuir a assemiil. a geral pa ia discussão 
npprovavão dos Estatutos. 

O 1" secretario, 
CüSMi JoSK fionitli.UF.S P o r t o '-2.. 

e 

c-pC' 

0 A D V O C A D O 
Du. Ai.iiF.itro G . I ' . nE A n i i r a d b 

.Mudou o seu escriptorio paru a tra. 
vessa da Sé, 0-A. 

•S. T A U L O 10-4 . 

O dr . Eduardo Magalhães 

fo/rcialis/n cm mnl stiau rio estômago 
c ,unonan, dá consultas, das 12 ás ;i ú 
rua Direi ta , 7-A. 

Tratamento das a/fec^m pulmonar,s 
da ihjtpcpiiusi por teu proci 
ciai . 

Applieações de electricidaile estática c 

d j r.túnica na.-, tloenian nervosas em geral 
Chnica MedicaAttende a clianiadoa 

ua morada, á ruu dos Guayanazes, 

O . " o d s . 10—i; 

A' Lavoura 

Os srs. lavradores que desejarem ro-
metter-nos café para o mercado do K i o 
do j a n e i r o , poderão fazer po r nosso in-
te imed io , pois cobramos 5oo réis por 
••)««« e pagamos aqu i os frétes, impôs 

carretos e até l i q u i do de co i t a s 

2, Kua Episcopa l , 2. 

A i . p rbdo B r a s h . A C. 
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Suci idade Portugneza de Uen.ríic. nci» 

A d irector ia dcBta sociedad 
são de hon tem, resolveu quo t .rJ i3" 
são do doentes no hospi ta l n r 
todos os dias a tó ãs 8 hora i < * 
nha , af im do quo po isam ser vi...mu-
dos pelo medico. 

F ó i a densa hora , só serão ad:a_ 
aqueces cuja doença, a j u i zo do r. liuf 
n is trador , não seja contrar ia h .1- i,''1 

si{des do regu lamento sanitár io ! 1 

tado. 

Secretar ia da Sociedade Porlu •w* 
de Benel icencia , G do novembr j » • 
189!). 

l õ — 7 O 2° secretaria 

A. de S o u z a S n vehia 

AtIso 

Al iéo de Oliveira Pinto Dias deixo» 
do advogar com o dr. .Julip Brandi" , * 
actualmento tem o sou oscriptorio de adi 
vocaci», á travessa da 86, n, .1, ondo 3» 
acha ádisposi?So de seus constituintes» 
aniuços, quo, sobre qualquer ftegocio,dí* 
verso cntender-se direotaraento 
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pura u c idade 

,0. 

d a s P e r d i z e s 

AUIIHAS DAS 

l-l.ttUIZIS 

rtlhã 

5.10 

5.1 d 

8.14 

r.oo 

7.10 
7.32 
í 18 
B.Ul 
8.20 
i.ari 

S.-~>2 
1.08 
).21 
). Io 

íl.Ofi 
l>.22 1 
).2-< I 

5.11 

I >0 1 
.10 I 

Loa i 

Í.18 i 

M . I 
í .n l ! 

i.20 
i.;ío 

1.52 

.08 | 
1 

.10 

,5'i ! 

II 2 ! 

Tarde 

2 2-i 
2.4 4 

il.Oli 

;l.l(i 

•S.V* 
4.01 
4.20 
4.:ifi 
1.52 
5.08 

5.21 
5.1 1 
5.5(1 
0.12 
G.2S 
0.11 
7.00 
7.10 
1. • i'2 

7. 

f . f i 

0 .1 ' 

11.;,i; 

10.12 

iu .2 l 

10.1? 
11.1t 

• 

IieneQccnclti 

iodado, em aas> 

que o fldmia-

lital torií logn»' 

horas da n » 

ser examina-

rão admi t t i do j 

n i zo do' admi ' 

ar ia ás ãisv* 

lu i tar io do E s 

e Portuguez® 

novembro 

icretarxo 

A S i l v e i r a 

o D ias de i * 0 ? 

l io BrnndUO) • 

constitnlntoj t 

ler íiegocio. M » 

neata c o r o « H 

dt ntvimfcrt éê MM» l 

! 
Tres annos de s ffrlmesto 

C u r a d o e m u m m e z ! i p o l O m a r a v i l h o ' 

Aleijado pelo rfceumatismo 
. v l l b O f e O 

L I C O R D E T A Y U Y A - < t e S . í o â o d a 3 a r r a 
D B 

Oliveira., Filh.0 <Sc B a p t ; s t a 
.»• 111 u t t o U o »r. Manuel Arch.injo Na aro 'h , niurmlor A r 1» <to Ra / rml r , <11, C«p l t» l P<-í oral 

V e n d e q e e m l o d i s a i b t a s p h a p m a c i a s e d r a g a r i a » ü o B r a a i ! - l l p a u j o F r o i t ü * C . á r u a d o e O u r i v e s 1 ( 4 MAURÍCIO "WUILI.ER, reproaoniaata 
l4ft< l̂ lí 

Sedas, ã̂s, tecidos de algodão, roupas branca 
confecções, íinhos, morins e cretones 

IlARGO I&OS-âLRIO 1 0 - 1 

E D I T A E B 

IHici taria <lo Serviço Nuii iUrlo 

rORStCIMKKTO 

I I. l< ( S I A POI11 • S 

l i e o íd i in do dr. d iroctor . favo 

publ ico, i a m os devidos tins, i|iie, 

de bojo uui deunte, na pessoas que 

tenham d* embarcar nus e s t i l e s 

do Norto. da Ing leza a Sorocaba 

mi deverão dirigir-se aos lugares 

h l imas abaixo mencionadas, oude 

lhes serão fornecidos os respecti-

vos passaportes 

Para u Soroiab.imi : 
l íaa do San t a TUereza, D. 22, 

do meio-dia ás 1 liorus da tarde 

o das S ás ü horas da noite. 

Para a Jnqleza : 
Escola Mode lo , no largo do Cai 

mo, ás mo*mas horas. 

Para a Estrada do .Xurte 
.Secretaria da Agricultura. lar;o 

tl 1 l':t1u.-io. ás mesfi u* l io ins 

1'nectoria San i la t ia . - S . 1'nulo. 

ei.. <le n o vem l uo ilo In:vi - ( ' 

btc ic iar io , .h" o 1 IÍI ' d*- >'. i t u 

ÂKIJMCIOS 

M a g u i f i c o Primoroso e rico 
L E I L A O i ^ i y ^ 

J r ^ . Hino, cf i icel t is ü 

de 1 u n o e li.ir 1 

fc u / a , coiiipia c \iuilit-

< m c o' fie:."'', .1 1 lia d ' S 

V u:n 1 

i!liiiH-..o 
1 <i n-lã il; 

'• kh-n-
.111 .i o, r. 

i 1 

S a l v a d o s d o í o g o 

l í í i S i í o - í a 

I I \ m o w s í s a 8« ; a s í s i l i o G 

tio íic.ii-i i.!-;.\o i n ; « i R o 03, RUA DA ESTAÇÃO, G-! 
Tavares 

V e n d t r á 

f e r i a - i c i n i . í i d o c o r r e n t e 

P o r ç ã o d e e n o j e i s e 

a r i i g r s d o f r a S e l a c i 

m a i n c e n d i a d o ; e q u e 

e s t a v a s e g u r o n a 

« C o m p a n h i a P r e s i -

d e n t e . 

S a l v a d o s e s t e s r e -

c e b i d o s d i r e c t a m e n t e 

d a p o l i c i a , e q u e s e 

r ã o v e n d i d o s a q u e m 

m a i s d e r . 

C o n s t a n d o : 

D*' hú" òo d' potho 

0i, 7<',W'.Vf</'-. lidhltO, Wlf-íl llf 

i)nii it>i>> <'. 1 11' Thotift, 

a ' taco-', 111I11-, flui/io.* dr 

Jiltmlr, lüllijl- í (C ' l / .« l í , Iflh lll-

f<i>, t/cifro '/n("Ji< s, (jvimlr 
qwiiitidtulr ii" iciui(i< vuiii «;/-

chw«, hr iiion"-•, •iiu-iifts r\n>1i-

lie rhtla^ro, üagtnv eu a: 

jinlrn wmnníi', <-y"7/(0'. ín -
ninri'1 

nha*, a,• 

fraii f :•< 

V">" 

to/h I (' 

lio ia . \ 

(muIr /,« 

fum l'j, I" 

/ " • 
"Ir n 

?m 

hlrii, ml 

•n llijs 

ll, r 

W/r,.,' -

1 

h / 0 

' /•.. , 

Inl 

'nu 

CflflKI 

ililn 

vdor. 

>'•• 'i, j(iri<'~. 

• '</(/ . Iti-lrti.i. 

11 ij r*mnlt(nli. 

ni(i dr ijilirn-

• ii,riiidi Ih: 

7 'ariu Víís 11'-

' n/i r )o,/,'i, 

s i iprr ion » r rarolldilo» 

M O V E I S 

c h i c a o r n a t o s e o p t i -
m o s u t e n s í l i o s 

de 

Segunda-feira, 13 
Ao meio-dia 

A' rua Rega Freitas, H 
(V I I .LA i t r A B u r K 

/ ilnciro of/iiinl dos twportuulc-
• uHHnhidui franca, nrjlc: c itu-
lia no. 
{ 'uni r.-ci ipioi-io o a-j- iici.i á ( na 

- .» Quít.iii.1 i. I -

l)i 'Milani"iit" ai e 'or i ailo peloes 
l imado o i-uiilin nlo i:>v.d!i l i o o 
lümo. t i . 

J . P . A B I Í e r 

v ans i ai iia ca:-a I . ION S C . 

i sil i ii-- i csid-m i . \ 11.d• -i i 

pMlil i-o i- f<.rni.il lui... , o i|iie 

o \ai i l i t rr m na:lo 

' C a szsSa i d e w j s ' t r - s 

Uvi -llenie nioliilia pliantai-ia 
ubuiiii <* !o:ar]:i d< ijan:a <-o a 

I' ora- ri. emit indo ii pi-ças, <-le-
oii • :: • • iniia i!o i- i :n, t ; i• a 

i-,i'!üii i 'e f:.\a, l om lial.üi.o, ilita 
iii :a<\-i. n n 'iiili- o pj.it o ii < t-i<le-

Plcyi-1 

>; i« p u a i- • ,-il.i.--, I, ni 
-, o,p< 1 

:l i-
COrtiu.l , T.ipeti-s 

ü o g . - i S i i n ü ' e 

O j í iiio _r i;ioA pbai.t.isia, -<el-

• '-'!! " -ei-l .-(ai ;a r tu <'-l:iiit < - liiv i-
a i -jiiadrof, I oni • pi-Uio, 

;11" i 'o di\-i « <• ol),'erlos de t -
i-fiptori". 

S o b r 3 o 2 ' m i 4 o r 5 o s 

S.iperioie.- c< < colhidits pei.-.ts il<< 

«ain-lhi c . n , para catae.-. a sabor : 

Coiiíort voi.- leitos c-oiii colcliOoí, 

«Mcollontfs cortinados e cúpulas, 

elefantes tne-mlias ile cabeceira, 

optiiuOH toilettes eontinoda e arma-

rio, niasniflcos guarda-ve^tidos o 

guarda-ea a"aa f cont optinio ospo-

Iho do crystal, ltyj;ienieag camas de 

ferro, c-oni c.strad<i| de arame para 

solteiro, cxcullento toilelte-inglez, 

opti ipa caminha pa a criança, bons 

eriadoó-ntudo.-, tapetinlros, t ab i l o f , 

servivos para lavatorio o "te. 

N a s a l a d e j a n t a r 

Exeellentes poç-as ile cauella ciré, 
ia-s como : 

Boa mesa para jantar , niagniflco 
buffit em douscorpos, optimos guar 
da-louças e gitarda-cmiüas, boat 
mesinltas Mini pés tornoailos, optl-
mas cailoira austríacas, i-xaclo ro-
lou io do pared--, quadro l -uça-, etc. 

N a c o z i n h a 

Boa escada americana, :. as p i., i 

gênero , marmitas de ugaliic Vua I 

hatciia de ferio o ngnüic. 

N o q u a r t o d e c s - i a d o s 

Uai-i{iicz.is, i.ivalorlo de 1'ogao, 

cabido.", i ('-. 
K í i á tudo e: : perfi-ro catado e 

deverll ser tudo \ondldo a o ii!'-llior 
lance leeebidj . 

H O J E H O J E 

Segunda-feira 
ü 3 rio c o r r a n i e 

A" nicÍ0'd/(i 

i ' r u a R e g o F r e i t a s , 19 

í V ü l ü a B w a H i j ü e ) 

P.-lo aironto dc 1- il-e.-

1)E 

Bellrnsima molt i l in ostofuda 
Bedu l.ivratía, á Cnpifouct. 

Hiquisaimos dunkorquea da M t-
sinn. 

l i ind isAimo g n i n o do onnel la cvê, 
estofado de brocatol d « «eda, con-
tendo 1 canapé o 2 cadeirn* ooui 
mol las á Luiz XV. 

l t ico e so1)oiho p i ano do noyrr 
ciré, com filotea d o i r a doa , dos 
l i rócmadua fabr icante? alliJUilea 
tíu l Ihi*h, Suhnn. 

Super ior espe lho oval, de erva-
tal b iaant ino, em rica mo l d u r a 
dourada a fo#o, á IlcniissMtce 

Di to do crvfltal vono/.iano, cotn 
l indos rulovos do vorui/. }f>nlin. 

Custoso fa]>oto a lea t i l a l » com 
fr injas, para Mlâo . 

\ ahosas ciiMjiidcii is do t ino r ir . 
'tra-jifatr com h iixo , relcvon. 

\'isto809 «]Uadic ;>, ^rav:u»s fran-
C07.HH v soberlias téla.s a o I o j do 
celebre ]«intor >V r. 

( i raudes p i i r n e i le f j i ! i i ro3 S ü -
nnn'7. 

Superiorp^i bronr-.os do 
I>l U í o M A l i l « > T H O > : 

Perteiins coriin-i., o v^posteiro 
d;' hu]u rior tecido do lã. 

-ia^estosa mob i i i a de c r II. 
5 *'Vessa, í juarnec ida do o. ).•«: lio: 
!-ÍKeaut('S o marn 
l i ndos 1 «vores de 
contendo 
n oi) 10. 

Hellissinia o rara mob i l i a 
r ieaua do carva lho branco , eou-
tondo 1'.» pi eas, entre ns «jnae.s 
destaca-sí! um original por ta ervs 
taos, peça do posto o do l indíssi-
m o citei to, para sulào de jantar . 

Primorosa o encolhida col lecção 
do l indiss imos o impor tan tes ser 
Tiçou ,1o l.^itlltu. lillirstoHle, 

clro-platc, alfenide. 

í t o c d • S a r l s c E â 

a l l nm in i um e j na ta do Io 
[>ortantes serviços de super iores 
porcol lanaa de Limo.q;os o crys-
taos da i iol ieni ia, esploudi la bi 
cvcleta Cloveland. 

P 

Oi i t lp I e: e ' i i a li a. do. a p p i -

i o o i es : r < 1 v n )lc\ on<'e 

on t a o p h o to; r p o. d s j-

a p p ,oon a : e l n -hclt 

o r e i n a • c m t i d a a 

nua I n t o n i i n lo 

a f a n c a l e 

g r a 

n . de . 

Inll.e i'i ' 

pecas, i ,<ia don i i i t . 

atiie-

ele 

(íilDlii)) 
t i » 

D e S D I S - : T - J 

Q r t í p e p í í c a s a d » ? f a m i S i a 

r n K i . o í o o s c o o 

f i t a I :,ii.a o dor. titlo- tiiiüi ivcp do botraeln 

A- '•«• i- 1 i i i mm .•(,:» ., f a sn S .i<lii!es Americanat, rua 

•"i i " » . Cr •'• .-.! K l . '— . . 1'atilo. 

i p-1'.er n piiui.iiirtatriwi.- de i .• ica, c m l j • pr i a i a-

" 1 -• i-ire., < : i : 0 c::dti uni. C>ii.'. !: os <<ta r..ü. j , par.» :ipa 

I N T E G R A E 9 

E i s o i s « c ? ? i i o s e d u e t o r r j u e o f f e r e c e a g r a n d e e e x t r a o r d i n a r i r . 

LOUhlA D CiPríli FEOEBAl 
X 18 

Mthm. i Wi) D̂ níos, a tv íraliir-se «o fom̂ te m, A se rcaSisarú infa!-
^ v o j r - v : * : 4 ? 

próximô , 18 do corrente 
A I 

i r -

r i . 

•. 1 :. < j: r - / . :•• Colanilii.l liK.f-lii). 

P c - 5 ' * ' . v . _ ü S 5 a s a s t - c s r l . i - a 

fiouíli! i i c a i n n e i i c a s l â e a i H 

ro-

y t 4 ! 

U n i ° o l o i l co i ro o f í l t i a l coa i m 

p~r;on' .ee c o n s a l a d o i r r a n c e i , 

i n g U z o i t a i j t t o . 

Com eteriptorio t agencia á 

Hua da Qaitaada, n. !f) 
Dis t i ngu i do oom a honrosa con-

fiança de u m distincf.o cavalheiro 
e concei tuado advogado, q u e se-
gue do mudança com sua exm:i. 
la ini l ia para u capi ta l federal. 

Brevemente 
apresentará ú concorrência dos 
srs. pretendentes, tregue/es c ami-
gos, todos os ricos o pr imorosos 
inoveis, l i nda o rnamen tação c tu-
do o mais existente em sna bem 
montada habi tação , o que «<?rá 
vend ido cm «v.i-lií-o e franco loi-
ião 

B r e v e l a e a t e 
,•-!> a: cn • !• : üí > 

CHAVES LEAL 
S i g O i Ü a m e l a Bor . . egu in S do 

f ina pell iea íi Yúnim d'Auhlrin pa 

ra senhoraH, a 2!)?, fló na oja 

Lealdade, ii travessa do f a r e d ã o 

p sua fil ial, ti rua l i a rão de lt:i 

}>etiningn, 11. nlt. 

C e r v e j a M ü n c h e n 

(cm-ura da » A V A R I A 

e i i í -on t r i i -se n a s p r í i s c í p a e s 

c a s a s d a c i d a d e e í l o i n t e r i o r . 

S S i a
A ' x v ' ; : A o s m . a g r i c u l t o r a 

. vai. u 2< 
a trave-isa 

i 1<.j 11 l - •' 

» . ti, o na \ 
casa filial, rua 11.ti ..o lt«}.oiái<t„5a l

 1 

n . 1 1 . alt. , 

Monogrtiplihis Açrk i i ) . i . 

U J S t I V . M I - : I J . « 

Dr. D e s i d e r i o S t a p l e r 
Ex sabKtituto d» Policliiilcrv 

«eral « Cheio do 1 ° .-:eDatürio otn 
V 1 E N N A 

óparador, Mo:e6tiafl dao Senho.ac-

Cont : Rua B. de ltapet!nlnga, 70 
© de 1 aa 3 bora3 

T E L E P H O N E 3 7 4 

A R T f l i ü i m I A ü í ü L l 

C u l t u r a d a a & n a a ç i r a 

.lj rocriliiwcitl i d' fnirlo c ,[ i i 

A vi-i iia na.-i piinc.p-iea livi-tni s 

e no e.rl l; tul:u do an-tor. t'a'.!.';• 

ta <lo Ouvidor, r . C , 1' tiniht. 

rt'"ço. lSl.u i. 1 1 (rada pe •< o t-

i\'.io, 1Í5(,Ü. 

>'o prelo, ti subir 

Cultura da Mtniii.oba, i't ep. r.e.-â' 

Bom, bonito • barato For.afb01,a 1' 
te bot ina bezerro clarck pontea- ,Cultura e Industria do h mo. 
da a 1(13 e l^í, na loja Lealdadej^, m 0 nograph ias são illuslia-
travessa do I 'ared»o, o, o sua fi-
lial, li rua r .urão i t ape t i n iuga , 11. «i»" cont muita: gravuras, maciii-

alt. nas etc. 1 ' 1 ' > . . 

O H R A H I E F A R P A D O 

WÀUXEEG^N 
M a r c a C A B E Ç A ' D l i Í N D I O 

| Ê a K i a i s í o r t e o o i n a i â b a r a t a p a r a s a r e a r 

ÚNICOS 1111'Olif AUOItm 

H i c l a v e r & O a ^ p . 

3 - E U A H O C O M M E K i C I O - 9 

'é 

V J Í Í L 3 E S O 

r i r . a r t n n í í i - c o cs<n tbb rs&iTik así̂ » vi (rr* li •-'•a . 

A ' 3 3 h i p a i ' i a r a r s s 

1 • a a t u co ,..ra f (<• ida'l" u • i- - i 

ii .a . tal d t „• ri <la ••ti;<r..u f 

• • ii i tu, ia 

r ] " ' i i ' • > *i i i -i i i J i iCioto? • «li.-inti-io ! . 11 

'irt • • u ' « r ; < u ( ( •"> "'$11 10. 

0< li .! - ,-s jiiitu • , ian<l- ' -1.•,i :.o.eiii <r < <iti i-iad.i; de preferencia eo.-5'i fi. i : a fer,c'.i r f m ' 

m s i í i í í r n e essa Mis i m Í S o f m m m , i § 

i,-: 1 (.1. a. >>ni t 

1 11 uim' ro. a tre. u< /. • 

K m - ' ; ir, ji! 
1 l om io r ! . ' i ib i i l í i^ 

omm? : 1 t :0 put)lio> <» a 

|i; ->'!li'W, 8311 1( 

J9 '-• y r. A a 3 J--», C ã H 

i d -J f t i 6 a, U Í i V ? iS < U 
eu J—-J 

! Mt'.\ c ; ; sa <-i icj i í v e nde i ! •» ' .e/.es. í i n V i l l i e t c su l ; i r - ' . o a r n m l ? j i r e n i i o d e . 1 0 0 : 0 0 0 $ , l \!t 'A 

> m 1 % ' m a m w t m w S r 

COii Vk L ES GE H(JA ÜitS FEBRES - FRAQUEZA 
/ P u , : ,mcia i v r x í j Y , i i ? , t V u t W r í M " ^ — v . n F . s i u i n i n F a r a ai — v r / / o a p r « r ® / « 

P o r g o a e o d i a à e i ? 3 j f | « i 

,1o Montou para i-. nlioras .i TSolKi M ™ i i j è í s T r a 3 d 
_ ia Zâ i t ? jf Sh-oi & « í . - i í i ^ y tt . J 

na loja Lm Idade ú t ravessado l'a-1 W 

l tapc t i i i J i « i i , 11. a ' . ' ' '»!(" j I j g K s r c a C & s t e l l ô g M a r c a C í s i c l l o 

de «jUiJidade superior e garantida, cm bunictui do 12. SITIO 
A u a B v e d e c ô r v e r m e l h a 

D < » » a m a r e l l a c l a r a 

Vende-se um t-iiio, proxii i a ia-, 

(a ca|i'.til, com alipieiret do bflas 

(erras, cara do morada e i lanl i t-| 

çfies do diveiaoB etroaeF, ineltiMvc' c n | j xns e 0111 q u a r t o i a s . 

.! cavalles, mui tas a\os domesticaa, _ 

e <-. o tit io tem niui ia a m a , i<cm- O l e o p a r a c y l i n d r a s 

^ ^ r ^ i ^ c H ^ I o f ferece a p reços m u i t o r e d u z i d o , a 
(r.,VcE8a do Cii i iuicrcio, u. 10, r 
sideneia, t ua Hrisadciro Tobias. 
II . :ID. :i 

Gontra os ca!los Maeios ba-
t i . ias de pel l ica eommodus eelegan-

tes, a 111.5 o 20S, ua casa Lealdade, 
á travessa do Paredão, 5, e sua 

fi l ial , ti run Barão ile I t ape t in inga , 

11. alt . T r a t a m e n t o K s i e i p p 

Po r esto j á tão acreditado syste-
m a de tratamento , p ôde qua lquer 
pessoa curai -se, cm sua casa, com 
a maior segurança e faci l idade e 
qiiHSÍ sem nenhum dispendio. 

0 livro em que se descrovem 
as moléstias o o t ra tamento dei-
las encontra so na casa F A O U N -
DE.S vt (.'., rua de S . Bento, 1' A 
- S. Paulo. 

1 volume de mais de ÕOO pagi-
nas, com gravuras : broch., 0--; 
ene., 30-2 

N ã n í j r C ü Ü Sapatos de ver- j 

n i z para homens a 17i ! na loja 

I.calda Jf, á travessa do Paredão, 

n. f», o na casa filial á rua l i a r ã o , 
i . :..: 11 «Ir I 

yuiiigmuuia ul SUA DE S. BENTO, 41 e 43-S. PAUXG 
ri?-» 

l - h ' 

O r i g i n a d a p o r f7 rt f f a . » ' í-'. fe t I 

M Ê È f i m m p a m í í • & « o « o , n : i „ „ 0 i 

I S S O F I w R I »}!• M P « Í tf) ' P ® r f 

C u r a d o r p o r & M & Ê I È I 

r U K D I Ç l O D E T Y I * 
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esposa 
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Q6 & 3 Neves Coutinho, Santa L.u 
zia, n. 6 1 , soffreu de a s t l u x i a desde a edade de 3 annos, achan-
do-se hoje com cincoenta s cinco annos. Curou-se com 20 vidros de 
Ãlcatrão e Jataby, de HONORIO DO PRADO. 
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i t« l>' .r«, m m • «hhiuIIiIcím», In. 

é i H M ' » «• l an l lo b».i.» r lMloniH «, 1,41! 

i.ll» émU- m | M I < » Ml . i i|li.. 

l i * 'laaiM 'inii loiu u. '»* |,a 

r<iit« a I ivn i i r . 

NTN I»»« .,N»>. M A , kl .mnl 

l u i ' i ' « r>4 d n » . n . 

fr'llla.1 ..< a um parl i In, t i 

!• raaa*» n «l ln i iniulw 

A U » " " r » n « " f • i 

l»l< o ll,-| IMtlll. Ma f' ! III' 
pr*fr»'l' i '««tu lr»l»ll i, i!'i <i 
Imiiorm uk n fltilinlilln , i|in» ' 

Trfi|»'l«Mfii iil.ata. u l ' , . , | i >| 

|M lillmi f In |Nilit|i<o> K i i i . l i n i| 

f " h i l i i i lu A< i i u n- l » . •' I • 

m t lw i r i l l i i k i l u iiutiii ru 11»' • m^rvigailiii 

cona t i l i i im mia fnrçr» «Ui tora l A I • 

Toara ipinr nin'l » u »ii| |iri - • i " 

n«a;(jinrail<Mi o vnIAturi i i* i*i|M> ' , * 

ijiiii a ri-rmlii «1 ]« n r : r . n i . » iU 1 1 , 

iii a|.i'HH luUia j i fu i i tvr l O ll.t| !• 1 

Tdl 

1» nl .ani lnnn, o i!r'<|>ri'^o, a 1' 1 

pntr lo t iamo do» ulti.a jkmIit®»», a 1 % 

i-iinaiili i ai;â'i rliia •• *|n»• li.tni •' 

ri |iarn u rif|ii(igi» j iil.l.- .1 nl»ri . 

rrcorrcr 11» u rna . |"»r» «l«*iftr m u . . 

|.rn«riil»nt<i«. 

I m furçailn i tuinfir 1 1 1 I' 

çftu, lima, 1111111 \i/. fijom>l'i 0Í11 1 

mim|irir u auu (lavar. 

Tanmi i i f l i bo i * a u o a a a i M « t a r l u ua 

Kaoola Naval |*r» prov imento iln lo> 

H»r 1I0 IkdU . i i l i . u i n l o 4a Mryao U 
p l l j l l r » n *l*Olri<'i'U<l« 

Coii-I» i|ua o* 1' ui i l l t lalua l i u r n p l a a 

nAo nl i l ivnram a in i inaro ria p o n t o . i|iia 

LI An 11111' 1111 11 rlai''H.i'»cAn, IUTIII L'> M>, 

l>ur n a u inu l i tu , mii i i i l l iila o w M i i i M i 

O ra|i|IAn Aaan llrm.il raaliaai 1 mui-
nhA, nu anli'1.1 ila I ni'i'i < 'nmini-ri i i l , 
u m a , 'nnfaroiirU, qun vi<raarA Milita a 
K«m m iln n l l n n U l n iln Ti il» itnwtmliro 
u a |irO|i||,vla>la i l l » ilolloli.» r im , 
i r a , anu lo Imlioailna na ii>mi>ilina |nn» 
na niuli*. IJIIO ||||| rlli l i im o tinaaii pul/., 
|>rln(i||*lm»nto na ilo nn lu iu ÜUAUCvira 
u ccuiiuiiuca. 

T r l l i i m a l d e J u s t i ç a 

. l u a l a H U a . « I lm .In tt. iw laaau* 
J. An Dljupio Tliamlnlo da HiWa, 

Km H KiniAn. n lm oo.nt.» l .uia An-
lonio, fillm d o .Ir. I rhano Jub.|iialra. 
BM. I I cul lnga ILN ,1/1 UYM dê .SI» ttl-
mtâa 

Nn l l io da Jagn i ro , o i r Jnad l«n«-
r iu da Hl lvaira 

Kiu H .InAn .1 I I I ;«T. o .Ir. JaaA Mo-
ral 1.1 ila ( 'nata Itn.lrn iiaa, i|Ua onnlami 
4H niiuoa i la »<l ul« tnudo-aa farmaili . 
am !(H»7, ua 1'ai'ill.litila da Mad l c i n * d o 
I t lu iln . lanalro. 

l 'ar lo i inai ido n iiu|>r>rlanla famíl ia da 
qui'llit o lduda n ill»|ioni|n do roouraoa 
piTili i l irina, qun Ilm pprmlt tlau) nollu-
car-aa uni l i r i l l ianlo pnM^ím a.-rial, n 
dr. Coala liodrftfuaa fliivnluii rn iutolrn-
bn ntx au Ai>li> ila H. l''ratirlaoo, alli 
a i i a l an tn , « o qual preatoti r»lu»anl laal 
moa aart lçua, 1111a it mui tna ooutarra-
iicna acua |inro<<laiu I nomi ipa l i v r l * oinn 
na rnni l lçuaa 1I0 lualo uui quo olln Imvia 
v iv ido antca dit cuiiaa|.rui - n à inanil» 
li.nçAo ila i ik IIii ut l l aalal ixlar iuiautu, 
1I0 qun foi 11 ui ilna fnndadoraa. 

IN hUiiki doa prnmlna da lu lo i in ila ca-

pital feilrral, i x lrabiüa mu I i.lo uoieui 
Lro da |h:i<.I. 
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|IHI"7 227'.1 'J''i'i'.'S 

'I 1'ltKMIOS HK 'JiUli 

1lT7II l ' iJ l l7 1'it.írt 

r, r i i iMios nn Iiki^ 

2:I;2 rii'.1': ll.M i7 11121 2-517 

20 l-BKMIOK IIK 

: 07 lior. 2.IÜ1 27H r.7ii9 
bi i í i h mi ioii:w nr<so 1 itHW 
1 —.11 1.iriliK» l í»i '«i 

2H.I51 2711.1 27.">7'1 27TU» 2NV.I:1 
AI'|.|tOXIMAV"Kl 

1 i7ii a IUII7H— In? 

y »7:ui a 2 u i 

JÜÜ27 a a i l lVJ— I i i 

PEZ ÍN »» 

UKi71 u ínnso— .Vil 

227:11 11 .'2710— 10* 
2I;:«JI a .'(iii.ifi— l u í 

To»...i os iiu:nari'S iorini i ir 'os om 77 
ti 11) 

Tnilus nn nun.ci-OR tpr iu inndna om 7 
tflm 'J4, oxcoptuaUiln-ao 08 tcrui iuai loa 
em 77. 

Tclc: ra inma iloa prêmios dn loteria 
«ntrain i la lunit 1 r o o . lii.lo peloa aReu-
t.'.H x 1 o 1 i prüHeutautos iln t^ompa-
nlnn 1I0 l . u t u r im Niu'iomie.i, ( i i i i non i 

V a n b a | o» j 
i i" *i a i a n i » j 
d i a l i ua l ua a l 

/ a r " « i | o r>J 
i am > " ' " I 
u m n al >|iiaj 

P r a i iit 11 fl 
q i i a foram I 
píif l l i r li" " J 

x I 1 lll l-ulilli I 

i r r l t r an i 1 

M.|l O dl* 'Hil 

1 u t l l 1 I > j 

m m ninu ' l l 

l i r í l l ia i i t " l ' i l 

i l iaa d. 1 'iiia I 

lur | ai a o t l 

Arori-aor • 

l a t l t o a , nt taa 

I ' H 

coitar M i l h a 

a in in l " t | ' i» l 

I r m d i <r ua i 

IIMribalfAw ér Iwa l rm 

l a i n i t i o nu m i g i ' 1 

t/nrmr» « r r t u M 

N. IfK*'. 1 apitai — Hartaa, a .liiatlon 

a l lapl i 1 I Krauria o Humu l rn 11 nutro. 

I tu lat iu , o ar Saliliiialia 

N l' Jt*. t l ap lU I - 1'artaa, l l .m r l q u a 

Pronat dn t'ainar«i> a iloAo An l nu l o d a 

S i ' i in iu i l l i l a to r , 11 ar A r r u l . i 

Aitfmim 
S. '1171. ' ' ap i ta i — l 'art«a, Kratielaro 

dn Humpiii i i Miirnira n Anu i lm l .Sampaio. 

Ili latur, n ar Saldunl ia. 

\ í i i iõ J a lm l i i a l i a l — Pat ina, .lnai> 

< irnui ir in dn hon ra I .una a Atinallo Af-

I.111 u. l i a lamr , o ar. Arruda 

.l/ipiffniilii rii*rf 

V. 2 ; O. f 'api ta i -Partoa. T,. M l r l u r i l 

n d ' . Ma i i i du Auiaral . I la la lo i , o »r. 

Ai rui la. 

Kn i m in i ioNvat.vra 

ItrrHiin rrimt 
N Inj i l . t 'ap i ta i — 1'arlaa, n . l i n t i ca 

<* l l i r cn t ino Hpiaeri . l l a l u tm , o ar. C'. 

Canto, 

. 11/1/1M m i 

V. '̂ OT'1. Malnliioa — 1'artra, a nini-

aa fal lnla do .Iniupiiin f e re i rn l . imi i a 

1'artii da ('ouimiaaiko I laoul. I tnlalor, o 

ar Unl^ado. 

X. 20i . (.'apitai Pnrtoa. Huntn/.i 

Koratar ('. o l lap l iaa l ( acua*, liala-

tor, o ar. (J. Canto. 

X . 2.1M. Cap i t a l - - 1'artna, Tarada, 

N u n o All inrtn A 1 n Maacun i l^yil io. 

Hulator, o ar. Haldanlia. 

0a. »>i 1 o m 1.1111BA - A< m * " - » • " • ' 

rat. 4* ââ aaf a»»i«.. « • m* r i»'*" ' ' 
.i.Hai -m t r m i ' » f •mui • inaala . 
n na.a .1. J aM» . KétlfÊH liaa B" u I > 

iiaa 11 1 «a«>à 1 m 1 aa i*/4a 

01* 11 i i r u iHUUn i iu»'iiiii ihi r t u r » » 
«a4a>• . m i " i V » » i « i « i a < » , > " 11 • 

4i ra. a ' 

0r t«>. t m n m T O a*»' .» 11 i w « 4 0 »«i in4 
•kr.i ..« w f i | .»i« X4»ik*̂ i« 4 N I ia 4 

IlaalA. 41. nuln r«l»ai «ai |>I.I.niaii 4a» I »i 
I IM.IK» ua lai 1a a*ra " ' '•«*'"*• ll |.ra4«»l"i 

Op Ml» HH4fll m 't*i'li\ti'i • *I.''\NMK» 

_ U I 1 H .IHI A.. a 111 \a 
1 11* I> 1 i«.ri|.ln"I A lua 1 .ivil*a. IFT. 11*11 A 'Ia 
tifiiiu. Una 4 1 a l'aai* 

I.BIIiOKIROII 
EI.IBIMII'1 »*.T'INIH I.KAI., lai.aalra, K- notaria. 

liaa 4 . 111 - lt> aiduaci*. It ia i'«aaa 
».*o. i..a 

Al.l Hr.1'11 r 1'ltlinm '"Iianira mainaalala 
rrl|il..rl . I'u.i 4w aaiia Tktima, 11 K. 

Miilirn \ 1 Auim* i.ai'ni*irn n*'*aa 4'i iui«»
 f» 

di'ia< 111» ' u.*.l.i .» Janta l.miaai.iaJ ! '*I 
l"iria. I»r« 1 t» 1 Wt4ailii, W. ®*i.iipiiiria. ia» 4» 
ia. n*l liaanm j, a. 
Aij rUANI.a I.KAt. r-'i!ptarti,. nia .11 <Jiill»a 

• ila. il 
C0RRRT0R8S 

Krvttv WIIITH rorr.anr 4.* fanta* I 

Amu. av »<• i maiaariiial »ai*ii I Pravin' 1 \ 
t'inli Mu 1 r» Kuil -i'•. • 1 iiiji»l»4'ta —aWDHa^ rt. 

í> mrrr i i i lo da eaM, naliuo. 
Rntrai iaa, 20.4<Ni «aooaa. 

l^UiliArqiloa, 1&.0U0 

H A N T O H , 11 

merfai l i ) d n r a M m«uli<v«-aa calmo, 

l 'oraiu vmididaa l a . o U B» 

Dn«o do f-*'J< h 1. 

Kulrari i tu Niieca» 2S.il IX 

Deadn o d ia 1". 2.'l2.7lil. 

Dcado I" do ju lho , a x j tM-2 . 

Htock, 7UI.U&2. 

— Haliidaa pura n F u r o r a , m f l í T 

•«ccaa pnra oa F.atadoa-l iTl i i» üS iiatl, 

—Ca iu iU 'pi i t l iado, l . n l l t .u oaa. 

Cafil l ia ldendo liojo: 
Na Paiil iatu 1«.I1« 
Na Horncalian» • . , > I " .4 I7 

N o < am]*o J . impo . . . 1*7 
X o llraz «''•-'" 

K o l 'ary l.!*!*.! 

Vola l . . . . 2l'.r.Hl 

Cafi' e&ibarouJo, 21.725 aaccas. 

C X T C R a O I ! 

l A O N n n K H , 11 

A' nll imfi Imra, «Icmiionto-N» o l»onto 

«Io Cocil ÜIuhIuh « «tar prtwiotiftiro <íoh 

lioor»-. 

»Subo>Ma «iiio onti» 0111 Ki iu lmi lov nu-

tlÍHloilo coiu u r^NiHlcuoitt quo am tro-

1>AM imkI< u« o!l»'n «'t«üi ao in imigo . 

Ou feri* 1 UM quu MO HOIKIUI um Kiin* 

liorlcy tòtu uiull iormlo. 

Tologiai í ium roct«l»iilo «Io làntronrt 

oru Jata tio oito do uovétnhro iufor-

lui i quo roiua ulli trai iqui l l i t lai lc. 

O l iomlmrdoio do Lndy S in i th roro-

tueçou quiuta*i*uirn, j»ro\oruudo como 

voa do iuoond io em v a r i i j i o n t o a do 

íutor io i du cidudo. 

1 r.uij!'UU Conptar ofllci*' -K» w:<i m 
I N T E R I O R 

S A N T O S , 1 3 

Peste bubônica 
O bolet im do noup i t a l do laolniuento 

l io jo uftlxado reffistra n oxintoncia do 

11 onfornifiB, dez doa quoes ontão aífê* 

étiidos do poeto o utn f do fobro ty-

pl io ide . 

C A S A S R t C O W I W f E H O A V E S S 
O in rin\ l jr:itnn«» .Toa ju!m W ra i > 

Jledii-a 

l ' m ilos mu i tos advoga.In< 

do f;ftfuiio morador » . 

San to Amar'», n. I I , d imo lioj«j y 

IHntea q u o t i nha «jKnlrrwn • mjum 11 
par» ac t ionar o« Hamu^l l'o» * 

Alberto Perolra ' 'astro, po!«M n 

num do calinjiiiiti, comtuottidoM por i 

do publioüçneH foítaa no jornal ' 

merno de .S. Paulo* . 

E ' enormo o dí^ptante 'fan^o m r 

noft CAitTi.iUAS, quo d á polo uou< 

do J o a q u i m Soaroa Meduaa . 

L íirnier.so o c jn i f lmo 

0 FALSÁRIO, dlgt io ODUllo do / -

do Ammm ' 
S im , ó ©norma, rt immôDRO o ^ 

jd.uito do Medusa , d . /c . i lo 4 iu » 

ca lumnic i . 

A inda mesmo quo Medu.ia n l o 

to p t f . r m K a , o a inda meamo , 

injnrins n ão so eompenaa«a«m, 

d iz o Cod igo , ou vi4o temori i, 

n ã o temo, a acçào da .Justiça, 1 

Medusa o realmente m \r 

1 Ar.- vui", como e->t 1 cabiihii ' nt<i , 

va«lo iif>a autos da 1: ; m í.i ; 10 d-; 

d usa v C. 

Por m i m o polo sr. Albor*o í 

do Castro, ropi í lo o termo 

>l<jy'd q ue nos qu^r-m omp;-

í/U'! veni .a esto adorav- 1 ; 

pois dü.->to modo ]iiovar«u, 1 : 1 

ru ído o com mais es.-an l iio, 1 

dusa •) «. A I r \ 11, 1 \l \ 1;.•) >• 

COHTA 1'KUP.IIU * HlUlMÔHií. I.olti», qun j a 
uiAii iiî K lio»'%. iM«ijitl4í IJ11ÍA4. ia» fl«i K«»*rii,i* 

ÂtfiühTO fcCMMIIíT, rn% d.» gu»rwi. n. i '•> 
illiihaiiti fcwUM t»y a« pioJi M n» • » 

pr.i' íntuinlia-d» 4c oinpiéi u voiidir ncçfai. ''t 
UM hypitli jcjirtA». pr"-]io». »«rruuwBi»l4i Lautiua» 
titUlifi 4 linWJBlA IJtr»í :i<lttO 

Ao dopartamouto da ( luorra l »i di-
r ig ido o tclu^ramma se^uinto o gono-
ra í J oulloi- o o coronel Voung com doua 
rogimontoa do infauter ia o u m a bato 
l i a do ar t i lhar ia foram enviados a ata-
car uma co luwna do 7()i> boora, perto 
d o Uolmont . porém as nossas tropas, 
após tros horas do combate, voltaram 
aulVroudo perdas, t ondo morr ido o te-
uonto Wood . ' 

A ( 

do advogar 
n< tuai 1 < nt« t 
\ • » 1 1 tr| 
acha adj>pog 
anuif'^, qu« t 

verfco ent' lidi 

I m p r e s s o s 

Hooebomos : 

Heiitfa Contemporâneo <Rio do Janei-
ro anno I , n. I I , correspondente ao 
mo7. paasado. 

Entampa em fina pr imo i ra pngina o 
retrato do lnuroado art ista mus ica l 
Francifico Hraga o infere, ent re outros 
t raba lhos em prosa o om verso, u m 
palavroso artigo in t i tu lado Cora-lo noto, 
ded icado a Arthur Lobo o assignado 
por Oli\eira (tomes, <pio pari ce occti-
par-so com o propr io poeta doa Evav-
ydhou. 

/{irintn Co)i'e))iporanen Campinas j an-
no 1, n. \ I I . Contt-m varias produc-
ções sem iuteresso, mas consola o lei-
tor promot tendo que o p róx imo nume-
ro 1.';o proporcionará a^radaveis lei-
turaa. 

-1 U)i<li.ia, anno I, n. Y ! . 

iíazeta (''••) nnc>< t i[ c, i' r< >>cri>a, a n n o 

D e u entrada hoje> na enfermaria da 

Banta Casa, onda osta submot t ido a 

obaei vação, o enfermo Manoo l do Jesus. 

K ã o Louvo bo je not i f icação do caso 

novo do peste, 

A Tribuna do r<>ro pu ld i ca amanha om 

'ditorial um appel lo á imprensa sobro 

n pesto bubôn ica . 

Coneta oue a fami l ia 3 I i lono Raliiu 

liojo do Iso lamento. 

y i E W N A , 1 3 

0 c o n h e c i d o a s l r a n o m o 

F a É b d e s m e n t e t u d o o q i a c 

i c m c o b r i d o a o i j r e o c o 

mrta r3e Siela 
C o n f i r m a e n t r e t a n t o a 

d i z e n d o 
f^ i í e » c h o q u c é 

v e f * 

0 dou to r H ip l 

j u i z do Jure i 

íaorcial debta 

Fa ço Raoer I 

i f l i ta í virem, 01 

/orem o seu < 

toncer, quo, a 

Hu í ' o Faz / i n i 

d e n o t e i a í a l l l 

rei l i , c pelo pi 
CO que, 1.0 d 

otizo horas da] 

aud iênc ia j d e n 

tc-i lo ar a rd 

da i" 1 

li, para , veritia 

tomarem eon l J 

c t ivo 1 a l anço , ! 

do 11 v 1 < s o cal 

1 1 uj 

Oare lÜ , ai'.m d 

mav ju i /o sob l 

S A N T O S . 13 

A noticia do fim do mundo tem-se 
prestado aqui para diversas pillio-
rias. 

Um e?piii<no?o percorro nesto mo 
mento as ruas da cidade, acompanhado 

do grando massa de jiovo, empunhan-

do immcnso telescopio de folha do 
I'landrcs para exan^nar o cometa Hiela. 

Î o diversos pontos da c idade tem 

«nbido ban es, com o fim do ridiculari-

zar o ü c t o . 

Aviso 

( «pitai Júlio lübeiro, 011 
T F l N E í t i r F F i , 1 ? 

Um viajante «pie acaba -Jo ebegar do 

Preto i^ i n í o ima quo a capital bôer se 

acha bom íortitieada o quo os juií-io. 

íieiros injjlezea em poder dos boers sáo 

em mui to 1 . # r numero do quo au-

uunoiam os tclc^rammas oflici.ies e dos 

• :ornaes. 

a, 1 1 «lo nove- ii ro (1« 

I S. IlA-.fí^iiI :r. 

'ia ( ni; a 1 a ! a: 
1 de Jesus, moradora á rua 

Iroii o, i,. <picixou-so ao 

•:i'lo <V ;'i 1 :cj 1 de quo. ten-

A Al fralde,o .' rendeu hoje 1 

A l i e c h e * ria, õ: 1v I -T>. 

O pv. Carlos T si^lio communicou 1 
po l ic ia que, indo hontcni ao eo': ' c i odo 
consulado ital iano, sito á p i a «1 da Ü' 
pub l ica , c.:eontrou cpcanearadas as 
portas intei iores do mc^mo edilicio, 
no tando em seguida que a i ; a vetas do 
diversos ir oveis all i exis^ntes estavam 
nbertas, parecendo to 4Í s ido revol-
vidos os p:»i cont idos nas rnefunas. 

O c o m : i c a n t o declarou não saber 
BC foi ou i-.io roubado a l gum ob-ecto. 

pr< " l 1 o rei 

A=»k :. 1, c nvo<J 

•Jor s do fallii 

para 

dos, r." b-i | 

dons do • 1 

bl i e li: 

lei I1 a 

d o 

b r : 

L e i t " , escrevei 

escic-vi. F.u, M 

tro Ilesa, es 

subscrevi. — IU\ 

hditkriUü u...a 

A pol icia abr iu ínquer i to ,c 

í sp losão de dynami*-. 

J oi de t ido j ara averifruaçõer. 
Ciduo do noine Manoe l .àNpinha. 

qua l ' 1 s- rics e «j;:• •, do acci.i Io co 

lei, ja roí requer ida a i n t imayão 

1'refuitura Mun i c i pa l , pai 1 1 . > j 

a impo i t meia d'- -.-;a i \ •• ias o , •. 

bem assim a ií*' 11-. çAo da CaL» .. 1 

dicai para não !'•• '•-• r O j M n , s i 

OiS» h t í tulos, quo <l«-v 'r.io • ru ' 

ser subst i tu ídos por o i ú r o í e .;..o 

pl ieatas. 

Sondo urdia toda 0 qualquf-r t; 

aceão a respeito das mouciona-las ! ' 

os nions const i tu intes 1 r >'est.n;i 

' d o sons direitos contra ibp: r 

quironte. 

IS. Paulo, 1.! do novembro do ! - ' 

O ai lvogudo 

CARDOSO KL A M . 

miü:r*'S l 'abio 1 Math i idc ( luei rin: 
Para a Fratini 1, ou 1'assos, a íavor 

de ?.lizael -Josc Lemos o Mar ia Lemos 
de M 11o 

Pa i a o l.rnz 011 Santa Iphvj.-enia, a 
l.ivor do l isi Cin: oppo o Viryil ia l ios 
pii noli, 

Fara L indoia . a favor de Antôn io 
Corrêa o Maria Kosa do Jesus; 

Fara a ('onsolay-io, a favor do f l iu-
.seppe ( ía lhardo o Mar ia lione^rago. 

— Provisão do fabr ique iro da matr i z 
de 8 . Jos^ do Paraiso, a favor do al 
feros Oetavio P i n t o do Noronha ; 

Idem «le vigário de Esp i r i to San to 
da Boa Vista, a favor do padro Do-
mingos Galard i , 

i d e m do vigário do Uba tuba , a fa-
vor do padro Vicente Servidio; 

I d e m de vigár io de Piracicaba, a fa-
vor do padro Alar ieo de .Souza Zaceha 
rias. 

I dem de vigár io da Boca ina , a favor 

do padro Anton io Kons in i . 

r. • 1 assa 

D dr. J o ão T l 
vos, ju i z de 
commerc ia l 
l ado de São 
1 açu saber 

ed i ta l do 1 riu 
p r a zo do -'J d 
conhec imento 
porte iro dos ai 
reira do Ol iva 
suas vezes liz 
p regão de pra 
tação a quem 
cor ac ima de 
l iação, no dii 
p rox imo , ao B 
od iüc io ondo : 
s i to á rua (li 
immove i s qm 
na execução 
po r Rossi B i 
sane Pietro, l 
chacara o hc 
voredos fruetí 
centro com d 
to e porta a< 
em separado 
d o da m a dl 
o para a rua 
metros o para 
metros, e defi 
tendo mais un 
to para a rua. 
t ão e tros j a u 
(i:UUÍ)^)U0. C m 
ges Lag*a, na 
tros do lrenU 
metros de la( 
centro com 1 
corri uma po 
fronto, avaliai 
assim serão c 
vados ã prag 
mat tados po: 
ma ior lanço 
sua *it 

e hora o loga 
J-l para quo í 
coii hecimento 
passar o proa 
a I lixado no 
pub l i cado j'0] 
).assado n"3< 
do São I 'aulc 

N i semana funla deram 

| 80s novos t: r<-gutraram-D-.) 

do peste. 

PIRACICABA, 13 
Acaba do ser assassinado nesta eida-

le o íllust»*) pintor Almeida Júnior, na 
praça publica. 

O assassino, quo so chama Josó do 
Alme ida Sampaio, foi preso e apupado 
pelo povo. Ignora-se o motivo do crime. 
Causou muita impressão a noticia do 
assassinato. 

Tio :.a--o dc ; :f .-" s-ario insistir na ef-
foctivi'! '.•!«• o • 'iidade da união e so-
lidaried id.; cutru os livradorea. 

F/ ella tão necessaria, que a sua 
falta importaria a que la inevitável da 
lavoura o a inutilizarão completa <los 
esforços o trabalhos empregados o a 
empregar. 

j)o mesmo modo, será inútil asseve-
rar, ainda uma vez, que a solidariedade 
osigo a transigência de nossas opiniões, 
o que um devo ceder e cap i tu lar pe-
rante a opinião do dons, abraçando-a, 
atinai, como se fosse a sua. 

I nidos o solidários, os lavradores, 
aggremiados ou não, porque estos por 
espirito do classo o patriotismo devem 
cooperar para a or̂ anisayão da grande j 
forca da lavoura, poderemos, então, 1 
proceder ú nossa escolha por meio do j 
previas, em que deve reinar a maxima , 
liberdade com exclusão completa de j 
indicações. i 

As prévias devem ter logar até o tim J 
do corrente mez, paia so apurarem as 
acl is .lo Centro d>s Lavradores Pau-
listas, fazendo este a publicação de to-
das us acías, o organisaudo com os no-
ne-s quo obtiverem maioria a chapa 
qm; tem • lo ser distribuída. 

N . " i o d- vemo.i ileixar-uos vencer por 
sentimentos do ->vmpatl.ia, nem pelo 
í re-itî io de 1 ah:il 1.1 s 011 por serviços 
poüticoi (]Uo hajam prestado, para fa-
zermos a î ŝ 1 ü"':o1!:íi, •! -vendo esta 
ix-caliir em lavradon-commerciantez j 

SANTIAGO, l i 
Augmontou o panioj por (au a »la 

prophecia do tini do mundo, apesar 
das declarações pacu :ic:n'oras dos astro-
noi»os ofíiciaes. 

A/, egrejas enchem-se do j ovo. que 
orguo prece.'., rogando ao Altíssimo quo 
so não realise a piopheeia. 

I.r.ndrc 1 7 111 • • 
p.in: . . . . 1 •»«_;, 
Hamburgo . . . . 1 ;iõ7, 

Ita ia 
poi iu al . . . . 
New-York . . . . — 
Kober;.nos . . . . — 

listremos : 
Contra banqiuirq . . 7 a 7 
Contra a ca ixa matriz. 7 a 7 

LOLFA DE S. PAULO 

ULTIMAS C0TAC«")i;9 

|.|( ,) 11 a a! ai ' 1 I- 1 < A I-!. VDI ; .os m-. *•: 
I II 1:10.1 1. rilMiiS •';» 1:: ani:i l'u.\ i-iiila.:»1 \ 

ii•!:iut<• d». - •• 1 • ( i'/---*»ur liiü«-d T. I'8[ " a 
,1,-1,1.1. 11 1 • • .1 • .te -li.tiorn- 0 |.m!0" 1 '»ntu.:*> ,*> 

iu.i «lo t . i>' 1 > * • Ki-».'<l'-[:t:a, i u;í N icloria. !•}•>. Dn. FVI.Vlo MA VA - Módico. — Partos * moi-.i.ts 
de .-"iiIm a- ll. rua dj Ypiranha, e; 

ConsuJioriw ui da la.x.k d Ayua, 0, du maio-dia 
as 't bcrua. 

DOtTOHA UVMtr. KKSOT IT -Mcdica-operad 01 a 
parf.i-ira. K l̂idads du"iiva.i <!o senhora 

0 nudesti.iA dos oibes. < 0'» - u!t;»s. orava da E«pu''l 
t .1 r». do me a.i «s ' h 1 -rkJ•-ru • .1 pi ai;a 
i-pullüca, 2-' lat" i!c -I :.i,'i:»'l0S. DR . MAiHlAS VAl.!.An\0. — Clinira tv.e!' a. f-oin 

oapc.i.ia :it!a<l«* nol̂ ni.aa ni'rvo>a>. íyphiiiti 
na«, do con»i;ft<» M' < oioultor.i). iuada quitan-
da. uu. I d-- 1 buraa. l'k.-raleiicia, rua d.4 Con-
sulação, u • Tciopliijn*', - '. 

Dl?. AMOAl.HÂKS JCNFCR, Medico operador, fi 
poiiai.rt.i t'!ii ino!-s'..a3 da pe1!»-, nervo» 

sypli:iiiicas < on.Mi' ''•• io Kua l.ibeio Hadaró -.1, do 
1 ãs 3 borai Kedidencrv Travessa du Uraz, Ji. Dn. PAt l.A UMA — M' 1o — ronsn'f.n diarias, 

111a I'. '!-í No\r-n*l)rn. _•» d- J I !,u::m -
Residtíiic.a alameda ivaistu ue I'u acitalja, H !*..• 
; -i>non>-, n. 1 
wji !.i>'l IAs i <e.J rc.jO.s Dr Ki.m.-o \:< I — 

R I O , 13 

O Senado, em sessão do ho je , appro 
vou o orçamento do Miiaistorio do fn 
torior o as preposições da Gamara de-
terminando que as logaçõos do l irasil 
cm Venezuela, J a p ão , Equado r o Co-
lumb ia sejam regidas pelos respectivos 
encarregados de negocies. 

l í U E N O S A I R E S . V\ 

Os jornaes coinr»entam alegremento 

a prox imidade da v inda «Io cometa 

JJiela o todos tomam a prophecia co-

mo pi lhér ia . l< aq i t im Soares Medusa 

O band i do voiu, por intorme«b 
seu advogado, prevenir o publi-
que hoje in ic iou processo <: 
m i nha pessoa o quo para isio t 
?iou processo pre l iminar , para .1 e 
b ição dos antographos. 

Sr. doutor , v. s. não preci a 
processo pre l im inar para a e.xi . 
dos an tographos ; eu, q uando •• • 
contra o const i tu in te du v. s , ;. 
do anoi;yn. 'to, como e.--u bainii 
tumava fazer, q u a ndo e.-.:rev;a 
contra respeitáveis commer--i • 
praça e c . n t r a ello p r - rio 
para depois, em lingua-. em 1 
vir enxova lhar ' osta, L i n ? " 

.Não, r. doutor, l.a-:'..u-:;.é-.-

A V U L S O S 
C A S A - I j /CANC A, 1.5 

r»eunião política numerosima. Maio-
ria absoluta ô (loitorado, enthusias-
nada, acompanha o Club tia Lavoura 
110 pleito eleitoral. Foram eleitas com-
missões pr.*ra ].lcitear as eleições. Tri-
umpharemos iiJalüvclmente. — l>> l.'nb 
<Ia Lfit'üU, '. 

N a Câmara foi apresentada uma in-
dicação pelo çr. Barbosa L ima , no sen-
t i do do ser nolneada uma commissão 
para visitar amanhã o t umu l o do Ben-
j am in Constant . 

O sr. N i lo Peçanha fe/z idênt ico re-
quer imento com referencia ao mare-
chal Deodoro e o sr. Reabra roquerou 
quo fosso prestada egunl homena; ; ím 
no marechal Machado Bi t tencourt . 

O dr. Cama..' Pestana, director do 
laboratorio burlei i o lógico do Lisboa, 
na oecasi.io em »|ue procedia no Porto 
ã autópsia «le indivíduos victimados 
pela pesto bubônica, foi infeccionado, 
o que, porém, n"10 o impediu do voltar 
para Lisboa, ond" manifcãtar.im os 
s.ymptomas da eufermidado. 

O illustro cltuico foi recolhido ao 
hospital de Arroyes, ondo ô acham 
do oli.sorvação as pc-soas do sua famí-
lia O OULMH quo re-idiam no mesmo 

Idem ca'. 'elia . 

I.els. «ia G. Municipal 

1." eiajiroí. t imo . 

du ('. de Santo,. | 

ACÇÕES »)E C0MPAMHÍA3 

Lu z . . . . j '' 

üca . . . -

l auli 'a . . . I — 

P I R A C I C A B A , 1.1 

O p in tor Almeida lun ior foi assassi 
nad*, ás •'. lior^i da tardo, á ]>orta d< 
i l o t í l Centi-rd. por do;é do Almeid. 
.Sampaio. O assassino foi^ preso. |;.:,o 
lam-se os motivos do crime.-- /•/«? •> 

Chegou ao Estado do Paraná o go 
coral iiorman. 

Nesta capital foi notada hoje, ás duas 
lioras da madrugada, a annunciada 
chuva de estrellas. 

TFA. C A R L O S D E N i E M E Y E R 

Medico, operador o pai tein», com longa 
pratica dos hospi tar ilo \ ienna, Paris 
o Berl im. llspe«iali->ta em ojierac^es 
cirúrgicas o moléstias de sei,hora — l!e-
sidencia, rua Aurora , 11." 1 1 . — < ou .ul-
torio, rua de S. Bento , n." «"• . (.'onsul-
ías de 1 ;is ^ . •"•' 

No Observatório Asfror.. 
gorvada hojo, ás "J horas 
Cauda do cometa do Biela 

F A S F C V ^ M I E W T O S 

oiiíü^ nem devemos contar 
uaes políticos, po rque estes, 
durante todo o tempo da 

lavoura, d«.-!la não se lem-
leíxaram ci.rrcr todo o tem-
menos app i iear- lho um pal-
'11 uit . maii-.en 1 t i v e r a m a 
• de ma:, lar :i lavoura -»eiis 

. , o alferes Manoe l 
ra, quo ali i c:-;cicera, 
o cargo do escrivão 

; E I O , 13 

O tis*, ftuno de ^pndrade. 
cSiB̂ ectOR» tüa &SLÚÚB PaafeSi" 

Kía noticiando o ap^aa1©' 
c S t t u e r e S o ^Se , « a s o 3 tíc p e s 

te no Rio Grande es© Sul. 

então, que sen 
são que sua a Ir 
uquella douti 11 
vivi r ou mor; 
Huanto aos c 

to: acci-escent.i quo i:.en.o- -o :• , <-om 
a esperança -lo t v \il-o. !.:;av^era a 
v̂ u tade. 

I igel l ino e.->tá promot tendo inventar 
a lguma cousa de ei.ormo e grandioso 
para o Imperado*.. Ikr.-io 1,110 u:-.; ma-
nobras me deitem a ; < rder a.ssuata-me 
também a disnosicãt» iuu que (; t,i:.*. 

— Sabes, repl icou Vinicio, que ha 
gente que não tem»- o lmp»-rador e para 
quem í lie é í iiuo so não <M s:isso ' 

— Sei a quem alíud••» a«»s christãos. 
— S im , clles <(iuc \cm 11 nor a 

nossa v ida , senão um terrur ininterru-
pto ' 

—Não me files <-m chri-taos! Xao 
temem a César, }'oi'pie e.̂ to talvez 
nunca ouvis^o falar d- lies: em todo o 
caso, o Imperador nada sabo ácêrca 
*-.elles; a Ce: ar elles iu;cr< .-.--aiu tanto 
quanto as folPas cabidas das arvores. 
As»:eguro-te, per. rn. <\ 
ptos. T u m»..- : : o f j 
tur.zt. rcpu.e;na c . a 
mento j iorque reconl. 
potência. K's fon 
não íe inconn i': .1-. m. 
Nós somos aj i t" • ^ara viver e morrer: 
o quo mais poderão elles fazer nin-
guém sabe. 

1'das palav:vs impressionaram fun-
damente a Vinicio. L m chegando á 
casa, começou a pensar que, de facto, 
a brandura o a caridade dos christãos 
fossem prova talvez da inépcia dos 
mesmos. Parecia-llio que homens de 
tempera, homens fortes, seriam inca-
pazes do perdoar assim. Occorreu lhe, 

UE.MtYK .SIENKILWK A VI SI 

t AÍMTLLO X •omo um 
do No; ' -, da 
na deverfio 1 
e horas abai] 
lhes herão l'c 
vos p a s s a p ^ 

lfai:*lo a líom 
não so por 

IJI | orqiie den 
novo vontade 

(Iraducrfio «o «Commercio *lc São Paulo)» 

CAPÍTULO XXIX 
—Sou tua escrava, disso F.unico. 
—Nesto caso, sou o escravo da es-

crava. Admiro-to, divina crcatura, dos 
pós á cabeça 1 

Em seguida, dî o a Vinicio: 
—'Vem comnoseo a Chyjire: mas lem-

bra-te primeiro de quo precisas visitar o 
Imperador. E' iráu não teres estado 
com ello ainda; Tigellino c t í prompto 
a usar disso contra ti. L' verdade que 
ello não tom inimizado contra tua pes-
soa; mas ello não to pódo Cf-!imar, por 
seres filho do m i n h a irmã. Diremos quo 
estivesto doente. 

Precisamos pensar no que deves res-
ponder ' se o Imperador to fizer per-
guntas ácêrca do Lyg ia . í̂ erá melhor , 
para cortares a questão, dizeres quo es-
tivesto com ella até aborrecerão. I sso 
el lo comprehenderá . 

Dize-l l ie tambesa quo a doença to 
prondi fa cm casa, aggíavando-E^ a fe-
bre com o desgosto de n ão poderes es-
tar em Nápo les para ouv ir o sou can-

cro, 

va ao povo «tu«- a sua air»"r.eiii sona 
curta o que j or causa delh» não seriam 
prejudicados os negocios publico». 

Lm C' n.p 'nl.'i:i de aû ustinos, entre 
os quac-i :-;<• ai.diava \ inicio, dirigili-se 
ao í'apilolia, a!'m do lazer otlertas aos 

Ma.- no ?;r--undo dia, quando visitara 
o tenqdo de N est aconteceu um facto, 
quo alterou .seus projoctos. 

Nero temia < s deuses, apesar de não 
crêr nelles; recoiava especialmente a 
mysíeriosa Vesta, poróm ante ella, sen-
tiu tal terror, que os cabellos so lhe 
levantaram do repento, os dentes se 
entrechocaram, calefrios lhe percorre-
ram os membros e oahir ia redondo no 
ohão, so o não amparasse Vinic io , que 
por acaso estava por detrás dello. 

L o g o sahiu do temp lo e dirigiu-se 
para o Pa la t ino , onde depressa se rea-

11 "1 o | evderei. (irdeiiar í que se :-i;,a pelo 
isthmo do C.irintho . l'..r -í levantar 
monumentos taes no V. '-'pio, quo uo po 
«leiloa as py r.unidos par. . * rã o brinque-
dos «lo criança : mandarei construir 
uma sphingo seto vv.es maior quo a 
que se admira no deserto, em Memph i s ; 
mas quero que ò rosto dessa sph ingo 
tigure o meu proprio rosto, os soculos 
futuros falarão daqu.dlo monumen to o 
de mim.» 

— Com 03 teus versos j á te ergues to 
o monumen to que to ha do perpetuar, 
não sota, mas trea vezes sete vezes 

a mcom 

l>irectoria 
em ^ do 110 
secretario, J 

ro. Lazi i ca ar \ i•< lius com Nilo, elb-
se tornar.i hippopotamo. Dae o ilesorto 
a Tií <'llino, será o rei dos cha-.-aes. 

— E a mim, que destinaes ' pergun-
tou Vatinio. 

— Que Apis to abonçôo ! Proporeio 
naate-me tão bellos d ivort imontos em 
Bçnevontum, que não to posso desejar 
mal. Cada um encontra occupação 
própr ia . Dom ic i o Afer, por exomplo, 
será thesoureiro, visto ser honesto. Es ' 
tou contente , César porque sonho c^ta 

-. 1;. * e r t . utea Rür 1 

rua Ücsarî , í. «v 

Morphéa 
Syph i l ia , rheumat i smo o morphéi» 

curam-se rad ica lmente com o grand# 
remedio i nd i gena—E l i x i r M. Morat^ 
que se vende na casa Peixoto fiSstaü^ 
em b Pau lo . «O— 

PI A N O I 
e filha 
de pia 

©greja, comi 
ela o off lc im 
170. 

u m braço 

• Continua) 
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A t r a i u liniiilii 

\ «niui por *«iu i„, io kmuai publico u 

meu atanio r»conhaeiieaiiU> i,0« ilona 

dlitinrtoa a liiiinanitarlo* elimroa. dr» 
/«i int i l l ' i nli rl,i Hlnpli r. quo Hnlva 
iam meu lillio, t ariuiiia haiilorc, tln 
um li.4l i|0* havia utuilu o iifllipia 

Praciiitaiuiiln por Indo* o* inodíeoi 
1 "'"««Io» «' i l « H a <l"|,,,„ do liontrni, roaolfrii qun a admi. 

per,l,t . . » | .| mcaa .1., cura pm. ha-l lU , , , , „ , „ , , „},, , 
ançodu into «U to,loa o* |,„|„, ,1K .1, , .. » . 

1 !• "a, lembrei.mo, o «'"»" „!,,,. „,|m ,|„ ,,,„, , . t „ „ j „ , 
" « , 0 « ': " " doa pelo madioo. 

i , , i i i , I' ,1,'iiw HPipler, quo npera- 1 

i MI meu i li o, ilnonto dna rina, o irto 

• m l i d I ' 1'iiiliirnr/a 4a llaiieflrearbi 

A ilir, clnriii de-t.a itiieiadailt*, cm «•»•« 

lluiiitc l , i II iipeiação 
crudo, 

lur | m a o IIIIIIHIIIO 

,1, pela do operudi pollde 
l|lllllfO 
lie \oI* 

Accicaco qua oa hniiinnilailoa í.icul-
Pilivca, alt* iiiloiido aoa mi na poiicoa 
i , niaca prcuniarioa, nâo qol/.alam ao-

• ,t nciihuiiia ietribuiçi\o, a nüo ,er 
| ii mini i gral M i n do tuác, quo ha do 

i cindi cr í'i'ii mimo olcrnnuiriilc. 
h I'nulo, 11 do novembro da l".'í». 

HoMKMi A \ 1'II.A 

,),iiicliiin a 11,1.-1 
I iVllUAMA i• ac a. PACTO 

l;,.a ,1c Joilo, Ul 
l e MIL, min o pnineiio lio K. P,III'O 

,, ,. ^ ai, H-tiim- i.v, cspecialnieiile I 
pai a I n d iraiaiuento. rtumptuouo 

,l.iO | uia : .ii.'|u«tc« o reiiul'X'b fonii-
ii.ir,- . | 

1','ira iloaaii hora arrlo nilmltt idoi 
liqill Ilea CIIJU (iiteliça, II Jtll/.l> do llilllli 
liialnidiir, mio a„ja ooiitratia ua dia|M>. 
aí̂ nca ilu ropiihiiiii nto aaiiilario do l-ia-
tado. 

Hmcralaria dn Hocf»<laila 1'ortiiKHo/a 
dc Uooetlcencl.i, o dn novoniliru do 
INpfl, 
15—H o 30 aocratarlo 

A no HOU/.A HII VCIIIA 

l»r .loni|Hlm Celldiinlo, — a lvejado r.s-
cl ,p'ul . 11. o l a .Se, 1 I. '.10-1 

Avlio 

A , éo ilo Oliveira 1'ltilo Dia» deixou 
iln ndvopar com o dr. ,lullo HramUo, o 
,n tiiidn-cntc tem o KOU oscrlptorlo 1I0 ud 
v i i , 1 tr.iMiípa da Bi"1, n. il, ondo :« 
icha admpofiçto de seus constituintes o 
anud"t, 'jue, iubre qualquor nogoeiu, do-
veràii 1 i.t, udei-ta dir, clamou tu cumuigo. 

30 'Jii 

1 V Í 0 S E V U I 1 D I Ü 

O llri-ltiiir.IRI ir ü,i (lati I » «mu IUIII.K |,r, | w pa, , • lah-lbi, 
11 Ih-atniiriiilM <111 «'al.ullo e Itaphli-I h, a, III',I e II 1,1 piopulailu pi* 
cl nal, iijipioxoilu p u ,luulii il»» ll^iílctioile K. 1'uulu, [lirr ile i|iii'li|iii'r 
Plll, , H>if*lli M ir 1,1 n pn ailn illll pe.lillii" lliUlHl 11 I ll 1 11 • , i'«|,n-|ll< U 
1'ltlciit r liilalll I c iHlr i >i« imla-ili«, m,|i« e i i lu d» m i r l l * , 1 > 
1,1 ua ollli-aelii ei ,1 il** mu ' | , 1I0 nl lci l • loa. Ml nl1 p <1* pc m 
•I leio o cotici lo, t l4'u 51(111), IIIIIM M4'»l IIOOO, ,bl.l.i LK»00A, 
1I11/I1 111 I i r .ISVIUII A > 1.1,1.1 nn. Ui•• m i t Hara I k J . Ama* 
raulc \ tíomp., C i>a i aatiIlHi, rua l i m l i, 21 Cia.i 1'ir'iaiU, ruaila 
H Hento, 7 ,, i '.iaa HlniOo , laivo da H , . r rin luOi» a . b , n p a--
niai .a a ra ia i ile pcrfuni.irlni l>rpi,alto rua d i I'.,'»•!>•. I. e m a 
pn.liii, a. I>>,,. telephoiii, ll it < t. I ' » '» pbiirmiirla.. hafliidioa e ia>aa 
ile porrainai ua pre.o, rnlifl i l , ,» tan i e,,m-ia d • >'» dmla» 

HA', mi a,a» nqirei iitiint a nu luiorl o do > l ido e Hanlua, ,l. 
Almoliln It.i ílli, I il a lá ilo N<,votiilifu, 1 Aniparu, Joaè Al >' liirrt-li 
.l.imlial:,, ,1. M. I aeoi a ,' plu i-a, ,a 14. I.u. 11 ll - a Mu.'.-
Mirim. jiw'< A'il"i I ' Hain lru», r I.i ,1o >• llmiiiacln, 111 H. C u ,, . 

I ' Maio ie llitiii at i, M • fll . Cn i l i . , .1 411 dl < 
M.M".CH, A ti t .iiio 11 Vinil' I i .it ai vá, ,Ii : ,!•< (i UCIM I'I i.l ( i i t r a 
Iue: hanl.i II II 'Io 1.1 II 1,11 mo , .1 e P maiulo 1' u . a 

t 

I 

i 

Apull ir . | ar, II,lia 

(4 a l i l l " " nalnoailu pi , Mi.a qu* p«i 
I, a aa a|„>l!Ma 4 na. .'II , . • • VII T 17 

,1,, valnr l aminai ,1" ain Oonlo r*ia. 
I Ml"» l» . " nula II,"4, jur , " do "> «| 

l Miiaaâo do 1*041, *, nado na .'I.IH, d,, 
i .1,1 ,1a I KlU.ia»', I, ' do valor d, 

- aiuliaa da |«ii*. da I "Ia, naru, 
• i.t raaoni, rtldaa. i iiuiaOni d» l*MM, 
(,, In , ,1a aiia pi-iqirn d,ida, 

Calllo, ll lia li inainbro do l 

, • —« M A l Ml I, M l , K* 

B r o i i c l i u e d n 3 0 a m o s 

O sr, ,lo.io C. de C^ueiroí, nlto.lou 
lia\or-iio ctiaidn com o .Peitoral de tlani-
liará., S. Foaies. 

P r l.lil* de Sou/li C'««lrii l ia la ru-
bros, moléstias do peito, cortiçio, fina-
do, e«tomano c avphilia 

Conaultorio. lar^o da 8,5, 7. Tonanl- llior le.ueillii paru ti dcnlkàa ni« crlau-
taa, do 1 ás -I IKI - 2o Çlli. 

M s r . o P C Q i u í p u i S a j j 

j m t & r w .ssixczxjsxíkv. v .-f iwiwM^ít i r m 

ti 9 

O utltofru KoJi»l|»!t« An r.ulo 
jintrocinn ciiU«nH ci\ei«t coninirrci ira, 
criimmioa o orpliauolo^irnn. I in-nriu 
gtt-Ne «Io »l«f«Ri»H jtfrHiitrt o Jur r , rin 
tuüon os ]IOII!(,H HI ÍVUIOU por Itulioa 
férioAM» 

Jr^linllm fiRaoeirulo com um provn-
cto iidvopiido inniilontn mv oajiít.il, 

JJOSIDIMICIU MO^Y-ÜUIH<N. :;N 1 I 

MATRTCA.RIA «lo l\ Dutra o me-

A Lavutii » 

Os nr». lavift«1'»i < (tov>iaroiu 
inotl«i -m<i enf • nr« o !<•« nmli» «Io Itio 
»lo .1 HDoiro, |i iJi.mAo I i/.jr jmu* iè(»s»u io-
loru>cilio, |»oia coluniitoa ."»««) r<;ia por 
nac.cn O pauiimo* mpii OA IIÜUIU, imy>oa 
loa, carioto* c u'c ii<|Uiiio do runt ta 
iU divida. 

Fateinoa i-nmcsma p iro os cô oa quo 
noa ímlicnram. 

J, 1 (tiA làpiacojwl, 

Al.l ltn»'» 11IT A 111. & (.'. 

Id—T ('muiiiiiaurioa 

Trofnni«ntn rlaa mol^M*»* do 
cn»iro r«hi»!ludn, da tmrbn, tl.ia 
nnfírancr-llma, d.ia ))natnnna, «lua 
AI<Oi'KC;JAH Mlv io i t ) , por pro-
crRNM iutr>irnmAiitA moderno 

A flofròtiH dn p«dl«i o .«yplitlia. 

B R . P A U L A U M 
inodioo, com l^nga i»rati«ía rif>a 
I oy>pltr''H ri'% üurnpa, mombro d » 

d o JÍ>«I»MI«I d a KRANÇ I. 

C i • nl lorlo : Kuu ir» do N »• 
Vf '»* >. 'N; do J 4 nu 4 

Ile a id<-nulas A l a m c d i Ilarã » d'» 
I'irMC|0<dH«, 10. 

l o l r p l i ono I n A t t a n l > a c't»-
mudoa u doroioillo. 

E D I T A E B 

CoiiT.ieação do crtdore* 

;i ,1 autor l l ippolyto de famarRO, 
jii. d» 1'ireito da 2» vnra com 
i -icial desta comatca da cajii-

i , 'o saber nos quo o presonto 
/'lilal Virem, ou ilelle noticia ti- OI1EA1 AUCTION 
orem e seu conhecimento por- Heantifiil oinamonis. l ii-st. 

tencor, que, a requerimento d» 
llupo Fa/./.itii o Abdon l.v.poli, 
.,',•! u i a fulioncia de Tnllio (la-
i . l l i , > pelo presonto Inço publi-
co que. 1.0 ,,:a 'Jo do c i rcn te , ás 
, ,. 1.,'iai ,1a mal,'lã, na sujadas fioId to hi;rc«t bid ! r 
N : .MM.cias •' to juízo, no íViiinn, prieo o' : i,. I 
1 I ll,. 111- n reuni 'io dos croilorca, Mo! ilias compl. • i p r 
.i.i i i: ,.i í-dlida do l ullio (inrel- viiatas, ina;;iiiii,'o | . it:•> , 
li, ]'iiri, verili-ados os créditos, friniruie to pari sal.,, ,1 

Vi I-' liif "li l.ul* IVre ru d • Poli a 
Advogado llatataca. Ho—l'l 

CJNi TBSUJWPMO! 

V.rlinia, lia fpialro anuo , do ucia dfl-
Ke poi j iU lirmicliita, qua mu Ira i » a 
maior pune do teinpu |,n»lradu no 
lollo, Ictho a ali fn('Ho dn dnclarar nun 
com I, ll ,1 lio HKIH 1'IIAISI tiK do «Pei-
toral de i a barA., rio Km/a Kooro-, d 
quoi IMIIUHII' onto enrado. 

Hli.vritto l l rm i ao 
ll irn a r cnnhecida.i 

D c t l u x o , i o s s > ( c n t n r -

iurii ituio for drtiwing room, 
dininp; room 

and lled r-mins 
Ali in first ria ;s condil m 

now and í 

I 3 N T T E S S B 

í t i s o p r ê m i o s e i l v c t o r j u e o f í c r e o e a í J ; : c 

PI. i C . 
u i i - m d - í i \ ? m < . 

a ] 
f i L 

i 

mii' nl 
culpa o 
|,r, "1. 
Asi-
loi' i, d 

1.:, . 
lei H 
do ' 
1,1- ' 
i.i 1 , 

•o do r< s pc - dormitórios, l<v 
inventario, exame u,|,i (( nlcnsilios do 

- -:.s quo doternii. ( ICo. 
ia do dito ' lul l io! o LKíl < >. I. 

lu quo p" s.-ni fc,r-| 
. a in a 1.0 1" 

'il ';'.10 
I L- J> SL J IL Ü TTA J I » d j t - i i a 

à í u . . i. . ' '14 H 

V f 

/ f i 

<rtk rífc 

B 

JÜipuaaima inolulio «atolada do »*d-i lavrado, \ CiptíoHft. Ttiqtiinaj* 
tuoa dunkorquoa do M- kmh i. Mndiaaitao ^rupo do conollo rirt, 
êilofmjo do liro<**tol d«- M*da, contando I connp^ o 9 cadoiraa 
coiu molloN ii lé i X lr. Uioo o «OIKMTÍO piano do noijn riré, coin 
ldut«H donradoo, doa proourodoa f,d>rirArit<M» ulUrn1#a H*'l 
Snhna. Snponor « Hptlho oval, do riNhlal li>aoiitino, «»m rico mol-
dura donriuU i\ fo;to, H*»ni**nnr? |)jto ilo ervata) ?onoriano, 
com lindou rblovoa do virni/. M<t>t n ( lutoao tapeto alontiTodo 
com fraojaa, para aulâo Valioiaa cuapidf*irao do Uno elctro />laf> 
com liaiioa rolnvoa. \ i*t»«'o)a quadro*, ffravurai francor.aa o aol»or 
l>ao t l̂oa a oloo tio celebro pintor SraHfr <irondnn jarr<»oa Io 
aitiinoa Katzmna, .Snponoroa i»ronxoa do J ' k l J l ) I I JL o .VIAItlO 
I I ION 1'crfeitoa cortinoa o r«*poiit«iroa <lo atiporior tooido d 
l&. Magftfto^a moliilia do can<'llo rojada, f?iiarnocida <la r»p# 
Ihoa l)iNr*uuUa o inarraoroa <U côr, coin lindoa lavoraa do talha, 
á Luis X V, contondo poços, para dormitono nol»ra. Ií«lliasima 
o roro molnlio oniaricana do carvalho Itranco, contoodo l'J po* 
voa, outro na qua^H ao deatoca um original porto or.vatooa, poga 
do pfooto o do lindiaoimo eHoito, pura aalâo do jont.or. 1'rioioroM 
o oaaolliida collocyâo do lindiaMÍmo* o iuiportanton norviçot de 
legitimo clirintofllo, oloctro*plato, alfonido. Jttcá JMrfson, allumi-
ninra o praia <lo loi, imjjortanto* vírriçoii do anp-jrioros por* 
« ollanaa da Iamoles o c r j a t l N <la iiohomia, onplondida bioj-
cloto Clovoland. 

€Hâ¥is mm 
Latloelro offl ial r'ot Imp-r i n t ' » t o i »u lado i franco?, l r f l f .» a 

i te i taao 
Com fim ÍUMO r n/jairui ti 

Ana da Quitanda, n. 19 
• J » , , - . . : D l i t inro ido oom a honrosa confiança do distineto cavalheiro e 

r h o , p o u q i n c a o , " * - conioituodo advoga,!',, ,, illn-.o. ar. 

« S a n t a ® ' J o a q u i m K d n a r d o d o I v t l l a r B r a n d à o 
n f . 1 * ' ® J opreaontarii á concorrência «loa srs. protoridcntea, frognozoft A a uai -

C . S i C s : 5 5 * C a . | lodo.H os ii«'os o pr i moi,o.io<} laoveia, l inda ornaniontaí.-úo «itn-
s l c j e t c « i d o o mai í esistoute orn aua coufor'.ivol o liorn tuoutada habitagio, 

I n(tn & 
O ii oüior ren ic l io o o maio 

pff.í pnra aa niol -stia icima 

Dl. 

G r i n c i e l i a 

Robusta cr. 1 i i' I I t 1 
! 'o i liarniaceutico Oliveira 'uni ir 
Kat-.í xar«>po t«-1u i lo muilo 

.tdCfiailo pelo coi | o i < d i fo «• por 
íumtOH doeril M, < 111 virtiiuAí do 
ii1 nH ''s«•«.li• !f-js (: l i i.i.aiif-.-, í-l-
loitoK Lus nrihslius ,. iian. 

ALAMEDA D 
Q U A R T A - F r i B A — 1 5 de n o v e m b r o — Q U A R T A - F E I R A 

( B I A . P S R I A D O ) 

A S 11 I 2 IHIK 

3 A E E R : 

K a s a i ã o d c v i s i t a s 
llollis-mio gr po Lutado 

\ 11 Ia a f 'ifillonel. 
lloiih r 'pi sitn-.ii tl iii(|ti t 

r s i i\ 

es 
a i 

k l? £ , U 

' .. d 

Itio 

i Inrclli, e, i "i i 
-.1, ,lu I '- I C.ni 
|," 0 lE.li ., 

| 11 

«lota caiõ i. íu,:fc-; 

rt'.:i 
ta, 

e cr, 
: Ftl 

sul '•' i-rov 

l.tl iul llc 

do noveni-; 
íiiedo V it 1 
i.iuentado, o 
... ch ,1o < as 
il.t :liHO, O 

C hlfli' *0. 

S5 D ü 

-Líí .̂ (i / , 

/ 
Mh' 

K P» /fl .f 
Íí K í -Ji/s 

A 
;i 
Ü 

A n m j o S . * I 1 ;t> 

t-m ii*' • i 

- Junr ii-.-, IVotranto e orii^i.iai í -i. o 
per "i i ,., at I o 11 em 

iauA« i certa., a fln. a.nta sola lu 

il ' c 11.a. orttados de marmorot 

; , "itofailo o colierlo a Rn-

ilo 

I,nulas i a b iraa a 
i hic ua / r.'i.i pa:-a 

i o 0 U' 
"•uadi 

, o.ta i • 
r.tro • r 
, ,' a • 

• il'/. 
r.i.s 

la\oi o 
.1 IMIV'1 

Üi.il, I .i' 

ui" l l d> 
0111 I O Ilcc 

nu llle- - ll 
, com I ei, 

i,: i. a ; ol,l .1 

\ ri.. V ; ti. 
p-nt 

ü i A í W - . i 
..; pr::ça cniu pt-./.u ., 
d.' 20 diui 

•i dr. ,1o; i 'Mi' • .az do Mello Al-1 

V,'. juiz. do 1'ireito da 1' vara 'I odes os h..:-;::: 
cumnioi' -i do.ta ca) ital do Ka- exn'ont,-s do ,p 
tudo ile .io Pav.ln, ' le. '• ni:c . i aa:;:-.. 

I aço saber aos que o presento leilão, quo 
t-.lilal do pi lantra praça «-i.' " l á do côrient 
pruito do '̂i dias Virem o o cujoj 
i iidiociinento interessar que o 
puiíeiro dos nuditorios João Fer-
reita do Olheira ( lama ou qitotit 
nuas ve/.es lizer trará em publico 
piet;'.o de i-taça, venda e nrroma 
lu. i" ii quem maior lanço otlere-

, i n 'i:.\< 

Atraz do Co!' 

Pelo 1 -il,. 

:il il. I. .; I 

i,: i,de» '• 
:, , i ion -

I. • . n o -
lia 

'I r, i 

DIÍEIIÍ, ?3 e c . ^ f ! ia l , m 15 0£ ! í O n ! J ] ! 

i ior 

3> 

A n 

Ll' u li . » -Ji 

r s g g ç ^ a T ^ m a f f i a j ^ g g K a i 

11 j" 1 V . M K l >. * 

' D r . D e s i d e r i o S t a p l e r J 
ilij Fi substituto Ja l'nliali»ji ,a / 

L M ^ ^ < , I S i l ' l | , e v ' " n , ' ( ' 1 ! I d l l i ^ í e i a i e l r o . o ü r a m i i ' « I . ; :ü; ; .„H)IM 

% P a r a h a a i i d a d e p-orze-uiiis o ' 

c.-t ncimã de sua tespectiva ava-jbotina» com sola imporme.ivel, 
itaçâo. no dia 11 de novembro bezerro clarck, para liomc;. ,. na 
proxiino, ao meto dia, na poria do,loj» Ltaldade, á travessa d., Paro-
edifício onde funeciona o Fórum,,dão, 5, a sua filial, á rua l l i r i o 
Hito :i rua d» Quartel n. 2'!, os do ItapetininKa, 11. : á , 
ininioveis que foram penhorados pi n l i -
lia e-.ecução de sentença movida h rO IBSSOra 3116313 
por liosst Branuleaco contra \n-
sane Pietro, a saber: Lm terreno, t-„m m u 5 , a r r a t i ea e opllma i«-
cliaeara o horta, entrada com ar- f , . , e n c i a „ BB l> iu l l I 1 , i0 | i u ?ua S , 
voredos 1;uctiieios o urna cata no c t , j d „ , i n : „ , r aH „ „ „ . , . . 
ceMto com duas janellaa de fiou- ,...ft, ,k.s,.|:, U1 caulrar ui,.a ti . ; a 
lo e porta ao lado com puxado ,,0 t i ; i , a n i ; . : i , 0 . , ; a l t . l ( \ :;., , ,„. 
,1,1 R-sparado i.iedind,, para o la- i o m a , . u t alameda Nollini n i, II 
du da rua do ianque *i" melros 
o paia a rua do dr. Ilel.ouças 12U 
melros o para a rua do (lado ';•> c . , i . , , ,3„„ 
menos, e defronto -iiiietnis, con-l & a l V â d O S GO í S g O 
t tido mais unia casa fazendo fren-
te jiara tl rua do - tr»do, com por-
tão e três janellas avaliados por 

iliiiiii.5, II ui, Lm t, rreuo á lluo llor _ _ 
,',', I ,,:--:,. i.a c-quinn, c m : ; „mo- ,De I H O V e i S e u l S I l S l i l O S 
troa «Io 1'rcnto e.J» do fundos c ">') 
metros dc lado coin uniu casa no 
ccnlro com 10otros do íreiilc, 
com uma po:ta o G jancllaM 
1'icnto, uvnhaiUi ]'or ! 1 >«">>'«) <». IO 
a:-sim srrfio o : ditos inimovoia lo- a)te « -

• • S l o h e H o T i i v a r c - s 
. m ínius der o r 

Venderá 

. 1 

n o v e m b r o l 

G rande , b i e l o p h i c 3 3 t a l h a p J a ç a n l e 2 

ultr[-h'3rophantico :ot!:p'o I ja l i í íco ' 

<!o ü o t d LK.VO O K O l iEO 

110 TH r c i i í u n / i r j NN 

I r:i, 
mtiti:i'U'a por 

S r i í a r . a t c i o B r a s a s 2 

G c í a e r - ü Ü i B . n t n n j s r S n t s f c 

a w a i o a t U o í . . ' a s p u g n a s tóe 

ss í s , e l o ; n e ! K b » ! e s g : i : s í L 5 f z « - í » s 

c',a p a n j J e g a , g a s í a r a J d o i r-nua-

" k í 2 t a í r . s , n u n c a y-i-ssjS-

á s e s ^ m g j r s V E n c e d o e ! 

acinia <io' 

o hora o loyu 
J! j.nra <;iio c 
<• r»:tiJc(• i111< nto 
] UH.S.ll' o }.!« 

l."v:i :i do -ira de l-ro;.. o, u'... nd.t i.o |i!a:-?rão 
.-4-j d antn, ao copo «i.t rvpatl.i i u . z r,T , <-ou . . 'a i f i o s ^ 

ifima ile.si''nados. —' ' . , ' r • l > 
,. rr. i. • , . t ' ü da 1-ania : Aiia::',i !. • ra!!••'• .•. no . r . ' io. 

• , 0 , ,:; I ,
<! . . ,a ' ! i c r ç a - l ^ i r a , i » <Io r o r i v i i i e , i o . s «-.i,v.. o pa«,--. . , , . u • 

or.:o:;:i aos Kl;o. . <••• «I n > • 
<jtiu ik-.stu :a l:.1 j»ro> i. :• 

cns«ni»nM!:t «rno •! • > «•• ír. n i 
roso- <io i: h o «' 'a :• iji : 

H O J E ! 

• I d r n , i í (ld ei 

P o r ç ã o d e m a u ^ ã s © 

' i- i "il'.i mandei 
te o-iuai, que K< r. 

:. - i'...;:- iu ostunio o a m i g o s d o h a í o í a c i -

':;' ; ; : , : l : ! " , ! m a i n c e n d i a d o 3 c q u e 

pi . :„,-i' , io ontui . io s s S a w a s © g « a » 3 n a 

• Fit F'-ii.-.,ri" cott i , o i i - : < C o m p a n h i a Pr»e-a i-

nv.i», o subscievi. • '" ' Th.»i' t S s i i i c - . 

S a l v a d o s e s t e s r e » 1 5?1. { ) 
Hlli t.ria do > 

1 E I' .1 

o: d !;. 'Io 
c,, I li . "1 ,1, v: 

H f. • i 11.1 

I.a '10-

i I 

o Loi as al ai xo l:c 
111r--. eiáo l'"rnec 
\OS p is-lll'0ftc • 

7 '-<1 - 1IIil 11 ríO 
. -.. 0 
o it : E s 

. director, fa, 
- :'.ns. qu 
Lssoas que' 

estaç"esj 
-oiocalia 1 

os Jogarei 
lllS, olnlo 
rospccti- i 

c e b i d o s d i r e c l a m e i i t s ' á í - ^ J I 

ria p o l i c i a , e q u e s e " W t ^ 

r a o w e n d ú c ! o ' s A ÍJÍHEÍHÍ 

o m a i s d e r . 

C o n s t a n d o : 

h. 

i o d o 1 " .-'anator.o cm 
VSJETNNA 

Dp*rtdo', Vo aetiaa das f-z^ 
Cous : fíua 3 dc Itapetlniiiga, 19 

'Ri 

0. 

•inlíOS, 

co • Tta a uperior niai 

I 

Ô J s e v e n d e m ;̂ 

a escolhcr a o par, na h /1 
l.c(\l:ia<1r á travessa <lo I5:ired."io, 
n. [i, << na caaa lilial á rua llu-.io 
do Ita])Ctiniri'fa, n. I I . alt 4 4- i , i 

gra^n, onoontram-ao linos calça-loa 
• a cficolher, na loja /. </./<!/•*, a 

^ travessa «Io Paredão, n. o na 1 

* (MIHA filial á rua Waruo TL-' Itm-m- ' 

F a l t a d o d i n h e i r o , o , 

> 

o •> 

0 '< 
1 • 

O i! 

•O 

<>r 
» 
O 
o f 

I I.IM' A 1,0 

11!!. l íA l IROS 1 l ! , l l l ) 

Tratami ti o m i geril de 
i' I- tias miei d i.". 

F.s| eeitilni, nl- — Mu', s' ias 
a pel; • I- S\ philit Ca. I II,-
isti.iR il" ir i itiça.-- • d- i 0-
!i r •. 

O F F , n A V " I . 3 tle pequu-
10 1- .: i 
Cl tl, .It' 1.0 o r i,le: C a 
i i t , l io a, io. ii. l i 

I I 
o >* 

C' ll -He I lio- o 
o 
•V 
« f 

i M i » ^OClSIUe l :oün« . 
ny,-.-: J,- • , , v . . u i ala hiineus. a ' 
fluVlOUUvS 1.1 l idai bolas de / ' ,t/ /.f ,7,- travessa d 
pcUica para senhoras a 2'JS o 21-i ,l,u,. o sua casn ' lUiiil. 
nu l , i /.' . ' /,-, a I rave- -- i 
Pa.e.l.in, n. ... e na sua t: 1 i• i 

•lu: Paifi', 1 lilpetillilliíil. II. ali 

1 ,ii . ,:e ni. -.i il - o :: , . i i . 
S, : ••! .Oi' !.' |-e • - a":' ;.. ' e I': 
PO i i ' lll.uK ,.. ... <! 
\all ->as C l p i i l ína , (1-- 1 ' rti '':.! , ro' 

53o g u b i í i n i » 

Op imo grup i a i t i ú o /. •>:• i. 
l ixe,l oiito soei'' taria d • vieu-CLT. HP, -om 
Pila i e-ior ile i a i : il,- v iilia:Ie i. 
Confortável i-atio ta tio braços, com 1: . 

ruquiiii, com e.-tantcs. própria pira I.-i• :i.:.. 
Optiiuas cad • ia- 'ie braços co a balanças, 
lio ri d.vau nc >. -Iio-uio e , ol-oi- , de re; s. 
Roa ,e tauiefiilu mad-ira o d-* fero para livros, çomaftS etc. 
Optinto serviço para funianlcs 
Maeuillco apparelho |iara luz iiicanile-c^ute i\FKKS'. 
líxacto regulador tle ] aretlo. 
Ari.sti o tpiailrn, tei'o :i bico de potina 
I li ro - ile (luas t.b.o .rraphitiE 

•loiro d • iionitai cortina.- e i-opo.loiros dote <1. A phantasia. 
F.slanlen, - a itief, eti.-pideira.-de a tll.u ele , ,-ic. 

.""o p r i n c i p a l d a c m i J o r i o 

M iroslo&a tiu ,t ii,a - ib- f- in• ; a ra;:n! i, u u r e ida tle fc^ipi rioros 
e-ptlho.s de cr.ssral b.aeaut'' ii:ai: .oi'"p liai1: :b.i. I " (,i a ca|iricho, 
oli ei.e ninieiil.i, em e.-lyío i i.it \V. c : |o ::i il..: p -t óê u ittlos: 

Cl ise i i Kramie paitbla i l c t u r i / Fonlorlavel lei'o ,.;,ra ca-al, c m e. li. d : . u a : - . 
Pon ta ' tipula puta cortin id >. 

p-.t.ts chies :. es:nii.i.- pai » ai icci .i. 
F . • 11,-i-e toillcte-' oiutnod.t. 

Sla-ii.i.':' o fiiii-da-vostilo-
E pletflido g .aidi-en.-.ca. . 

I i- d .-.- mio p=>chá 
O' e i' ;n i'.o. ç :il l:ee,do ' ,' 'i -'n;:is (lo -efini ni:ie :o. 

i':t'i sinto a . a oi lio |.- i • la- a dn /. >.<(./•>.•, i lava'oiiJ. 
E '• ento ea,l'ii-;e do i-enditt. 

11 n:i ti.- -a:. tt,:i-i -ou -1 il.s d-, porec'lai:ti.-í 
(Jptinn ' Unho a\ lindados 

tio n J r c s d o ^ m i t c i r i o s 

«> liuiiiga, n. I I . 
Itapu- ' 
nlt. 

? nacional superior a 
v 1 

o F a i a S p i s c c p a l , 8 

S > i r a c 3 n i i P s s c 
b 

I 

I ta]',-ti:.i:. a, 11 nlt. 
l he 

V, ml.. 
<•1. ada 
: I . .' 

•li, '• : i 
a-, 'I ila 

Q e s s a S v a d f l 

• o ui i fa/enda di 

I: 1 
i o 

11 oi n.a 
. I II I . 

I I . 1' a ', 
. 1' a : 

T O S M Í C I D A 

C A P A N E M A 

I . ' I, 1.' .a .'os '• llutl Ia, iu { 

" • / ' • _ j 

C e r v e j a B S i m c l i c a ! 

ra ilu 1!A VAP7A 

r isconlr i t-sc IIÍH |irii ici|iiies; 

i'.: ; ! S ( ! ; u ! ( ! ; i ( l ec^oi i i í iT lo i ' . ! 

il 'oiro, |:1 r - cr... n 
e :- 1 u :a -e i ala i.i ei 
l'J eolb ii'• tu '•''•- 1: .' e. e 

:Soiv ç. p r os ri " o • 
p i s 1 r ad' s n, tl : 

Mes.uha.-, ti 
-::• XV 
1 J, l.ll- o 

Lu O 

e itua 

• do r e f e i ç õ e s 

.1 

1 1— 

t , : t r t o e S o í í i !•• -tze-mus • T s d o s e o m p r a m ^ n i v a d o M : : -

1-ii'b'S pura meninos, a na luja ra criança», doado .J.j.li 11 a o-, na 
/.'• i/f/ie''-. travesja do Pniedão .",, loja l.caldude, ii travessa do l'are-
e i,:i casa lilial, rua liarão d-.' Ita- dão. 11. .'. c sua casa liliui .1 rtla 

1 c 11" I.: I a il II 0 
J'lil I-: I; ,1 e I 

-,; b e a|-; ire!'.Os :!>j 1 
1,'c'eii Uai:." ti c r . 11 tllc 
I \acta 1' 111: I.i o.' pire 

I . u-lut Iia dalln ca 

I 11 

: ira 
pnl-1 

•II. 1 I lllt. II ipptitiinga, 11. I I . al'. | 
M.. ti: 

II: < 

: -! 

/.:•',ti', 

0:11 1 

. . ' 1 , 

r i . 

1 o , 

' p .1. 

i i ' - - . 
u c io |'!a'i 
• I 1 ll..;'it 

I 
1,'ua do 

do mel. 

Mu le 

Piliuci" 1.. 

; .1' 1 -.a, 11 . JJ, ! 
1 I ias da tar le 

N. nu íai : o do Cnf-
b, .- 1 . I 

icnlfnra, lar o 
s noras. 

in ." '1 i'.- .0 d" o " lliilho 

I! n i s , í üi i ici i í is l i r ü ü i i h . A; i ! i ro ; l i l cs j i n l i c a i e 

V c n s s s R a s l a n s a s s 2 

\ Ilille, 1 10 ••"." l • . i.a pi-ir.a a 
Da i-tirne rija (e IJUO i n :• . N - i , ' 
Ao II .0 III :lç.i", ' l:c \ O 1 ' C 
Numa febri, n . umas. i, .:. a !• 1 . 

I 
.. í a a u j &2 i 

l i irecoria Sonitaria —S. P.-nlo, / ' 
na - 'iu t.uveinbro do I-'•:•. —O 
M erelai io,./.,.-.. /;,. ' , -s- , / , /. ; , I-

Ai|Hi cm ' ii: n, oiiando p-1" . f« :.'o, 
I '. as ti itítfxa II,I (L.oira RO C . I ja 
N .o lia niruiioin (p;o uno «-o; a -a <• , 
«'olá «|'i«; . L1 |i"i do mi atro qual'rei-h oacai. 

A ' ÚMibà'. A ' F O L I A ! A ' P â M D Ü f i â i 

n o v e m b r o ! 

t7 

l ' e p u n i p in i i i l a ' l u l i i^ i i d i i 

P r e " ; a i i a c i d a i l e d a Cj 

. r I s " a t 3 a d n i ^ a h i a 

.'in'1- lisjiep i o 

fia n o s i a e T.OX; í i í í . .S 

t d o. 
1. : : 

u 

i c h o e i r a 

« ; ; 3 a r i o iSt- c r i a d o s 

. s, iv.-tl l.o-, i- — • a ld.;,- •'• 

M o s o s - i e d o i ' 

I si iu: tl 11 I tuai- a o o lljtrielll 

qu i l i pu r oi'1'O 

A \ I I.tia l.:.. tcnuiut< ca. ti 

uitii Ai ii i , roa tia Koa \ ' . Mee .-u-o . Ilol-j'- , I 

I ('.ii-le.s Sei.u.: ,1 u'.:01, r:ia 1". Nu- ' • n: :.l:u la .|a\ti, II.J 

• liii' 

p i 
fclANOS.— Hippolyte Vannier 
o filho, concertos o aflnaçüos 
do pianos o liarnionitinis ile 

igreja, compra o vendas. Residên-
cia o offlcina, & m a do S. Joüo, n. 
J7Ü. 10-0 

h/lilll' n " 

If-Oii' /m l , ' i, 

/•i rn i • . 

tln 1,17 , Um 

^LiP i1 ••'".'[ ii ti iel n 

N LIE " ' T CL ML"':: 

g j f i j a !,..t , li tl.., i •• ailo- almiidantc-
.. — — V ^o ™m. tu e r cai . siiuo- vinho- 1 A ceia, 

C qunrtolla.1 'f/- p0-lg [ eel,:r __ volw srtve:... , ,U, K,... I,u „,; p.ul J.ns dire, i'1 

Sei.o. ,hi'.:Oi, rua 1". 
I vembic. 
, le iler i lVi e:i a, I ua do RJ 
I l,,y i ri llarr- 'U, I: a L>: , i . 

• :>• S -ton.l t• 

n 

il. /•,,', • iii"ll'"!i) 

'i . / '., • nu •/•• qnii n-

/<• i,c.i p rirniidellns 

ii».*-, fitoU* i'irfi. afiar, fogão' 

Pnlmtfi Eionomicn». 

Grande hnlorin, de cozinha, 

j orrilo de eoo/.r etc. etc, 'i 

tont bonnemrnt par crainte de... enfin, rrnr i/ne riont pus payé cncore ou 
ceux qui ne aont que deu allumetten, ne. rentreront point. 

O 6F,( T.ETAIilO 

M A X I X E 

iiuluc 
uilamla. , 'tf g 

Pinto . 1 n ip , rua .loíio A' l i ' , lo. ' w " 
I'i ale a -'' a Auicri' , rua tia Liiietl.nlo ! , m ioi lão 
A lío.-a-, r a Vittoiia. 

l.nijiono 7 • íi -ton.i t". i t 1" I - i i r . ,v r i . ., nia b. -I,, o. 
No..•:• :-io. Nu Ura/, nu Loiileitu a ' ''titiai, 

' - " • ,P ' . ' ' " i tt ii Pimenta, rua Direita. em lieitto a E. ilo Noite. 
" ' '" :i a .'* i Aitliur Carm iru, rua S. Ilento. 'Moretz Sohn a I onip., lua do Com-

p , :s r- i-hetado-, ,|ÜS|. F . C. Ctiiiiiaraes, praça da mori-io. 
liepubllia. I Hig-Lilfe, rua do Conimercio. 

Keeommenda-se ás exntas. famílias o Méllio Bahiuu i, por 
ost.ar provado por milhares de pessoas o pela opiuiân da imprensa, ijuo 
ú o niOlho que substituo vantajos.iraouto o uiOlhu inyloz e outros. 

P ed i d o s nor a t a c a d o , p a r a a R u a d e S> B e n t o , 3 4 

15—t»... 

Mnttnilicj por'a t-haiocB du uitt. i . i c i e . ... i 
C.yülal. E plelidida liieiclel.i f trata,•<!, Kmi luelae 

j " Tudo lioni, tli.-t.il 'o - ei.: le ib i . i , - . 1 o es , d 
j.-em te-ervu do preço-. 

l io e. o • r , e ta o ro 
í , S pll i C', do O - ! a -

DO i O da t. . ilira F!O ' F 
iiiti' m d.ctic am i t o t u lo 

:.m: nhã 

rc 1-' em o-^pcaiçao 
Ü d rdo O 'ias 7 
p etc <.iite3 exami-
(l'3'.cr;i r or vendido 

< } nn r l a- l e i r a . ik n o v e m b r o , ( | u a r l i w e i r a 

C O i a f e r i a t J o ) 

A 11 l|t> IiOKAS AíS 11 1|- UOIÍAS 

5 - A L A M E D A D O T B i y ^ P S O - 6 

Fe i o a gen t e d e lei lões 

CHAVES LEAL 

í 

1 

i i o c a 
J 

m K v 
ti l l j 

l 
• . . 
m t 

{ • 
lo c p'!!io dc 

i or vondido 
i 

a 

w 

i * ii - m&m 

t 



t i n i 

ih 

• i 

i 

S í 

jU-j i-i í 
H l m l J 

( H W B W K U » M M . 8 - 1 4 

Real liquidação pelo custo até ao fim do anno 
S e d a s , l ã s , t e c i d o s d e a í g o d ã o , r o u p a s b r a n c a s , 

c o n f e c ç õ e s , l i n h o s , m o r i n s e c r e t o n e s 

LARGO DO ROSÁRIO 
0 G R A N D E R E M E D I O ! 

O B B P I C I F I O O 1 N P A L U V B L , 

E s p e c i f i c o o n t i - g y p h i l i t i c o d e C L A R K 

Cor » r »d i t n l »d t in l t lv i>m»nto lod»» u fémnvi do onvononunirn I 
t p i m p e » 

A typbill» [ r i n . t i » , »rrnnAarln r t f rr »rn» ó por ello ronip lcunicnlo 
n i» t i »> r i p *HMn do»)r»tema r rg tn l ro . 

Cem p a r d t n p r r • «yphlll» t r io la i l » , dionotiK dn ( l A H Q A N T A . w u ' 
H * n a n t i f » ' ou r t n o l i ^ dflro* nn« i m h , trUndiili^rufliirtiidns. Inflam 
• • d * » ou • u p p n n u i l n , rorr inirnlos dtn ouvidos, m i n multadas, IJttttl-
quer q u e t r j a a du rn f l o diMia» m o l w t l u . 

ta to ptando remédio « ura mdlcuImrnU-, mestua quando nualijiiM1 ou 
• r li'»t»nici,to taul.a talhado. 

Na tua (0ni|.0»nAo n.lu entra tioahum venono MINE11A1,, mau oxolu-
Tcmrtjta r»ubttnnol«» vogetuou innoooutW. U tua u .o u;lo obriirn o «lo.n 
çuo diclu btnbunia, nuiu u qualquot alleruvlu Uui t u a i cobtumod o orai-
çtet . 

G a r a n t i m o s t ; u e e s t e e s p a a i í i c o é i n f a l i t r e l 

Ü t con l t aHu cm ioda . na drogaria» upbartuiiola- printdpao», cm q m ' 
t j t t i ( t r i o do inundo. 

LtiMJ»Oi-ki. li 

C l a r l i S r > o c l í l o 

LEIAM A Q U E L L E S ^ , 
QUE PADECEM DE FEBRES 

< T tnho 3] anno* de Idade, r icrevc o »iir 
• Martin propr ietár io cult ivador rm Agrando 

• ( t rança ; . Noa verões prccedento» tive alguns 
* «PCÍMOS de 

r V V : 
. feltre, quo 

• p a s s t r a t n 
• cor.i n «m-
• p re jodns i i l 
« l.ilo de <|ij|-
a nina. No nitz 
.. d o a t t o s t » 

• p v . a d o , fui 

• de e*tom«|co e, por ronaatquencia, uma In 

• venclvel ropuanancl». A frbro atiginenlou. 
• Sen l l um nojo lmineii«o do» alimento» e 

• u m a grande f r »qu« i » . P»wuv» noite» liorri 
• veta nem poder t»r o menor repauao. 

• Sd a Idéia de n i o poder mal» «upportur o 
• ti111oo ramcdlo qn« ma c u r a v a a t A M I M , t i v e 
• u m a profunda tr istsia, e , üescíp' ta l,., 11.10 
• esperava m i l * a rn lo a morte. 

« O meu tnedieo preirrevru-nte ent5o vlnl.o 
a d " Qi i in lu in l .abarraque, na dri»e de dou» ra-
« lle.es, do» de l leor, etn cada refelçSo A» pt l-
o tneirar. dri.e» prover i r a m um Kranih) d l o r 

• n n estornara e. logo depo i i vomito» de h l i\ 
« An rabo dt .'i ou :i ciU:i, a frlirn t inha ro.ip.ilo. 
. Voltaram o rotrno, o appetltn o o contenta-
« in*nlo . IV?. t l la; depol», estava coinple'a-

. . m i r a v e r .. i i i . h le ("irado, ri.«te en t i o n i o tenho f t i -

| l i 'S m s « t ü u w i T i s 

N . 11';, Kus tdu t ! : . stroet 
mm • I»I AI I -- -'.̂ WN GV - W I . 

Um Milhão tíJ Leitcres K.'Í ?t:ic»afit;»s U 

ucomnielt ido « (Id.j tn«'- n i . i l iai ar.re»'. i de febre. C u m p r i 

« o'a nie«ma « um d* ter rerontmr nrtan l o e«te v in l io a toda» 
d febra Inler- « a1* pe^ a • r,u* padeeom fie febre, n 
• m i t l c n t e ; O U í o d o v i n i t o de I julri ium l .a larraque r a 
« n u t d'e»ta ddso do tini ou dous ealices, do» do licor, de-
« vi o sulfato p ' i s d c cada rafuiçJo, basla para curar em 

« do qu l i i ina pouco tempo a f. Itre por mais relield i e an-
« n."o produziu 11 ra q ue jcj». A cura ohl lda por melo d » vinln.de 

n o costumado elTeito t.au«nu-irn forte» drtre» i.iulntiim l . iborraqne ó ntal» radleal.tnal» enrt . loirar da cura 

M A R T I N 

do qun com a < Í T r n í I r T ^ n ^ M ) r ^ 7 u í n 3 
outro» principio» ac.tlvo» da qu ina oue encerra 
o g u l n l um l.abarraque c que completam a ao-
i,40 da qu lu lna . K' quo o g u l n l u m n u m e i t r ac to 
complatu da ntnna, ell>i conl^m todo» o» prin-
cipiou u M » .('uita prcciu»» caica, dlMolvldo» 
em vinho» d'lle»panli» d» «uperlor qt ial idide. 

F.' prlurlpalmeiit i i nu» lugate» onde Kra»»am 
febre», q u t ndo i> doentn * obr leado a flear no 
melo dOM niiamni» q t- II,e deram a m o l » t l a , 
nu* a aer.i.i dn v inho du g u l n l um l . ab i r raque 
i\ lnc»mparavclin 'nto (uperlor a do qua lquer 
outro ramedlo, w , + , * 

f o i p..r cau«a >'» efiVaeia r da* numero*»» 
cura» por el e f n v que ^^«'le|ula de nn-de-
cln* de P»r|j » ,v t •'• OII ••. formula do g u l n l u m 
Lab t l r aque . rarl«viuii d l . t l nee lo quo rec.om-
mfit i i* cvle pre luci ' j i iifiaii',a tio» i luentB. 
d« tn.lo* a I ' . .•.". A'll.'- u r l le em todo* a» 

drogaria* o i u w a e i a • v*u > 
l'. r c»u.«a il i i ua » I.erana clii.-acla e da 

canaeidad" di ~ vidros, o viulio dn t. iuinlum 

l.abarruquu e de pre. o inodicu o mul to uiai» 

barato do quo a tutu r parlo do* pruduc.lo» 

tliuilares do que (•, preeluo ali<urver «ratido» 

quantl lad' s para FI: abter pouca» molbora» cm 

í 

A-.. H*. - Cr&miõ sp.i.fínel 4o sistema vitMa.a. — A• >t,.. ic p ? 
d«l*iiio éi daccrio dos íacu??jlifoi, <.5 O 1 PCRAÜON OüWAS 6 hculdadc c'« Mnli-iua k fali* R j I 

i mim mim. 
Kk l rh l i o i e to'!.'- i» t . '-(MM : i c «ulnttiF*feii. i . , erm pie-

n,,o» M!teH'.l.- ,!. I I 111 0>', Jl.'.ll <1-, l(l . .|.4);u 1 0 1 $ I». 

II 
A P P R Q V A B A S PELA R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

R r m c d i o r o n l r a a f n i h r ü u r a c y . ' 

fr®»»»* mni< »tu» do i>y«»'m» -- r» , # I. v - . I, »'r* ' * «!. l"Mn»fl» • • -M l<\ \ JMIiHlA'. 
mdo KI»>i<> p|,irm»t < utuu <ir»B«tlu, c«JM bbii» ifTr.tu» »i<« gii-tiria»* |»« iirojn 
Ir». u |>re»|>r(to, 

l í n l i o n o z d e k o l a . • • 
t > • rt m i ii —I - f ín r r I>* r VU"I.,.1F fr»»»« li * « 

(011%. f.î ni. mf ntr tr«*«<lA« mm o VINHO N"t l*K K«»!.4 '1-. i !»»• <r« • «m . <». , 
ift̂ Kn l >r»n» m reronstimiat", muiUi pr'1.-om i»'!» |«»rn •• ' " » t ••. 
V ialCktUUtt, ICtliAlidu t'll iAlilO W.tr» U i d'J Otb (Ji« i 

um mor rie tratamento exlrrro, o vi 
fim: r Hrlnl », i i.»«»!.-.«. Uit|ittj4i«, 4ialM-t«-' 
HirinM . tt' ..ií.̂ .a. pditriii», lú*Uri»mo, B«nirií u 
ÍRATAMLKTOS F'OM CFIRMTSPOMDL^RIA 

1 "ir n r "ia 1 • Cf r»« a- -̂.fr, .tf- •« iSmi, 
|«(i»tl«'I.B rt.i l't.K.1 I.'w . I I , »i • 1-f . .-*. >.u.-f>, .1 , 
I. «II. iia«iiie.i••» . |i-ir .»•*< v!-!.'. 

(ifrr.»«r CR A TUITA/i 'ti TE $ PAANCO m. fw l.nc 
.»"•«•• i • - i " ^ 

i è t U r h i r I V r t t W f r , 1 í > . i»c>f* T. l» h m i a c , 

Tí-ni « 

;•!< G. 

â L o t e r i a E s p e r a n ç a 

). j ii o tf.'lios (le a me:«.- <•< íca do 

h L o t e r i a E í p s r a ^ ^ 

Kstã Oiraui . nda ilc aí t o iòn com a !» í fc 'í ' in! r . '.'.'11C 

:ab i jx l i .cvõ ' 8 t?ào lhe.ilibada;- p<-! > fe'ovi 1 li o i'a Uni o. 
$ L o t e r i a E 8 K 8 v a p . ç a 

Trin ;-a'ro ao Tli^somo l̂ ' <1 a', rro n 

dc i m p o . l o a i.iic ó obrhada l>• ̂ •' l i, 

•> */ V r? " 

- A ? 

P ^ F J L A;UA LENITIV» BALSAMIALE 

i J — T- ro OE ARROZ BAISAUIALE 

t—Trrfnn—TTiynawnrBirnri'' rfrm^iitTfiifTrfTr- •• 

T' ni )ia 'O tOll' B OS . 'll: 11 

tindo • i t " l i- ' ! ! i i im.i i | ;i ir. 

ri"'*) i 

Fcraiuia tio Duutor A.-C. Lx-Mcuico .j,t Manuiiu). 

C s j ? d l a l B e g e n e r a d o r j 

QUINA - COCA - KOLA 

f/J [>H OS P HAT O cie CAL 

l>n fi.-a os pulm^fB, ro£rulnri7.n as palpitações do P 
cf-rarão, ucttva c. trab&lliu iJa digestão. 

U hoinem debilita<1«. .j» !ein com «llc fnrçn, t r igor | 
e 8C»ô.de- O homem «jtic pasta rnuila actividade, n í 
mantém peln uso reputai- <!est«* cordial, eltiraz om f 
toti. s os ctiBuS, eiuiiioiittíineuto digestivo e l 
fortiilcnnte, e a^iadavel ao paladar como um j 
licor tíc sobremesa. 
DEPOSITO GKBAL : 18, Rug d:? flrts. Lewnüolg-Pcrfp!. P̂ RIS. 
T EM TODAS AS PHARSIACIAS. 

fV 4 í^fpS Effleaz c Inotfenr-vs. 
fci r fdoaapparw. r , 
H s p r e t o s do ^ * 
m g crtàjScaufiados pelo Pf>:nodf>" pau 
p " ^w^sr t a contagioso r ia i a u ni qw 
r ' ^ pelle do rost^ fiq-AO ̂ -ilpícŝ ^ 

° '^irritada o f fada 

â L d e r Ê a E f ^ e - m ^ a 

piuii planicn'6, n o < • i -

[s P , ' . ' E ç r ^ s r â P í - ^ 

T'-M '!i p(.-','o 'nu T- os. ur • .1 m l • do K: t ' i1o , a 1 :< 
, o ! I .I I I I I MI vai A 7II LI , . . ,I ,; ; .I .-

III' ot i M; I t l • bill.i.t' . . 

ti í L j í 8 a B . -<I,• c•• • -11v..J 

li ttii, iu i .n - ".i riu- p .v i r . tò no . . . lor d" r . !s 

d(- 7' 1 ') ti. 

i L s ? e r í a E a ^ s r e n p 

E ;i que n.ollioi.s planos ;v;uo. j U . 

â l . e t 5 ? S a E s : - 3 3 r r n ; ; a 

r. l i preparan lo odes oe papel' afim de fa/.i r o r r . I .o 1 \i-

gu lo [o'a lei .lo ICrtailo do l^r.ulo, para ter venda f i a t r n 

em tc.io o listado. 

â L d a r f s E s p e r a n ç a 

Ai i s i ta i ; ' nto: pain toda t> ]•-." rii: ;'.u do l ia il, i! n-

d o i . i b f u I-UIIÍDI s.-ido au. | e.L.u.. .p I ro a Õ SO M 

T o d a a c o / T e s p a r a d e n c r â a d e v e s s t * 

d j c ã í j ã í J s a a o c s s i í o . í - ^ i r j E n g a s t o 

£ à a ü § O j 3 G 5 S . 

i u i o d e J í i í i í ^ r o 

KC*' $ 7C,R.(uCI.»ii!!iiil'Eaii 
0S ( •> » . ! > « ITNL : IKBUH , II,TW V « N , F T » 

v ; 

Í- •.i-iirti&rí?^):* i . --Ç? .••-n-T^-r ••- _ . . ? 

ADQUIRErll A SUA COR PRIM'7IVA \ . 

L O U R A - C A S T A N H A - P R E T A M 
< J O I I Í €, o i u p r e f i o 

! • ; . L |V 
p v • • M m a 8 6 | s i « 
f i . B y tt Sh» W ll I1 

r a V n H •• 1 ? 
i*» T-. í ' 

f v''.. It . •• • C 

S y I P 

i>r. 

A K * x â r < u i s m i s i m 

©ate!s.l>y, 10 
M A R C O U A B E B I . l O S C r U A 

í d ?-:áOk*tv>, Vl.A\ <Ü«3 
M ' 

Pai i i , .i . > ri.i • 11;o; < i'» «T.I • v il <j . • v. 
o all i i i .-". 1'IAIN. I vadeflit !o »• IM. J I 

1 s 

\inho r r n i n s l i l i i i n l f e l e . -

lr«l«itr^i.m"i'. *V IN7!7^"'I"~H''! I II IST! !-i VI IM ' ' 
t'A'. r 1'flT.iN \ ill.> iTII'V Ali V ll» | h»rn.íf ' 'ii,n*'l i ! 
|i< In |.rf.|.l.iil.il.. l i 1 LrtUi.iil . . I ii.« tuI t.i . it .ua 
.|H'llb . »1 , Mlnw. 

V i n h o t o t r a p h o s p h a t a d o . , • 

cm \ antTj??m o vIMfO Ti:ri{\"i; Min ; • ., 
rui.iâu i' " m< Ihoro» iili i'1'.H' .« ' u.' 'l<i U'M \.eA .•» • 
ilm! • ilo ni(>4fi" mo, '!<• jjfrt'1'l'j aiiki 14 » | * 
.11 LA . « IvlV 

\ i i r opo ; i n f i - f t i < » i r r ! i a l ( a r d u s Ü f i t r ^ l j ^ s 

. ""^"'i • 't • t, I;.' i li i < < ' i 
orno \ A M l-< \ i - l?f{! /,!, f ' I.: H I I ^ M fc 

'1 t • '•> de v» • 4 ü •. •<> • a -a-in A <x; '•>.•• \|> u | 

J i ü l i n í o d o - l a n i r o i» I :of ; i»haío-«• !>r^ri i iu*!»» 

i t W J W I l Oi • « w » +m.?j :im*io ' **—- — 1 r' 
ml—*«.. i dn-j • f t .rtijH. 'o t • ' -t»* . ti 
ai «um | ai:i o « fll- tratAr.jr-M , ,i.,ê aT- • 
rbnn ••»./»« rt -f-tr» >•>«. ru '•.••! >• <' - •» 
iaiultve, Uai i.iíic; it invi[;a' S rdiiÇv J4I4 

I r n a l i r a s i l c i r a a n l i - p o r i o d i i a . 

J í í O B E í r a ã p r e t a ' c a p . t ^ U s i a . 

Í J t - i C Y S c í c s p r e t o , a z a i c d e c ô r . 

Iw «i ú». ^ v y 'u. t̂ i 

t a n l o V2 o O r n s cora: : p r e t a . 

Z m h t x g r a n d e v a n M s e m S D í l i m s n t s e m p a d r O e s 

:a!t iu ; ' i i con i i . : ' n«ti. i m .iii.i 

R u a d a 0 u i t a n , - a , i 4 A 

p . a í j ü . o 

? - i 

,1. ísx/ist 

P P ^ f P ^ P ^ ^ 1 

,„ . , I.I.. I. . 1 i !*•!• ' • ' ', 

i tu • 

G - T - s H a x i t a t í L o C D 

D I ; 0 ( ; L I S T . \ S !•: M I A U M A ' •• ' 'i i ' ' " • > 

1 2 E 1 4 , E U A P E R E I R O Q E W J] 

n » o a i : 

a 

I 

1 

P R Â L I N E S 

A m e n f í o n . a t o r r a d a s e a s s ^ c í v / a - d - -

W < 5 r , S b í E. íJ í - C f i s i ' V- ! Á 

T̂A T-7-il eart i i f l io ' ; I l>> m ac 

I !* 1 ' i ' - ' " ' • 

vi:\'!>i:-:'/•::: i ,i 

C'On 

j i j > 

/ . i 

V E S L i I S O 

C c J í s p r a - G c n o e s c r - J p í c p t o t ? a s l a f o l h a . 

O i ü l c l o O a 11 ' 7. 'ir- a p p t • 

o o a 0B r • ão • 8 3 í 1. :: o r 

ent i o PL-.o R ÍJ o . -Io - f ' * ' 
/Cvt»* 

n p p • oco a • ol n ;!. 1 

• r o i n a • < m 1/ d i r̂ V " 

Mia i n t o n s i ' í u l o / ' ' H j ^ 

» f a nca l o 

E l i S . B c ; i . i í O , " T L . 5 3 

: r u 

r r . B P A F . / . D O P O R 

^ s . í ^ i F . v. 7 A 

, V 'i 

E D . A R A Ú J O 

i i - a ^ t i ' B i V. * ' l i V _> ' i - ' i V. r < 

Tintura Nova Instantânea a I •-. •• e » . I iutivuineiuc v- -. • I. 

E M P R E G O F Á C I L - R E S U L T A D O S K J F A L L I V E I I J 

C , G A C C A V A , Perrumciro-CI.it run ROSSiíll, PA;"!, 

! , !lus cm S. PAULO : J . A M A R A N T i : íi. C ; BARUF-f. i>. C ', 

^ rm Casa .li lr-1-is es Poríumoin.! e (' i- -!!>-i n i - • VRA7.1!.. 
F.l '.-7-̂  f rc- ..' " - -"."í̂ -l 

C u r a ce r t a da P R I S Ã O ds V E N T R E pe l a 

B 

Prisão rio osnire hatiilunl Atoiiin do iiitcsiino 
Hsmonhoitlas - Vertigens - Hausnas - lloenra: rf.i tlciirib 

embaraços rio estômago - Oòres rie cabeia - Prisão 
id6 oentre durante a graoidez« «IMIHÍ «; 'I • J; . I»-»UR. 

: i d i . i i . tvit 

p i a I imnoz : i ii:s'aTit 
u • i d o 

ii t io tir. 

iuan ' 

Ecgrsçfo&idada Esv;?*a **cijpas Co 

N A U K í / i ' i . A < ; A A l ' . ' , / . I "N I>A 

: O to Iij 1 

SIi :'..i ili' iMtir:— Ücpj i . do ll!i..i -i limii i'u • ' ml- • 
mcrit o Hei ío i,au ÍO .|ttur lini|ar, upp iü-n Io tj alif.imtti o t i l . i-
i,u.ti IMII a.!.» imttichsi mal paitcnl- ui.-aolv.i c, de;>:ii •, uni . UI-Ü i., 
nio nio i.t fii.auiidado da íd iu ip.io io .iulir.ii- suiii. i-iili' re/nl-iiulii i n 
i OI!H R '!:I!H (!'• S pa pa:.I cada meio R i p j il'a^!IN, INI'!:-! . • UIII.I I -'-ov.: 
ne.-. a ip . . ..ln/ãu o . i t r i " . ii- a t.i/..lula, ató quo !ii|iit' lipipa u niiifi.rino 
i .1 i j: , :i!:i' iUiilo . ü íii iipt'0 'Jtii u I: pii.[o ii .t'0 a ii! i:i"'':'. ; ' • : . 
iipi-alM-i min . 

C:. i:!.: ;v' , po" li1 ai'i . iro.- • '.slejaiil, l lc i . i i j tiovv: . j• . 
o. a a| plicai, "(lu R u o v a ior . lõ I ! . , 

•V ••::, • Ví-í. 

ft! n V 

Ve i . t l a . |.oi .t i iu-iulo c a v a r e j o n a c a / a M u a s o » 

( M I T Í - A M ' : . . . -.-., -.'•• "'O ! ? > 

-." ^ t s S ^ i • • • ' " " ' ' " I J N 

- ' T ' . . ^ litfOsITO .V\!= L'IUM-11'AT!. I U.VT-M.VL.I.'.H T: M/JOATLIAS. 
taç 

I 

\ 

c e S ã o l j 6 i l t o , 2 A 
> > 1 

trrtíZãJ i? 

D 

í j i : 

« m m , . 

E i X J X S S S O r J 

O .rtícs<iS p a r . - a c a s a d e i í a c n i 3 i a 

P B E C O ÍOOÒUOO 

a 1 na o M>:: ' I.o am:i:i\ (.is d-- borrai !ia. 
i > .- *-• - ni.va ir'iin i i a Cn>:i Na. i i iu ie í Alli"!ic.inat, r u i 

:.:<• is. i •..: . . . . K M - - r...tlo. 
' . l o r ; |!.,|;(J ; :..), „. I ! i i . lie lu.l. i'M, iMtltO o pro a I:a-
.' c 'I m - i - i i c i í " i u cada t:ni. r.vlindroa «r.i br itlco, p . u . i a p v 

• i i„ UR • 1 - ;>., D. C'i 'JÍ i ( ' . " LI Í
 1 <). 

d ' J E í t i s e a e c o n c * j « * 4 > s 

tezm P i s a a w : - . - ; ! A e n ü i ! 

: o - : : ; 

yj. 

I L O J A S E O A ^ L Q S J E E P _ f i O O i P » 1 

B e S i n í e c t a c í o e p e ç t i f i c a d o - V c n v o m 

F e r r e i r a J u n i a r £ S a r s i v s 

Raiada 
P e e l l i n S h a S i o f f a D t e s i : l ;otina, 

tio pcl l ica para senhoras, do 115 

a 1 í , na loja Lealdade, & travoa-

" i do Piirütlfio, 5, o casa filial, ii 

rua 1':ii.io do I t apo t in iuga , 11. a!t. 

S i a ^ í c O 

Í C 3 4 
d e n í e 

LA l . lUL i ü ; IJK.V I..ÍA • \ 

o i 

\ S T A V i ' A \ f i ü do S. Jú?ü (ia k m 

( I L S V O Í Í A . I L M O Ü vV ( ' . 

\'cndc-so em todas ,t; L'!»a-> j 

macias o drovarii.s. 

i Jo i ositos uo l io dc Janeiro . 

Scc i sü fiiíCiiyina aViJJÜ.t 

F r e i t a s i ( ' . 

R u a do:, Ou»ivo : Í , i 11 

o i tia 8. P e d r o , 

ü c f - s l t o era S. Pau lo : 

D)'c<jariri d?. 

J . flinaraníe & C o 5 » s a i u , 1 < 1 ' 

l i a a D . r o i t a , 11 

T ! * » " >• 

SEATsSIffHiftT. SZ. 55 Ü-5K 'St i'. 

1 M Í 
i — " » 

C J 

' - • . " P J 

EíKiiOfjiO S2 ' i í 3 r i k a a i j 3 ! n O j i ^ r i i í í í i i r l i S a n ü u i r l 

k n i i ' , o btaístiol niti '0 Ssntot « i í i i a t i a c í » , e t a eioi l . i l ;i>li 
Jauelri), ISalda o LH5)U 

G A I I L O A y P A R A A i á U U O P A 

f f i . . . . 

? t '. . w . -í"' " '- f í ' X'.^ • 4 . * ' • 

• p a u - - ' . ' 

> r; íaalTi aVJ bu .a1, V/ JO . . : 

.1/, / o . w . v a . . 

I Ki.oWA i, , . 

!!•-' novoturi: > 
> 

0 d-2cml.r) 

O n.. Ilitc ailatll.Vj O pa'."Uelc a i lcmãü 

a s u n c i o n i - " a r a c u a s s l te 
Capiltlo voa. TJtrni 

no d a 'J^ du (joiionto para 

Capitão S, Burha 
fahirA nu dia 1.'» du novembro paru , 

fcOTTCiiPAM r : ' " . „ 
P: I IAMBCIÍGO. S . i s i b s s a e H a n s i i r a w r g o 

F r e v ' 0 d a p a s s a g s i a <lc 3- « l a s í - j p ^ n S t l s b i a 

j g t K n s n r . " 

Todos 01 pniiur!to3 d;» Companliia r,h Ia a i n í r u j u n n ! i ' ; i , • 11 
minados a luzelectrioo» poanttialoojpUa-lidju .ui) initn. j l4^'M , ' i i 
MgtilOS do 1»8 3» ulA-14') 

ITetfg d w piuwuguuJ da :!•» oltumii para L á b i a , 1 'l ijOil ) . 

I D A . . . . . . . . L. ü>-!•)•:> 

l i )A ü SQlíSX \. . . . L,. I M M 

Keccbeni-30 pitasagolroa para u il i i iu laa A ç J r u o M t l i . . .). V 

Coupaubia vendo padjÓgju-i dlroccaiuoatj paca i ' . t rú , .'U 

Uiudu «4 prugu4 d.1 1 > o iuuu , He. ütf.lü.O 

t i t iapaesagouj o mala iufortuay l i» , o ira a3 agonSn: 

E I . J c í l m a t o n & C o m p , 

li L/A VA QUITANDA, Íii-L" amUr 

L S W E K P Í S O L B R A S I L 

fni l 3ÍNr PI aí j D l j ! :Hfi 

U Ü O A & A f ã P D . I T S Í H O L T 

Serfíço de i n v u i i J l n i i p i r n 
-VOVt VD i t ü 

/ ./•/• ;• . "j , i ' ii, om! .o 

CHl.KUII)': i. . i r . 
llKVll.n:. . i'o .!.: .-i.. 

O I \ .''Cl 

w j f ò m w ú n t é " ww « i i 

i/ J \iy£.aia> yy ú J w ü a l i Ltu 

r a b i i i do R i ) do .lanoir», n j l i 

II) do i " i ' " ' (o. para 
BAHIA, 1'HRN.t M n r - ••) o 

H o v í - I i o r s í 

Es to p a q n o t e p ropo ro i ona a u 
paRo içeirorj to-lno confortoi-icGia-
earlo, o tora 'v b n r do mi.1111 o 
cr la i l " ; via^om ma io r a p H n q uo 
v i a I a g l a t o r f a o atra oi tn joa-
vomou t e ü do li".ld3i?:i->, 

l locoljoai-3o pauaago i ro í d ) 1 ' . 
o 3.» cleasoo. 

listo paquoÍD ó ti lumina i.o a luz 
oloclrica. 

F a r a pasaagonoo mai. i i n f o rma 
çõeM, com os a i jentod ati l õ 

P . 8 , H a m p 3 h l r 9 & C . L D 

R U A 15 D B t í O V B M B R I J - S i 

N o R i o do Jauou*o,o j í iao) agoa toa 

i Xo r t o n M o g a w & ('•. ' 

• Rua lo d<> Mar».- ".tj-aiu dc Jane i ro 

n 
'-J 3 

. 1 3 S e r ; . > «Ú'«í 5r> e r n S. • «SSASCÍ, r ; n t 5 " o 

J a n e i r a e 8 . i < a f fB " j B « » i c o - n o s / - a - i a p a p a Sa t i j ã--^ 

P o p n a m t e i f i u , i i * V i e e r e , C u b o W e r d o j 

í i â â t j U c - r t s r i h a , v ' i o < > c J-a P a i i i c e . 

L a v a 5 í s 0 c s . . ; a " ? s s á e í.-, § • . o 3 ° . c l ; . S E 3 
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